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RESUMO 

Esta dissertação investigou a recepção de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais — primeiro 

livro publicado de Cora Coralina — dos anos 1965 a 1985. Nosso objetivo foi compreender como 

essa obra, centrada nas memórias e costumes do interior goiano, foi recebida e assimilada nas duas 

décadas seguintes a seu lançamento. Para essa finalidade, apresentamos os fundamentos da estética 

da recepção e a figura do leitor, nas abordagens de Hans Robert Jauss e Wolfang Iser. Dada a 

discreta repercussão da primeira edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais e o hiato 

de treze anos até o relançamento pela Imprensa da Universidade Federal de Goiás, a pesquisa partiu 

da hipótese de que a recepção pública, fruto da iniciativa editorial, foi fundamental para que a obra 

conquistasse visibilidade e alcançasse projeção nacional. Ponto significativo de nosso estudo é a 

investigação de Cora Coralina como leitora. Para tanto, examinamos a biblioteca da poetisa, com 

base nos livros catalogados de seu acervo; aludimos a declarações da autora; e perscrutamos seu 

trabalho como vendedora de livros em São Paulo. Nesse processo, identificamos uma figura pouco 

conhecida que teria influenciado a formação de Ana Lins como leitora e, posteriormente, como 

escritora. Examinamos, ainda, os primeiros textos de Cora Coralina, que antecederam a publicação 

de sua obra inaugural. Sob essa perspectiva, metodologicamente, investigamos os primeiros textos 

literários e documentais que caracterizam a recepção da obra inaugural de Cora Coralina e 

analisamos as características estéticas e editoriais das seis primeiras edições, que contaram com a 

autora em vida.  Como resultado: corroboramos a relação autor-obra-leitor, delineada por Jauss e 

Iser; validamos o reconhecimento e o valor auferido pelos primeiros críticos ao “modo diferente 

de contar velhas estórias”, proposto por Cora Coralina; confirmamos a importância da estratégia 

editorial para a difusão do livro e para a notoriedade da poetisa; conhecemos e compreendemos o 

repertório literário de Cora Coralina, sua relação com a leitura e os primeiros textos que 

estabeleceram as bases de sua poética. Ao oferecer uma perspectiva a respeito dos primeiros 

leitores e da recepção inicial de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais — que neste ano 

completa 60 anos de publicação —, esta dissertação contribui para o campo dos estudos literários, 

especialmente o da teoria da recepção, por explorar suas bases e a complexidade da figura do leitor. 

Além disso, busca destacar o vasto repertório literário de Cora Coralina, sua relação com a leitura 

e a singularidade de sua escrita, reafirmando o valor de sua obra não apenas para a literatura 

regional, mas também para o panorama literário nacional. 

 

Palavras-chave: Cora Coralina. Estética da recepção. Literatura. Poemas dos Becos de Goiás e 

Estórias Mais. 
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ABSTRACT 

This research investigates the reception of Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais — the first 

published book by Cora Coralina — from 1965 to 1985. Our objective is to understand how this 

work, centered on the memories and customs of the interior of Goiás, was received and assimilated 

in the two decades following its release. To this end, we present the foundations of the Aesthetics 

of Reception and the figure of the reader, according to the approaches of Hans Robert Jauss and 

Wolfgang Iser. Given the modest reception of the first edition of Poemas dos Becos de Goiás e 

Estórias Mais and the thirteen-year hiatus until its re-release by the Press of the Federal University 

of Goiás, this research operates under the hypothesis that public reception, driven by editorial 

initiative, was essential for the work to gain visibility and achieve national recognition. A 

significant aspect of our study is the investigation of Cora Coralina as a reader. To this end, we 

examine the poetess’s library, based on the cataloged books from her collection; reference 

statements made by the author; and explore her work as a bookseller in São Paulo. In this process, 

we identify a little-known figure who may have influenced Ana Lins’s formation as a reader and, 

later, as a writer. We also examine the early texts of Cora Coralina, which preceded the publication 

of her inaugural work. From this perspective, methodologically, we investigate the first literary and 

documentary texts that characterize the reception of Cora Coralina’s inaugural work and analyze 

the aesthetic and editorial characteristics of the first six editions, which were published while the 

author was still alive. As a result, we corroborate the author-work-reader relationship outlined by 

Jauss and Iser; validate the recognition and value attributed by the first critics to the “different way 

of telling old stories” proposed by Cora Coralina; confirm the importance of the editorial strategy 

for the diffusion of the book and the poetess’s notoriety; uncover and understand Cora Coralina’s 

literary repertoire, her relationship with reading, and the initial texts that established the 

foundations of her poetics. By offering a perspective on the first readers and the initial reception 

of Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais — which marks its 60th anniversary this year — 

this dissertation contributes to the field of literary studies, especially Reception Theory, by 

exploring its foundations and the complexity of the figure of the reader. Furthermore, it seeks to 

highlight Cora Coralina’s vast literary repertoire, her relationship with reading, and the singularity 

of her writing, reaffirming the value of her work not only for regional literature but also for the 

national literary panorama. 

Keywords: Cora Coralina. Reception Aesthetics. Literature. Poemas dos Becos de Goiás e Estórias 

Mais. 
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1 INTRODUÇÃO 

Como conterrânea de Cora Coralina, cresci em Goiás imersa no imaginário que sua poesia 

ajudou a construir. Mas foi na academia, ao ler Cora Coralina: O Mito de Aninha, de Saturnino 

Pesquero Ramón, que meu olhar se voltou criticamente para a obra da poetisa. A recepção de 

Ramón desvelou-me a profundidade da escrita da rapsoda dos becos e direcionou minha pesquisa 

para o estudo de sua recepção.  

No âmbito acadêmico, observa-se uma lacuna significativa: embora existam estudos sobre 

aspectos biográficos, temáticos e estilísticos de sua obra, são escassas as investigações que 

focalizem sistematicamente a recepção de seus textos. Embora crescente, a fortuna crítica sobre 

Cora Coralina ainda carece de análises que explorem como sua obra foi assimilada, interpretada e 

ressignificada por leitores e críticos ao longo do tempo.  

Almejando preencher essa lacuna, esta dissertação investiga a recepção do primeiro livro 

publicado de Cora Coralina: Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, que evoca experiências 

individuais da autora, enquanto registra memórias coletivas dos costumes e da história de Goiás, 

especialmente os de sua gente mais simples. O objetivo central deste estudo é analisar como o 

“modo diferente de contar velhas estórias”, proposto por Cora, foi recebido nas duas primeiras 

décadas após seu lançamento, entre 1965 e 1985, e de que maneira essa recepção impactou a 

projeção nacional da poetisa.  

Com base nesse enfoque, examinamos os primeiros registros históricos que evidenciam a 

recepção da obra, incluindo os paratextos publicados pela imprensa da Universidade Federal de 

Goiás (UFG), além das críticas veiculadas em livros, jornais e na televisão. Realizamos, ainda, uma 

análise das seis primeiras edições do livro, com o objetivo de compreender suas variações textuais 

e pretextuais. Além disso, investigamos o intervalo de mais de uma década entre a publicação da 

primeira e da segunda edição do poemário, assim como sua ascensão ao reconhecimento público 

ao longo da vida de Cora Coralina. 

Com uma circulação inicial limitada a uma pequena tiragem, a primeira edição de Poemas 

dos Becos de Goiás e Estórias Mais teve pouca repercussão, permanecendo, por muitos anos, 

praticamente desconhecida do grande público. Foi apenas com a segunda edição, lançada treze 

anos depois e sob a coordenação da imprensa da UFG, que a obra ganhou maior visibilidade. 

Graças a esforços que incluíram a circulação do livro entre escritores consagrados e a inclusão de 
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paratextos que ressaltavam sua qualidade literária, a obra inaugural de Cora Coralina passou a 

conquistar reconhecimento no cenário literário nacional. 

Diante desse contexto, esta dissertação parte da hipótese de que o impacto do texto literário 

e a recepção, impulsionados pela estratégia editorial, foram fatores determinantes para a difusão 

da obra. Também consideramos que a baixa repercussão inicial pode ter sido influenciada pelo 

etarismo, pelo isolamento geográfico de Goiás e pela falta de uma estratégia de divulgação mais 

ampla. Por meio da análise da recepção inicial e das reedições, que destacaram o valor cultural e 

literário da obra de Cora Coralina, buscamos compreender o papel da estratégia editorial, bem 

como o impacto da recepção pública para a notoriedade da poetisa.  

Nesse sentido, entre as hipóteses que fundamentam este estudo, destacam-se: a de que a 

recepção pública do poemário — realizada por importantes figuras da literatura e da academia 

brasileira — teve um papel essencial na posterior aceitação da poetisa; e a de que a estratégia 

editorial adotada nas reedições, que inclui essa recepção, foi crucial para o reconhecimento da 

autora e de sua obra.  

A metodologia adotada neste trabalho fundamenta-se em pesquisa bibliográfica e 

documental, incluindo a análise de materiais críticos e históricos, como cartas, registros em 

arquivos públicos, jornais, revistas e artigos que esclarecem a recepção de Poemas dos Becos de 

Goiás e Estórias Mais. Nosso objetivo é aprofundar o entendimento sobre a recepção da obra 

inaugural de Cora Coralina e seu processo inicial de difusão. A consulta ao acervo da Fundação 

Frei Simão Dorvi, na cidade de Goiás, proporcionou o acesso a fontes primárias valiosas que 

embasam esta investigação.  

Esta dissertação está organizada em cinco capítulos. No primeiro, apresentamos as 

temáticas centrais da investigação. No segundo, exploramos a estética da recepção, abordando os 

fundamentos teóricos propostos por Hans Robert Jauss e Wolfang Iser. Com base em Iser, 

analisamos o papel do leitor, considerado essencial para a construção de significados no texto 

literário. No terceiro capítulo, dada a ênfase dos estudos da recepção na figura do leitor, 

consideramos pertinente abordar Cora como leitora. Para isso, analisamos os primeiros textos de 

Cora Coralina, com o objetivo de desvelar os horizontes que moldaram sua poética e a concepção 

de seu primeiro livro. Também examinamos o ambiente literário no qual Aninha cresceu; 

exploramos a biblioteca pessoal de Cora Coralina, apresentando o registro dos livros encontrados 

na casa velha da ponte e catalogados por arquivistas; e investigamos sua relação com a leitura como 
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ferramenta de trabalho, durante o período em que atuou como vendedora de livros na Editora José 

Olympio.  

No quarto capítulo, examinamos as características estéticas e editoriais das seis primeiras 

edições de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais. Em seguida, apresentamos uma seleção 

de textos históricos de contemporâneos da poetisa, como escritores, professores e jornalistas, que 

ilustram como a obra foi assimilada e recebida entre os anos 1965 e 1985. No quinto capítulo, 

apresentamos nossas considerações finais sobre a investigação. 

Neste trabalho acadêmico, buscamos evidenciar que a teoria da estética da recepção, 

especialmente os conceitos de Wolfgang Iser, ressoa na trajetória de Poemas dos Becos de Goiás 

e Estórias Mais. A pesquisa propõe que a obra inaugural da poetisa — embora inicialmente restrita 

a um público limitado, devido à tiragem reduzida — revelou um “leitor implícito”, conforme 

sugerido por Iser, que se expande e se transforma a cada nova reedição. Ao analisar o impacto da 

estratégia editorial nas edições subsequentes e a recepção crítica de importantes nomes da 

literatura, nosso objetivo é destacar como o efeito de “recepção pública” foi crucial para a inserção 

da autora no cenário literário brasileiro. 

Da mesma forma, destacamos Cora Coralina como leitora, explorando sua relação com a 

leitura e suas preferências, ao mesmo tempo em que sublinhamos suas raízes e heranças familiares, 

que provavelmente, moldaram sua formação como leitora e, posteriormente, como escritora. 

Consideramos que Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais é resultado de um repertório vasto 

e diversificado, alimentado pelas leituras atentas e constantes da poetisa. A extensa biblioteca de 

Cora, composta por centenas de títulos de diversas áreas, reflete uma busca por conhecimento 

plural, permitindo inferir conexões com a maturidade de sua produção literária. Esse acervo, que 

abrange obras literárias, filosóficas e históricas, revela o compromisso da poetisa com o saber e a 

sua busca incessante por compreender o mundo ao seu redor. Foi desse amplo repertório que Cora 

Coralina forjou os alicerces de sua poética, cuja riqueza temática, singularidade estilística e 

profundidade imagética se destacam em sua obra inaugural, ganhando forma como marcas 

literárias distintivas. 

Observamos que, assim como o milho descrito nos versos da poetisa, Poemas dos Becos de 

Goiás e Estórias Mais passa por um processo gradual de amadurecimento e enraizamento. Tal 

como a “planta primária da lavoura”, a obra cresce, expande-se e ganha substância, até se tornar 

parte integrante do imaginário literário regional. Por meio da análise das reedições e da recepção 
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crítica, podemos perceber como esse processo de “passar a verde” se reflete no reconhecimento 

gradual de Cora Coralina no cenário literário. Nesse quadro, a contribuição dos estudos 

acadêmicos, especialmente a estética da recepção abordada no próximo capítulo — ao considerar 

o contexto histórico e o repertório da poetisa —, favorece o enraizamento de sua obra, permitindo 

que ela se solidifique e alcance a robustez e o lugar de destaque que merece. 
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2 ESTÉTICA DA RECEPÇÃO LITERÁRIA: FUNDAMENTOS 

Com o objetivo de contextualizar a recepção de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias 

Mais — e estudar os efeitos e sentidos atribuídos a ela por diferentes públicos —, neste capítulo, 

abordamos os fundamentos da estética da recepção literária, definindo-a a partir das contribuições 

de Iser e Jauss. Para tanto, organizamos os tópicos da seguinte maneira: no primeiro, apresentamos 

os principais fundamentos dos expoentes selecionados nesta pesquisa; no segundo, discutimos a 

abordagem de Iser sobre a função do leitor. 

 

2.1 A estética da recepção segundo Jauss e Iser 

A estética da recepção é uma corrente da Teoria Literária originada na Alemanha, na 

Universidade de Konstanz, e elaborada pelo professor Hans Robert Jauss. Em contraposição ao 

modelo de crítica literária tradicional, que se concentra no autor ou na obra — sem considerar o 

papel do leitor —, Jauss propôs uma nova abordagem, colocando o leitor no centro de sua teoria. 

Segundo ele, a compreensão de uma obra literária não depende da intenção do autor ou da estrutura 

com que a obra foi escrita, mas sim da maneira como ela é recebida e interpretada pelo leitor. O 

conceito foi apresentado publicamente pela primeira vez em 1967, durante a célebre palestra de 

Jauss, intitulada “A História da Literatura como Provocação à Ciência da Literatura” 

(Literaturgeschichte als Provokation der Literaturwissenschaft). 

Em A Literatura e o leitor (1979, p. 47-48), o estudioso discorre sobre a criação do primeiro 

departamento de Ciência da Literatura na Alemanha, onde ele e Wolfgang Iser se dedicaram ao 

estudo da estética da recepção e do efeito. Jauss reconhece sua palestra de 1967 como um marco 

na teoria literária, que deu início à estética da recepção, assim como a obra A Estrutura Apelativa 

do Texto, de seu colega Wolfgang Iser.  

Influenciados pela Fenomenologia, os estudiosos defendiam que o sentido de uma obra 

literária não é estático, centrado em si mesmo, mas sim dinâmico e dependente da interação com o 

leitor. Jauss observa que o objetivo da nova abordagem não era rejeitar a filologia tradicional ou 

os paradigmas históricos de compreensão, mas integrar uma perspectiva que capturasse o processo 

dinâmico de produção e leitura do texto — ou seja, a recepção literária.  

 

Urgia renovar os estudos literários e superar os impasses da história positivista, os 

impasses da interpretação, que apenas servia a si mesma ou a uma metafisica da “écriture”, 

e os impasses da literatura comparada, que tomava a comparação como um fim em si. Tal 

propósito não seria alcançável através da panacéia das taxinomias perfeitas, dos sistemas 
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semióticos fechados e dos modelos formalistas de descrição, mas tão só através de uma 

teoria da história que desse conta do processo dinâmico de produção e recepção e da 

relação dinâmica entre autor, obra e público, utilizando-se para isso da hermenêutica da 

pergunta e resposta (Jauss, 1979, p. 47, grifo do autor). 

 

Além de necessária, Jauss defendia que a renovação dos estudos literários não seria 

alcançada por meio das “taxinomias perfeitas”, dos sistemas semióticos fechados ou das descrições 

formalistas (1979, p. 48). Em vez disso, ele propunha uma teoria baseada na interação entre a 

produção e a recepção, entendendo a interpretação literária como um processo contínuo de 

questionamentos e respostas. Essa abordagem buscava superar as limitações do positivismo, da 

metafísica literária e da comparação literária como um fim em si mesma. 

Jauss (1979, p. 49) reconhece que a estética da recepção foi “um êxito inesperado”. 

Segundo ele, a teoria respondeu a um interesse latente de estudiosos que, ao longo da década de 

1960, se mostraram insatisfeitos com a insuficiência do cânone tradicional da formação filológica. 

A adesão à teoria cresceu, em parte, devido à crítica ao “ideal da ciência burguesa”, promovida 

pelo movimento de protesto estudantil da época (Jauss, 1979, p. 46). Nesse contexto de 

questionamentos e mudança de paradigma, o pesquisador surgiu com uma abordagem teórica que 

colocava o leitor como agente fundamental na compreensão do texto literário. 

 

A experiência estética não se inicia pela compreensão e interpretação do significado de 

uma obra; menos ainda, pela reconstrução da intenção de seu autor. A experiência primária 

de uma obra de arte realiza-se na sintonia com (Einstellung auf) seu efeito estético, i.e., 

na compreensão fruidora e na fruição compreensiva. Uma interpretação que ignorasse esta 

experiência estética primeira seria própria da presunção do filólogo que cultivasse o 

engano de supor que o texto fora feito, não para o leitor, mas sim, especialmente, para ser 

interpretado (Jauss, 1979, p. 46). 

 

Jauss argumenta que a experiência estética não se inicia pela interpretação racional, nem 

pela tentativa de reconstruir as intenções do autor ao produzir a obra. Para ele, a experiência estética 

começa no envolvimento inicial com o texto, na “fruição compreensiva” e “compreensão fruidora”, 

caracterizadas pela afluência de experiência emocional e compreensão intuitiva geradas pela obra. 

A premissa do teórico contrapunha-se às vertentes filológicas que tratavam o texto literário como 

um objeto estático a ser interpretado, distorcendo seu papel primordial:  provocar uma experiência 

no leitor. 
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Um conceito importante estabelecido por Jauss é o “horizonte de expectativas”, que afirma 

que cada leitor traz consigo, para a leitura, um conjunto de expectativas formadas por suas 

vivências culturais e históricas, as quais inevitavelmente influenciam sua interpretação do texto.  

 

[...] para a análise da experiência do leitor ou da “sociedade de leitores” de um tempo 

histórico determinado, necessita-se diferençar, colocar e estabelecer a comunicação entre 

os dois lados da relação texto e leitor. Ou seja, entre o efeito como o momento 

condicionado pelo texto, e a recepção como o momento condicionado pelo destinatário, 

para a concretização do sentido como duplo horizonte — o interno ao literário, implicado 

pela obra, e o mundivivencial (lebensweltlich), trazido pelo leitor de uma determinada 

sociedade. Isso é necessário a fim de se discernir como a expectativa e a experiência se 

encadeiam e para se saber se, nisso, se produz um momento de nova significação (Jauss, 

1979, p. 49-50, grifos do autor). 

 

A exposição destaca a importância de compreender os conceitos de “efeito” e “recepção” 

na interação entre texto e leitor. O “efeito” refere-se ao potencial do texto para provocar reações 

no leitor, enquanto a “recepção” depende das experiências, do contexto social e cultural de cada 

indivíduo. Dessa forma, o sentido da obra literária é construído no encontro entre o horizonte 

literário proposto pelo texto e o horizonte “mundivivencial” do leitor, que traz consigo as 

perspectivas da sociedade e da época em que vive. 

O expoente sugere que a experiência estética deve ser entendida como um processo 

dinâmico, no qual o leitor não é passivo, mas sim cocriador de sentidos. Isso implica que o 

significado do texto literário não é absoluto, mas sim mutável, adquirindo novas significações de 

acordo com o contexto. Assim, o sentido de uma obra se revela em um “momento de nova 

significação”, quando o leitor incorpora sua bagagem filosófica, literária e existencial ao processo 

de leitura. 

Em síntese, Jauss destaca o papel ativo do leitor, enfatizando o caráter dinâmico da leitura 

e ressaltando que o sentido de uma obra literária pode evoluir à medida que leitores de diferentes 

culturas e épocas interagem com ela. A literatura, vista como um processo interativo, e a ideia de 

que o leitor desempenha um papel criativo na construção do significado representaram uma grande 

mudança na crítica literária no final dos anos 1960. Assim, a Teoria da Recepção foi considerada, 

por críticos e estudiosos da teoria literária, uma das contribuições mais significativas no campo das 

Ciências Humanas na segunda metade do século XX. Essa abordagem abriu caminho para outros 

estudos que exploram o diálogo entre texto e leitor, reconhecendo a possibilidade de múltiplas 

interpretações para uma única obra literária. 
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De maneira similar, em O ato da leitura, publicado em 1979, Wolfgang Iser também reflete 

sobre a estética da recepção, destacando a complexidade e a multiplicidade de significados que 

essa abordagem envolve. Em um discurso repleto de nuances, Iser sublinha a importância de 

compreender a recepção literária sob uma perspectiva histórica e social, além de ressaltar o papel 

ativo do leitor na construção do sentido. Ao longo de toda a obra, o termo “estética da recepção” é 

grafado em letras minúsculas. Na primeira página do prefácio à segunda edição em português, o 

autor expõe suas premissas sobre a recepção:  

 

A recepção, no sentido estrito da palavra, diz respeito à assimilação documentada de textos 

e é, por conseguinte, extremamente dependente de testemunhos, nos quais atitudes e 

reações se manifestam enquanto fatores que condicionam a apreensão de textos. Ao 

mesmo tempo, porém, o próprio texto é a “prefiguração da recepção”, tendo com isso um 

potencial de efeito cujas estruturas põem a assimilação em curso e a controlam até certo 

ponto. Desse modo, o efeito e a recepção formam os princípios centrais da estética da 

recepção, que, em face de suas diversas metas orientadoras, operam com métodos 

histórico-sociológicos (recepção) ou teorético-textuais (efeito). A estética da recepção 

alcança, portanto, a sua mais plena dimensão quando essas duas metas diversas se 

interligam (Iser, 1996, p. 7, grifos do autor). 
 

O estudioso explica que a estética da recepção não se limita a uma unidade monolítica e 

propõe uma distinção entre os termos “recepção”, entendida como a assimilação de textos e suas 

reações, e “efeito”, que se refere às estruturas do texto que moldam essa recepção. Para Iser, essa 

dualidade é fundamental para compreender que o texto não é apenas um veículo de significação, 

mas um espaço dinâmico no qual o leitor desempenha um papel ativo. Ele argumenta que a 

recepção de um texto envolve tanto a assimilação registrada quanto as reações observáveis dos 

leitores, tornando a recepção dependente de registros históricos e das evidências de como o público, 

em um determinado contexto, reagiu ao texto. Esses registros de atitudes e reações mostram os 

fatores que influenciam a compreensão do texto em cada momento e lugar. 

Nesse sentido, o autor critica a hermenêutica tradicional, que, ao tentar capturar a “verdade” 

do texto, frequentemente falha ao desconsiderar as múltiplas interpretações que surgem ao longo 

do tempo e em contextos diversos. Essa crítica reflete uma mudança de paradigma que desafia a 

interpretação única e a busca pela intenção original do autor. Assim, Iser nos convida a reconhecer 

que a literatura contemporânea, muitas vezes, resiste às tentativas de interpretação que buscam um 

significado fixo, revelando-se complexa e multifacetada. 

 

O texto não pode ser fixado nem à reação do autor ao mundo, nem aos atos da seleção e 

da combinação, nem aos processos de formação de sentido que acontecem na elaboração 
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e nem mesmo à experiência estética que se origina de seu caráter de acontecimento; ao 

contrário, o texto é o processo integral, que abrange desde a reação do autor ao mundo até 

sua experiência pelo leitor. Nesse processo, no entanto, fases podem ser distinguidas, pois 

nelas acontece uma mudança daquilo que as precede (Iser, 1996, p. 13). 
 

No fragmento, Iser alinha-se com Jauss ao destacar o caráter processual e dinâmico do texto 

literário, criticando a abordagem tradicional, que tende a fixar o texto a uma de suas etapas — seja 

a criação pelo autor, a estrutura interna, a formação de sentido ou a experiência estética do leitor. 

Para Iser, nenhuma dessas fases é autossuficiente para explicar o que o texto é em sua totalidade, 

pois ele deve ser entendido como um processo que integra essas fases em uma interação contínua. 

Ao afirmar que o texto é um “processo integral”, Iser subverte a ideia de que ele possa ser 

compreendido apenas pela intenção autoral ou pelo método formalista de análise, sugerindo que a 

literatura requer uma abordagem que considere sua complexidade intrínseca. Ele propõe analisar o 

texto como um fenômeno que se transforma a cada interação entre autor, texto e leitor, 

reconhecendo que cada etapa gera novos significados, reconfigurando as anteriores. Para Iser 

(2006, p. 15), “o texto é um potencial de efeitos que se atualiza no processo da leitura”. Ao destacar 

a importância de investigar o processo de leitura, Iser reforça a ideia central de que o sentido de 

uma obra literária emerge e se renova na interação entre o leitor e o texto: 

 

Em face da arte moderna, assim como de muitas recepções de obras literárias, o leitor não 

mais pode ser instruído pela interpretação quanto ao sentido do texto, pois ele não existe 

em uma forma sem contexto. Mais instrutivo seria analisar o que sucede quando lemos 

um texto. Pois é só na leitura que os textos se tornam efetivos (Iser, 1996, p. 48). 

 

Na estética da recepção, segundo Iser, o papel do leitor assume uma posição central. Para 

o autor, a recepção literária se manifesta no ato da leitura, no qual o leitor, imerso em sua 

experiência subjetiva, atualiza e configura o significado do texto conforme o contexto em que está 

inserido. Na abordagem de Iser, o sentido do texto só se concretiza quando o leitor efetiva o 

potencial do texto, que permanece incompleto sem essa interação. Assim, como Iser afirma, a 

literatura se torna um espaço dinâmico e atemporal, onde mundos históricos ou fictícios, ao serem 

lidos, alcançam o presente e desvelam novas camadas de significado. 

 

A obra literária se realiza então na convergência do texto com o leitor; a obra tem 

forçosamente um caráter virtual, pois não pode ser reduzida nem à realidade do texto, nem 

às disposições caracterizadoras do leitor. Dessa virtualidade da obra resulta sua dinâmica, 

que se apresenta como a condição dos efeitos provocados pela obra. O texto, portanto, se 

realiza só através da constituição de uma consciência receptora. Desse modo, é só na 
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leitura que a obra enquanto processo adquire seu caráter próprio. Por isso, a seguir nos 

referiremos a “obra” apenas quando esse processo de constituição se realiza na 

constituição exigida do leitor e estimulada pelo texto. A obra é o ser constituído do texto 

na consciência do leitor (Iser, 1996, p. 50-51, grifo do autor). 

 

A concepção de virtualidade, segundo Iser, confere à obra literária um caráter dinâmico, 

que depende diretamente da interação estabelecida durante a leitura. Assim, o texto não apresenta 

significados ou efeitos já definidos, mas carrega um potencial que se concretiza apenas no encontro 

com a consciência do leitor. Nesse sentido, Iser reformula a obra literária não como algo estático 

ou definitivo, mas como um processo vivo e em constante transformação — um “ser constituído” 

que se forma à medida que o leitor o vivencia, atribuindo-lhe sentido por meio de sua relação com 

o texto. 

Essa abordagem tem implicações profundas para a teoria literária, ao redefinir o papel do 

leitor na interpretação. Ao afirmar que a obra “se realiza só através da constituição de uma 

consciência receptora”, Iser desafia as concepções tradicionais que buscam interpretar o significado 

da obra com base exclusivamente em sua estrutura textual ou nas intenções do autor. Para o 

pensador, a leitura é um ato que atualiza as “estruturas de indeterminação” presentes no texto, 

ressignificando os pontos de abertura que o leitor interpreta, orientado por suas próprias 

expectativas e pelo seu contexto cultural. Assim, a leitura deixa de ser um mero ato de recepção e 

se torna um processo criativo, no qual leitor e texto colaboram para a realização da obra. 

O conceito de virtualidade, portanto, introduz uma nova abordagem sobre o papel do leitor 

e impõe desafios metodológicos à crítica literária, que precisa se ajustar a essa visão dinâmica e 

relacional do texto. A obra, ao não se estabelecer em um ponto fixo — nem exclusivamente no 

texto, nem apenas na leitura —, resiste a uma interpretação objetiva e universal. Esse caráter 

ambíguo e mutável do texto literário oferece uma nova possibilidade de análise, na qual o foco 

deixa de ser a busca por significados definitivos e passa a se concentrar no reconhecimento dos 

efeitos e das ressonâncias que o texto pode gerar em leitores diferentes, em momentos distintos e 

em contextos variados. 

Ao afirmar que a obra literária “é o ser constituído do texto na consciência do leitor,” Iser 

propões a estética da recepção como uma teoria que destaca o caráter interativo e temporal do 

processo de leitura. Ele não ignora o texto enquanto estrutura, mas o coloca em diálogo com a 

subjetividade do leitor, reconhecendo a diversidade de interpretações e afirmando a leitura como o 

verdadeiro motor da literatura. Dessa forma, a obra adquire um caráter fluido, indeterminado e 
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plural, refletindo a complexidade da experiência estética e da construção de sentido que surge do 

encontro entre o texto e o leitor. 

Iser, ao enfatizar a importância da experiência de leitura, contribui para uma compreensão 

mais profunda da interação entre texto, leitor e contexto, o que é fundamental para a crítica literária 

contemporânea. Sua análise amplia as possibilidades interpretativas e reforça a literatura como uma 

prática social e estética, capaz de refletir as experiências humanas. Dessa forma, a obra literária se 

transforma em um espaço de diálogo e reflexão sobre questões diversas, como identidade, cultura 

e política, que se entrelaçam de maneira cada vez mais intrínseca em nossos tempos. No próximo 

tópico, continuaremos explorando Wolfgang Iser e as particularidades de seu enfoque sobre a 

figura do leitor e a estética da recepção. 

 

2.2 O leitor segundo Iser 

Em O Ato da Leitura (1996), Wolfgang Iser abre o capítulo “Concepções de leitor e a 

concepção do leitor implícito” com uma máxima de Northrop Frye:  

 

It has been said of Boehme that his books are like a picnic to which the author brings the 

words and the reader the meaning. The remark may have been intended as a sneer at 

Boehme, but it is an exact description of all works of literary art without exception (Frye, 

1967, p.472 apud Iser, 1996, p. 63). 

  

O autor menciona Frye, pois sua premissa descreve com precisão a dinâmica entre autor e 

leitor na qual Iser acredita. Ao comparar a literatura a um “piquenique em que o autor traz as 

palavras e o leitor o significado”, embora essa metáfora possa ter sido originalmente concebida 

com certo desdém a Boehme, ela captura a essência colaborativa da literatura que Iser explora. Em 

seguida, Iser analisa diferentes concepções de “tipos de leitor”, destacando que os críticos 

reconhecem a existência de diversos perfis de leitores, cada um sendo ativado em contextos 

distintos de recepção e efeito literário. 

Iser menciona a identificação de um novo tipo de leitor, acessível por meio de diagnósticos 

psicanalíticos, como sugerido pelos estudos de Simon Lesser e Norman Holland. Nessa abordagem, 

a disposição psíquica do leitor torna-se um ponto de partida para observar os efeitos da literatura. 

Iser destaca que a perspectiva psicanalítica da leitura é promissora, pois retrata um leitor genuíno, 

livre da dúvida de ser apenas uma construção teórica. 
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O autor explica que os diferentes tipos de leitor se distinguem principalmente pelo foco na 

construção ou no substrato empírico, registrando as metas de conhecimento e a confiabilidade das 

análises sobre os efeitos literários. Ao direcionar sua atenção para o leitor contemporâneo, ele 

afirma ser possível traçar uma história da recepção, na qual a experiência literária de um público 

específico ocupa uma posição central. Ao mesmo tempo, as avaliações dessas obras refletem as 

normas e atitudes da cultura contemporânea, revelando um código cultural que orienta tais 

julgamentos. 

 

Se focalizamos o leitor contemporâneo, podemos fazer história da recepção. A recepção 

da literatura por um determinado público ganha então a primazia. Ao mesmo tempo, no 

entanto, as avaliações das obras refletem certas atitudes e normas do público 

contemporâneo, de modo que à luz da literatura se manifesta o código cultural que orienta 

tais juízos. Isso vale também para os casos em que a história da recepção se interessa 

pelos testemunhos de leitores que, em épocas diferentes, responderam à obra em causa. 

De qualquer modo, a história da recepção revela as normas de avaliação dos leitores e se 

torna desse modo um ponto de referência para uma história social do gosto do leitor (Iser, 

1996, p. 64, grifo nosso). 

 

Neste fragmento, Iser destaca a importância de analisar o leitor contemporâneo para a 

construção da história da recepção literária, sublinhando como essa abordagem revela os códigos 

culturais e sociais que orientam a interpretação das obras. O autor sugere que a recepção literária 

não reflete apenas o gosto estético individual, mas também espelha as normas e valores culturais 

de uma época, funcionando como um “código cultural” que influencia os juízos literários. 

O estudioso enfatiza que, ao focar na história da recepção, é possível compreender as 

respostas de leitores em diferentes períodos e identificar as transformações nos critérios estéticos 

ao longo do tempo. Assim, a análise da recepção oferece uma “história social do gosto”, revelando 

como os valores de cada época influenciam as interpretações literárias. Esse processo nos permite 

perceber que a literatura não é interpretada em um vazio cultural, mas está sempre situada dentro 

do contexto das convenções e valores predominantes, os quais moldam as preferências e as 

respostas do público leitor. 

O “código cultural” mencionado por Iser sugere um substrato coletivo de avaliação, no qual 

a literatura adquire diferentes significados dependendo das ideologias e do imaginário social de seu 

público. Nesse contexto, a história da recepção se apresenta como uma ferramenta metodológica 

essencial para compreender o papel dinâmico da literatura na sociedade e para identificar como as 

interpretações literárias refletem a subjetividade coletiva, que, por sua vez, é tanto formada quando 
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moldada pela literatura. Como o autor orienta: “A documentação dos testemunhos, necessária para 

tal história, no entanto, começa a diminuir consideravelmente à medida que nos afastamos do 

século XVIII. Daí resulta que o leitor dos séculos anteriores muitas vezes só pode ser captado pelos 

textos transmitidos” (Iser, 1996, p. 64). 

Na citação, a análise de Iser adquire uma relevância especial para a estética da recepção, ao 

destacar a importância da documentação dos testemunhos históricos de leitura na construção de 

uma “história social do gosto”. Segundo Iser, a análise desses registros permite entender como as 

obras foram recebidas, apropriadas e reinterpretadas por diferentes leitores e públicos ao longo do 

tempo. Essa documentação possibilita, assim, o mapeamento das variações nas preferências e 

interpretações, refletindo as transformações culturais e sociais ao longo das eras. 

O autor observa, contudo, uma limitação crucial: a escassez de testemunhos históricos à 

medida que se retrocede no tempo, especialmente antes do século XVIII. Essa ausência dificulta a 

captura da recepção literária de épocas mais distantes e, muitas vezes, exige que se infira o impacto 

das obras a partir dos próprios textos literários. Para a estética da recepção, essa lacuna destaca o 

valor dos testemunhos históricos disponíveis, que não apenas preservam reações e interpretações 

do passado, mas também evidenciam a evolução do gosto e da interpretação literária ao longo do 

tempo. Para Iser, é justamente a história de como as obras foram lidas e interpretadas ao longo dos 

séculos que confere à estética da recepção sua relevância, estabelecendo um campo que vai além 

do texto e se volta para o diálogo contínuo entre a literatura e seu público. 

Entre os diversos tipos de leitores abordados em O ato da leitura, Iser discute o “leitor 

ideal” e o “leitor implícito”. O primeiro é uma abstração teórica de um leitor capaz de compreender 

perfeitamente todas as intenções do autor, respondendo com precisão aos códigos e nuances 

presentes no texto. No entanto, o conceito de leitor ideal se revela problemático dentro da teoria, 

pois exige uma correspondência exata entre os significados pretendidos pelo autor e a percepção 

do leitor, algo praticamente inatingível. Além disso, esse tipo de leitor carece de aplicabilidade 

prática, uma vez que, como observa Iser, até mesmo o próprio autor não consegue ocupar 

plenamente esse papel ao reler sua obra, devido à complexidade e à ambiguidade intrínsecas dos 

textos literários. 

Em contraste, o “leitor implícito” é uma figura que, embora também não corresponda 

diretamente ao leitor real, desempenha um papel funcional dentro do texto. Esse tipo de leitor é 

uma construção orientadora que o texto literário cria para direcionar a interpretação. Ao contrário 
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do leitor ideal, o leitor implícito não se fixa em uma única interpretação, mas funciona como uma 

matriz que possibilita uma multiplicidade de significados. Para Iser, essa concepção revela a 

natureza interativa e fluida do texto literário, evidenciando que o sentido não é uma imposição 

rígida do autor, mas emerge da colaboração entre as estruturas internas do texto e a recepção ativa 

do leitor. 

Ao estabelecer a figura do “leitor implícito”, Iser propõe uma abordagem metodológica 

distinta, que vê a leitura como um processo dinâmico de interação, no qual o texto sugere possíveis 

caminhos sem restringir completamente o significado. Essa perspectiva amplia o papel do leitor 

como agente cocriador de significados, reforçando a ideia de que a interpretação de uma obra 

literária é plural e interativa, e só atinge sua plena realização no ato da leitura. 

Essa abordagem impacta diretamente a crítica literária, ao deslocar o foco do estudo 

tradicionalmente centrado no texto ou no autor, para uma análise da experiência de leitura. A obra, 

assim, não se realiza apenas no plano de sua estrutura, mas na “consciência receptora” que o texto 

ajuda a formar no leitor. Ao caracterizar o leitor como um colaborador ativo na criação de 

significado, Iser propõe um modelo de leitura em que o entendimento surge da convergência entre 

texto e leitor, estabelecendo uma abordagem teórica que exige da crítica uma abertura ao caráter 

experiencial e interpretativo do processo literário: 

 

Sem a introdução do leitor, uma teoria do texto literário já não é mais possível. Isso 

significa que o leitor se converte na “referência de sistema” dos textos, cujo pleno sentido 

só se alcança pelos processos de atualização sobre eles realizados. [...] À diferença dos 

tipos de leitor referidos, o leitor implícito não tem existência real; pois ele materializa o 

conjunto das preorientações que um texto ficcional oferece, como condições de recepção, 

a seus leitores possíveis. Em consequência, o leitor implícito não se funda em um substrato 

empírico, mas sim na estrutura do texto (Iser, 1996, p. 73, grifo do autor). 

 

 

Na passagem, Iser destaca o protagonismo do leitor, fundamentando sua inovação 

metodológica ao atribuir a ele uma função estrutural dentro do texto, personificada pelo conceito 

de “leitor implícito”. O autor argumenta que o leitor não deve ser visto como um indivíduo empírico 

com características definidas, mas como uma construção textual essencial para o processo de 

recepção literária. Nesse sentido, o leitor implícito passa a funcionar como a “referência de 

sistema” do texto, sendo responsável pela atualização do significado da obra, que se concretiza no 

ato de leitura. 
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A decisão de Iser de desvincular o leitor de uma existência empírica permite que a teoria 

literária vá além das limitações individualistas e históricas, voltando-se para a estrutura interna dos 

textos. Dessa forma, o leitor implícito funciona como um mediador entre as intenções potenciais 

da obra e a resposta interpretativa do leitor real. Sua função é fornecer “pré-orientações” — 

elementos que guiam o leitor a desenvolver uma recepção alinhada com as estruturas de sentido 

sugeridas pelo próprio texto. Esse mecanismo reforça a ideia de que o texto literário contém lacunas 

e pontos de indeterminação que exigem a participação ativa do leitor, convocando-o a preencher 

esses vazios com suas próprias interpretações. 

Com essa abordagem, Iser consolida a compreensão do texto como um “campo de 

possibilidades”, no qual o leitor implícito atua como um guia, ou “convidado” do texto, orientando 

as interpretações sem, no entanto, limitá-las a uma resposta definitiva. Ao se distanciar dos leitores 

empíricos, Iser propõe um modelo que mantém o sentido literário aberto e, ao mesmo tempo, 

estruturado. Esse equilíbrio entre a autonomia interpretativa e a orientação textual adiciona uma 

nova dimensão à teoria literária: o texto deixa de ser um objeto fechado e passa a ser um ponto de 

partida para experiências e significados em constante atualização, resultado da interação entre a 

estrutura do texto e a atividade criativa do leitor. 

Em A literatura e o leitor (1979), Iser aborda a “assimetria entre texto e leitor” como um 

conceito central para entender a estética da recepção. Para ele, essa estética emerge da interação 

que o leitor estabelece com o texto, mediada pela indeterminação e pelos vazios textuais. A partir 

dessa “assimetria,” em que o texto intencionalmente apresenta lacunas e elementos não 

explicitados, Iser argumenta que o leitor é desafiado a preencher essas ausências com suas próprias 

projeções e interpretações. Assim, a estética da recepção não se define apenas pelo conteúdo 

transmitido pelo texto, mas também pela forma como o leitor é mobilizado a interpretá-lo, 

construindo ativamente o sentido.  

Iser explora o conceito de interação a partir de modelos da psicologia social, como os de 

Jones e Gerard, e da psicanálise, por meio de Laing, Phillipson e Lee (Iser, 1979, p. 84-87). Ele 

recorre a esses modelos para fundamentar a importância do “não dado” na interação, o que impede 

uma interpretação passiva. Por exemplo, a contingência nas interações sociais, marcada pela 

imprevisibilidade dos “planos de conduta” dos interlocutores, encontra uma equivalência no ato de 

leitura: a relação entre leitor e texto não é uma troca de respostas previsíveis, mas um processo 

interpretativo no qual as lacunas textuais (vazios e negações) desempenham um papel fundamental. 
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Iser sugere que, diante dessas ausências, o leitor é impulsionado a construir projeções e a preencher 

os vazios com suas próprias expectativas e bagagem cultural. Essas projeções, por sua vez, são 

constantemente corrigidas pelo texto, que atua como uma instância de controle, orientando e 

redefinindo as interpretações do leitor. O autor afirma que: 

 

Do mesmo modo, são os vazios, a assimetria fundamental entre texto e leitor, que originam 

a comunicação no processo da leitura. [...] Este vazio, contudo, não é apresentado como 

um fundamento ontológico, mas é formado e modificado pelo desequilíbrio reinante nas 

interações diádicas e na assimetria do texto com o leitor. O equilíbrio só pode ser 

alcançado pelo preenchimento do vazio, por isso o vazio constitutivo é constantemente 

ocupado por projeções (Iser, 1979, p. 88). 

 

Dessa forma, Iser caracteriza a estética da recepção não apenas como um diálogo interativo, 

mas essencialmente dinâmico e formativo. Os “vazios” e “negações” do texto são estruturas que 

desafiam o leitor a se posicionar diante da narrativa, transformando sua própria perspectiva ao 

longo do processo de leitura. Nesse sentido, é possível inferir que, para Iser, o ato de ler é um 

processo interpretativo sustentado também pelo “não dito”, pelo que o texto sugere, mas não está 

explicitamente presente. A “assimetria” entre o que o texto oferece e o que o leitor constrói torna-

se, assim, o núcleo dessa estética, na qual o sentido não é entregue de forma direta, mas é construído 

coletivamente, incentivando o leitor a participar da obra literária com uma postura ativa e reflexiva. 

Contudo, o autor reconhece que 

 

[a] interação fracassa quando as projeções mútuas dos participantes não sofrem mudança 

alguma ou quando as projeções do leitor se impõem independentemente do texto. O 

fracasso aí significa o preenchimento do vazio exclusivamente com as próprias projeções. 

Como, entretanto, o vazio mobiliza representações projetivas (projektive Vorstellungen), 

a relação entre texto e leitor só pode ter êxito mediante a mudança do leitor (Iser, 1979, p. 

88, grifo do autor). 

 

O autor destaca, nesse trecho, que a interação entre leitor e texto depende de um equilíbrio 

dinâmico entre as projeções do leitor e os espaços de indeterminação sugeridos pelo texto. Nesse 

contexto, o conceito de “vazio” não se refere a uma lacuna estática, mas a uma ausência que 

convida o leitor a projetar significados, enquanto responde às sugestões implícitas do texto. 

Entretanto, essa interação pode falhar, e o fracasso ocorre quando o leitor preenche os vazios de 

forma unilateral, projetando interpretações que não estabelecem um verdadeiro diálogo com o 

texto.  



26 

 

Iser esclarece que o êxito da interação depende da adaptabilidade do leitor, que deve estar 

disposto a revisar suas projeções à medida que as estruturas e orientações do texto se revelam. Ele 

argumenta que a imposição de interpretações fixas, distantes do que o texto sugere ou permite, 

resulta em um monólogo interpretativo. Nesse caso, o leitor ignora as “respostas” potenciais do 

texto, preenchendo os vazios com suas próprias projeções de forma imutável, o que desvirtua a 

natureza interativa da leitura. Para Iser, a transformação do leitor — sua capacidade de refletir e 

ajustar suas projeções conforme o texto se desdobra — é fundamental para que a experiência 

literária se realize de maneira significativa. Essa transformação permite que a obra literária preserve 

sua complexidade e possibilite ao leitor um processo de compreensão que vai além das suas 

expectativas iniciais. 

Assim, a estética da recepção, segundo Iser, se articula na complexidade da leitura como 

uma experiência em que o leitor transforma e é transformado pelo texto, expandindo continuamente 

os horizontes de ambos. Para ilustrar sua investigação, o autor recorre às observações de Virginia 

Woolf sobre os romances de Jane Austen, utilizando-as para descrever o processo de interação do 

leitor com os “vazios” presentes no texto literário: 

 

Virginia Woolf a propósito dos romances de Jane Austen. Uma romancista descreve o 

processo de comunicação no romance doutra autora: “Jane Austen é assim uma senhora 

de emoções muito mais profundas do que aparece na superfície. Ela nos estimula a suprir 

o que ali não se encontra. O que oferece aparentemente é uma ninharia; compõe-se 

contudo de algo que se expande na mente do leitor e dota da forma mais duradoura de vida 

cenas que externamente são triviais. A tensão sempre domina o personagem. As voltas e 

trejeitos do diálogo nos mantêm nas garras do suspense. Nossa atenção se divide entre o 

momento presente e o futuro. (...) Aqui, na verdade, nesta história inacabada e, 

principalmente, inferior, estão todos os elementos da grandeza de Jane Austen” (Iser, 

1979, p. 89-90, grifo do autor). 
 

Para Woolf, Austen constrói uma estrutura narrativa em que as emoções e os conflitos 

internos das personagens não são totalmente revelados; ao invés disso, são sugeridos de forma sutil, 

cabendo ao leitor preencher as lacunas com suas próprias interpretações e sentimentos. Esse 

approach confere uma profundidade invisível à narrativa, que, embora à primeira vista possa 

parecer simples ou trivial, enriquece significativamente o processo de recepção e apropriação do 

texto. 

Nesse contexto, os “vazios” ou “lacunas” constituem a base do que Iser denomina 

“interação”, onde o texto não oferece um conteúdo fechado ou definitivo, mas sugere caminhos 

interpretativos que incentivam o leitor a participar ativamente na construção do sentido. No caso 
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de Austen, conforme descrito por Woolf, a tensão e o suspense emergem das “voltas e trejeitos” 

dos diálogos, que nunca revelam completamente o que as personagens sentem ou pensam, 

intensificando a conexão do leitor com a narrativa. A técnica de Austen, que Woolf chama de 

“aparente ninharia”, acaba se expandindo “na mente do leitor”, conferindo durabilidade e 

relevância a cenas aparentemente banais, que, assim, se tornam impregnadas de uma complexidade 

subjacente. 

 

O que falta nas cenas aparentemente triviais e os vazios nas articulações do diálogo 

estimulam o leitor a preenchê-los projetivamente. Jogam o leitor dentro dos 

acontecimentos e o provocam a tomar como pensado o que não foi dito. Daí decorre um 

processo dinâmico, pois o que foi dito só parece realmente falar quando cala sobre o que 

censura. Como, no entanto, o calado é a implicação do dito, é por ele que o dito ganha seu 

contorno. Como o calado adquire vida pela representação do leitor, o dito passa a 

apresentar um fundo, que agora, como pensa Virginia Woolf, é muito mais significativo 

do que permitia supor a descrição do dito (Iser, 1979, p. 90). 
 

“O que falta nas cenas aparentemente triviais e os vazios” promove uma dialética entre o 

dito e o não dito, criando um jogo de presença e ausência que transforma o ato de leitura em uma 

experiência dinâmica. O silêncio, portanto, não é apenas uma omissão, mas uma condição que dá 

forma ao que foi expressado, conferindo-lhe uma nova camada de significado. Ao projetar-se nas 

lacunas deixadas pelo texto, o leitor traz à tona as implicações subentendidas, fazendo com que o 

texto se manifeste mais intensamente pelo que não revela. Esse fenômeno, conforme observa 

Woolf, permite que cenas aparentemente simples ganhem profundidade e se transformem em uma 

“forma de vida duradoura” na memória e na consciência do leitor. Essa percepção será explorada 

no quarto capítulo desta dissertação, por meio das impressões registradas pelos primeiros críticos 

de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais. 

No tópico “O vazio como conexão potencial” do livro de Iser, ele propõe que, além de 

preencher os vazios no texto, o leitor deve conectar de maneira criativa os elementos dispersos, os 

“esquemas do texto”. Esse processo ativa uma combinação seletiva de significados no leitor, algo 

que distingue radicalmente da leitura pragmática ou do texto expositivo, nos quais a conexão entre 

as partes é mais rígida e linear. 

 

Apenas quando os esquemas do texto estão inter-relacionados é que o objeto imaginário 

começa a se formar. Esta operação, exigida do leitor, encontra nos vazios o instrumento 

decisivo. Eles indicam os segmentos do texto a serem conectados. Representam pois as 

“articulações do texto”, pois funcionam como as “charneiras mentais” das perspectivas de 

representação e assim se mostram como condições para a ligação entre segmentos do 
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texto. À medida que os vazios indicam uma relação potencial, liberam o espaço das 

posições denotadas pelo texto para os atos de projeção (Vorstellungsakte) do leitor. Assim, 

quando tal relação se realiza, os vazios “desaparecem” (Iser, 1979, p. 106, grifos do autor). 

 

Ao definir os “vazios” como “articulações do texto”, Iser enfatiza a função estrutural desses 

espaços como componentes imprescindíveis na construção do sentido pelo leitor. Os vazios não 

apenas estimulam a interação, mas estabelecem uma espécie de conexão potencial, funcionando 

como “charneiras mentais” que organizam as perspectivas fragmentadas e possibilitam a 

interligação de partes dispersas do texto. Esse mecanismo reforça que, para Iser, o texto literário 

não se completa por si mesmo, visto que necessita da intervenção interpretativa do leitor, que deve 

projetar significados, imaginando e combinando segmentos em uma coerência latente que somente 

se revela com a atuação ativa de quem lê. 

Ao liberar “o espaço das posições denotadas pelo texto”, os vazios expandem a margem de 

interpretação e permitem que o leitor projete (Vorstellungsakte) suas próprias associações, 

promovendo uma pluralidade de sentidos. A condição para que a interação textual ocorra, conforme 

Iser, é justamente essa “relação potencial” entre as partes soltas, que, quando completada pela 

atividade do leitor, faz com que os vazios “desapareçam”. Esse desaparecimento dos vazios 

simboliza o momento em que a projeção do leitor cumpre seu papel, gerando uma interpretação 

particular que, ainda que seja transitória e subjetiva, solidifica momentaneamente o objeto 

imaginário em sua mente. 

Ao conferir aos vazios uma função primordial e estruturante, o autor desloca a ênfase do 

texto enquanto obra fechada para o texto como espaço de possibilidades que requer, para sua 

realização plena, uma atuação transformadora do leitor. Ao retirar da obra a prerrogativa do sentido 

fechado e transferi-la ao ato de recepção, o autor redefine o papel da literatura, afastando-a do 

domínio da transparência ou objetividade, e orientando-a para o campo da interação estética. 

A ideia de que os vazios são estrategicamente empregados no romance de tese, no folhetim 

e nas obras de Ivy Compton-Burnett (Iser, 1979, p. 118-120), permite ao autor demonstrar a 

diversidade de funções estéticas, comerciais e políticas que esses espaços podem desempenhar. No 

romance de tese, os vazios são limitados para favorecer uma perspectiva doutrinária, o texto busca 

controlar a resposta do leitor, guiando-o quase didaticamente em direção a uma posição específica. 

Já no folhetim, os vazios se tornam uma técnica de engajamento que visa prender o leitor, 

mobilizando o suspense e incentivando uma conexão que deve ser reativada a cada pausa da 

publicação serial. Com Ivy Compton-Burnett, no entanto, os vazios são explorados ao máximo, 
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resultando em um tipo de diálogo quase intraduzível para o leitor casual; cada resposta e ação 

surgem de camadas implícitas e motivações ocultas.  

Assim, Iser verifica que os vazios não apenas geram sentido, mas também desorientam e 

desautomatizam as expectativas do leitor, confrontando-o com a tarefa de atribuir sentido a cada 

fragmento, ao passo que descobre a relação, não óbvia, entre as personagens. Além disso, o autor 

menciona a função dos vazios na estética do “estranhamento” (Iser, 1979, p. 112), alinhando-se 

com as ideias dos formalistas russos, como Viktor Shklovsky, sobre a função da arte em prolongar 

o processo perceptivo do leitor. Ao invés de apenas uma recepção rápida e conclusiva, o texto 

literário reorienta o leitor para uma experiência mais complexa e contínua. Em obras que 

propositalmente deixam lacunas, o estranhamento leva o leitor a questionar e revisitar suas próprias 

construções de sentido, destacando a incompletude inerente à experiência de leitura.  

A investigação de Iser sublinha que, ao intensificar a atividade imaginativa, os vazios 

assumem um papel fundamental na construção do caráter estético do texto. Aspecto este 

particularmente relevante por expandir a consciência reflexiva do leitor, que se vê forçado a 

“dialogar” com a obra, transformando-se a si mesmo e ao texto literário no percurso da leitura. Para 

Iser (1979, p. 120-121), os vazios revelam-se como estruturas autorreguladoras, que mantêm a 

tensão interpretativa e garantem a continuidade do processo de significação, atingindo o que ele 

identifica como uma interação homeostática entre o leitor e o texto. 

Neste capítulo, abordamos os conceitos fundamentais da estética da recepção, destacando 

a importância da interação entre o texto e o leitor, e como as reações dos leitores moldam a 

compreensão da obra. E esta, por sua natureza, não se limita à forma textual, mas se expande por 

meio das respostas emocionais e intelectuais de seus leitores, refletindo a memória cultural e as 

disposições sociais e históricas de cada época. 

No próximo capítulo, desvelamos o universo de Cora leitora, reconhecendo como suas 

leituras contribuíram para a formação de sua voz poética. Essa abordagem permite-nos estabelecer 

um elo entre sua formação literária e a recepção de sua obra, destacando como o ato de ler e de ser 

lido se entrelaçam no processo contínuo que moldou sua trajetória como escritora. 
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3 CORA LEITORA: ENTRE HORIZONTES LITERÁRIOS E RAÍZES POÉTICAS 

 

Cora Coralina, que frequentou apenas os primeiros anos do ensino primário, teve uma 

educação formal limitada, especialmente se comparada aos padrões pedagógicos contemporâneos. 

Mesmo diante dessa restrição, desde os 14 anos, ela demonstrou interesse pela escrita, publicando 

seus primeiros textos em periódicos locais. Esses esforços iniciais indicam sua busca ativa por 

envolvimento literário, seja por meio de leituras autodidatas ou pela participação em círculos 

literários, configurando uma forma de resistência tanto política quanto estética. Diante disso, o 

objetivo deste capítulo é analisar a relação de Cora Coralina com a leitura, investigando como os 

textos em sua biblioteca e as influências familiares e culturais de seu tempo contribuíram para a 

construção de uma poética que valoriza a oralidade, a memória coletiva e as vozes marginalizadas. 

À luz da estética da recepção, conforme os conceitos de Jauss e Iser, buscamos compreender como 

a leitura se constituiu como um espaço de interação dinâmica, no qual o horizonte de expectativas 

da jovem Ana Lins foi moldado e expandido por uma variedade de textos literários. 

 

3.1 Primeiros textos de Cora Coralina 

O início da trajetória literária de Cora Coralina remonta aos seus primeiros “escritinhos”, 

compostos ainda jovem durante o período em que viveu na fazenda Paraíso, de seu avô, em Goiás, 

por volta dos anos 1900. Foi nesse ambiente rural, imerso na convivência com a natureza e nos 

elementos simples do cotidiano, que Cora começou a moldar sua sensibilidade literária.  

Durante a pesquisa sobre a obra inaugural de Cora Coralina e os hábitos de leitura da 

poetisa, deparamo-nos com a informação de que sua mãe, Jacintha Luíza do Couto Brandão, era 

frequentadora assídua do Gabinete Literário Goiano, instituição que oferecia acesso a uma 

diversidade de obras literárias mediante pagamento de mensalidades. Os registros da instituição 

indicam que, de 1880 a 1921, Jacintha movimentou centenas de livros. Em 1902, por exemplo, ao 

menos 45 livros foram emprestados a Jacintha, refletindo um repertório diversificado que revela 

tanto seus interesses pessoais quanto os horizontes culturais disponíveis na cidade de Goiás naquela 

época. Segundo Britto e Seda (2009, p. 43), a genitora de Cora Coralina integrou a Federação 

Goiana para o Progresso Feminino e foi a primeira mulher a requerer sua inscrição como eleitora. 

De algum modo, sua mentalidade progressista reverberou na poética de sua filha.  
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Outro ponto relevante do empréstimo de títulos em francês é a familiaridade de Jacintha 

com o idioma, evidenciando um nível elevado de instrução e interesse por culturas estrangeiras. A 

esse respeito, Britto e Seda escrevem: 

 

Jacyntha cresceu em um momento em que os Couto Brandão possuíam inúmeras riquezas. 

Foi uma privilegiada por pertencer a uma das famílias mais tradicionais da então capital 

do estado de Goiás. Embora, por ser mulher, não tivesse adquirido formação superior, a 

exemplo de seus irmãos que estudaram na Bélgica e em Ouro Preto, adquiriu uma cultura 

avançada se compararmos com a de muitas mulheres de sua época. Lia espanhol e italiano 

e um padre da cidade ministrava aulas de francês em sua residência, contribuindo para que 

ela falasse fluentemente o idioma e pudesse ler romances no original. Na verdade, um dos 

fatos mais marcados em sua biografia consiste em ter lido todos os livros da Biblioteca 

Pública de Goiás (Britto, Seda, 2009, p. 33-34). 

 

A citação fundamenta-se no estudo de Maria José Goulart Bittar (1997), que, buscando 

destacar o papel social desempenhado pela mulher na história da cidade de Goiás, registrou a 

biografia de Jacintha Luíza. Na dissertação, “As Três Faces de Eva na Cidade de Goiás”, Bittar 

retrata Jacintha Luíza do Couto Brandão, mãe de Cora Coralina, como uma figura importante tanto 

na história familiar quanto na sociedade de Goiás. Ela é descrita como uma mulher de grande 

liderança, inteligência e cultura avançada para a época:  

 

D. Jacintha lê espanhol e italiano e fala fluentemente francês. Intelectual, perde-se em 

intermináveis leituras e, até hoje, o fato de ter lido todos os livros da Biblioteca Pública 

de Goiás é sempre lembrado. Considerando-se as possibilidades da época, com as 

dificuldades de comunicação e atrasos do correio, está sempre bem informada, assinante 

que é dos jornais O País, O Jornal e Correio da Manhã, do Rio de Janeiro (Bittar, 1997, 

p. 138, grifos da autora). 

 

Além do hábito de leitura, Bittar também destaca que, diante de adversidades como a viuvez 

e o endividamento da família, Jacintha fez-se uma mulher empreendedora, que montou um negócio 

com uma tropa de burros, malsucedido, e posteriormente fabricou cigarros para o sustento da 

família. Essa disposição para o trabalho, dentro de um contexto social que restringia as mulheres, 

é, nas palavras de Bittar, um dos aspectos mais notáveis de sua personalidade. Igualmente, seu 

papel como matriarca, especialmente quando uma de suas filhas ficou viúva e ela a acolheu com 

seus filhos. Para a estudiosa, a vida e as ações de Jacintha são fundamentais para entender o papel 

das mulheres da elite goiana no final do século XIX e início do século XX. 
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Voltando ao conjunto de obras emprestadas do Gabinete Literário Goiano, isso indica que 

o hábito de leitura de Jacintha pode ter moldado um ambiente familiar receptivo aos livros. Tal 

hábito, alimentado por um acervo literário amplo e variado, pode ter influenciado — direta ou 

indiretamente — a trajetória de Cora Coralina como leitora e, posteriormente, como escritora. 

A prática contínua de Jacintha, além de ampliar seu horizonte cultural, possivelmente, 

naturalizou a presença dos livros no lar onde cresceu a poetisa dos becos, criando um ambiente no 

qual o acesso e o interesse pela leitura eram valorizados. É sabido que o exemplo de pais leitores 

exerce influência significativa no desenvolvimento do hábito de leitura de seus filhos, e é provável 

que esse ambiente literário tenha desempenhado um papel essencial no despertar do interesse da 

jovem Ana pela literatura. 

Essa convivência com os livros e o exemplo materno, muito provavelmente, plantaram as 

sementes que, anos depois, germinariam na forma de uma poética singular e profundamente 

enraizada nas memórias e vivências de Goiás. No poema “O Longínquo Cantar do Carro” 

(Coralina, 1983, p. 81), a poetisa reflete sobre os bastidores de sua estreia: 

 

Minha mãe era assinante do “Paiz” e para nós vinham os romances   

do Gabinete Literário Goiano.   

Esperar a volta do carro, imaginar as coisas que viriam da cidade,   

tomava a imaginação desocupada das meninas moças.   

Acostumei a ler jornais com a leitura do “Paiz”.   

Colaboravam Carlos de Laet, Arthur Azevedo, Júlia Lopes de Almeida,   

Carmem Dolores.   

Meus primeiros escritinhos foram publicados no suplemento desse jornal.   

Acompanhei, na sua leitura, fatos e acontecimentos universais.   

O casamento de Afonso XIII com a princesa de Betenberg,   

neta da rainha Vitória, um atentado anarquista,   

uma bomba atirada no cortejo nupcial.   

E mais todo o desenrolar da guerra russo-japonesa no começo deste século,   

onde o Japão se revelou potência bélica, vencendo a Rússia 

[...] 

Uma festa, apurar o ouvido ao longínquo cantar do carro, avistado na distância, esperar as 

novidades que vinham: cartas, livros e jornais.   

Era uma vida para aquela mocidade despreocupada, pobre e feita de sonhos. 

(Coralina, 1983, p. 81-82, grifos da autora). 

 

No fragmento, Cora Coralina retrata a expectativa e a importância do carro de boi como um 

elo entre o mundo rural e o urbano, pois trazia notícias, livros, jornais e encomendas que 

alimentavam os sonhos e a imaginação das jovens de sua comunidade. A autora evoca a vida 

simples e despreocupada da juventude, marcada pela espera ansiosa das novidades que o carro 
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trazia da cidade. Esse momento se configurava como uma verdadeira festa, um evento que 

quebrava a rotina e abria uma janela para o mundo exterior. 

A menção ao jornal O Paiz e aos romances do Gabinete Literário Goiano destaca o acesso 

de Cora Coralina à literatura e à informação, mesmo em um contexto rural. A leitura de livros e 

jornais, junto à publicação de seus primeiros escritos ainda na juventude, aponta para o 

engajamento de Cora e seu compromisso com a formação literária. A referência a colaboradores 

como Carlos de Laet, Arthur Azevedo, Júlia Lopes de Almeida e Carmem Dolores evidencia o 

contato da poetisa com grandes nomes da literatura e do jornalismo da época, ampliando 

significativamente seus horizontes culturais e intelectuais. 

Além disso, o trecho menciona eventos históricos globais, como o casamento de Afonso 

XIII e a guerra russo-japonesa, destacando como a leitura de jornais conectava Cora Coralina e sua 

família aos acontecimentos mundiais. Essa interação entre o local e o universal é uma característica 

marcante em sua obra, que, embora profundamente enraizada na cultura goiana, estabelece um 

diálogo com questões mais amplas. 

No início do século XX, a cidade de Goiás vivia um período de intensa efervescência 

intelectual, impulsionado pela criação de importantes instituições como a Academia de Direito 

(1903) e a Academia de Letras (1904). Esse ambiente estimulou o surgimento de uma geração de 

escritores e poetas influenciados pelo Romantismo e pelo Parnasianismo, que buscavam consolidar 

uma produção literária significativa. Nesse contexto, ao retornar à cidade em 1905, Cora Coralina 

se destacou pela diversidade de suas atividades, atuando como escritora, jornalista, conferencista e 

declamadora. Sua participação no jornal A Rosa e no Grêmio Literário Goiano foi determinante 

para consolidar sua presença no cenário literário local.  Em 1907, Cora Coralina passou a integrar 

a equipe de redatores do jornal literário A Rosa, um importante veículo de difusão das ideias 

literárias em Goiás.  

 

Com Cora Coralina nasceu uma rosa. Embaladas pelo cenário intelectual, em 1907, quatro 

jovens escritoras se tornaram redatoras do jornal literário A Rosa, considerado pela crítica 

como veículo das ideias da intelectualidade goiana da época. Foram elas Rosa Godinho, 

Alice Santana, Luzia de Oliveira e Lambertina Póvoa (Britto, Seda, 2009, p. 71, grifo do 

autor). 

 

No mesmo ano, Cora Coralina foi eleita vice-presidente do Grêmio Literário Goiano, onde 

se envolveu ativamente em conferências e tertúlias literárias. Uma das conferências mais marcantes 
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foi a “Dissertação sobre o Amor”, que demonstrou sua eloquência e profundidade de pensamento, 

qualidades que também permeavam sua produção literária. Essas atividades fortaleceram sua 

reputação como escritora e a aproximaram de outros intelectuais da época, como Luís do Couto, a 

quem dedicou uma crítica literária publicada em 1909 no jornal Goyaz. 

Nos primeiros textos, Cora Coralina abordou uma ampla gama de temas, como questões 

sociais, culturais, e reflexões sobre a condição humana, o amor, a solidão e a natureza. Sua escrita 

fluida e poética mesclava elementos do Romantismo com uma sensibilidade mais moderna, 

antecipando a maturidade de sua obra futura. Em textos como “A viuvinha” e “O celibatário”, ela 

explora aspectos profundos da existência humana, evidenciando uma reflexão já amadurecida. Sua 

atenção à forma e à estética literária também é notável em sua crítica ao livro Lilazes, de Luís do 

Couto, no qual discute a importância da forma e da originalidade na criação literária. Isso revela 

não apenas seu conhecimento das tradições literárias, mas também sua capacidade crítica em 

relação à produção de seus contemporâneos. 

Desde muito jovem, entre os 16 e 21 anos, Cora Coralina iniciou sua trajetória literária, 

publicando seus primeiros textos em periódicos como A Rosa, Goyaz, A Imprensa e outros veículos 

regionais, incluindo o Triângulo Mineiro. Suas primeiras publicações, predominantemente 

crônicas e contos, evidenciam uma escrita já amadurecida, marcada pela sensibilidade e por um 

olhar atento às questões sociais e culturais de seu tempo. Um exemplo representativo de sua 

produção inicial é uma crônica de 1905, publicada no jornal Tribuna Espírita do Rio de Janeiro, 

na qual a autora presta uma homenagem a José Olympio Xavier de Barros, pioneiro do Espiritismo 

em Goiás. Ao homenagear José Olympio, Cora Coralina reflete sobre o poder das ideias e da fé 

para transformar vidas e comunidades, mesmo diante de adversidades culturais e religiosas. A 

escritora fez outras valiosas contribuições ao jornal Tribuna Espírita, conforme destacam Brito e 

Seda: 

 

Não é de se admirar que Cora Coralina escrevesse sobre o espiritismo, já que conforme 

ela mesma descreveu, sua mãe foi uma de suas maiores divulgadoras em Goiás. Isso, 

posteriormente, contribuiria para que a poetisa dilatasse suas relações com o transcendente 

e, sem nenhum preconceito, respeitasse as religiões como um todo, como podemos 

constatar em seus poemas. Cora Coralina foi católica, integrando, inclusive, a Ordem 

Terceira de São Francisco, e sempre frequentou as missas, mas dizia que acreditava na 

reencarnação, em sua “volta ao mundo na Lei de Kardec. Prova disso foi a estreita amizade 

que construiria, depois, com Chico Xavier (Britto, Seda, 2009, p. 77). 

 



35 

 

Na citação, os autores destacam a relação de Cora Coralina com o Espiritismo e sua abertura 

para diferentes expressões religiosas, refletindo uma visão pluralista e inclusiva da espiritualidade. 

A influência de sua mãe, uma das primeiras divulgadoras da doutrina kardecista em Goiás, foi 

fundamental para que a poetisa desenvolvesse uma conexão com o transcendente, sem se limitar a 

dogmas ou preconceitos. Para os estudiosos, essa postura se reflete em sua obra, onde temas como 

misticismo e reencarnação coexistem com sua prática católica, evidenciando uma síntese única 

entre tradição e modernidade. A amizade com Chico Xavier, um dos maiores expoentes do 

Espiritismo no Brasil, reforça essa conexão e exemplifica como Cora Coralina harmonizou 

diferentes crenças em sua vida e em sua poesia, valorizando a espiritualidade como um caminho 

de compreensão e respeito à diversidade humana. 

Outros dois textos que remontam aos primeiros escritos de Cora Coralina são “A Solidão” 

e “Floração”, publicados como crônicas. Inéditas e pouco conhecidas do grande público, essas 

composições foram escritas durante o período em que Cora viveu na fazenda Paraíso. A primeira, 

datada em 10 de novembro de 1908, explora a experiência da solidão e sua relação com a natureza, 

abordando a transformação interna que essa convivência pode provocar.  

 

“A Solidão 

Que grande contraste entre a primavera e o inverno! 

De um lado, o céu azul, a luz gloriosa do sol, e o canto dos passarinhos... 

De outro a tristeza de um céu pardacento, ameaçador e carrancudo como 

um velho nervoso. O inverno tem mais influência sobre mim, que sobre 

os termômetros. Nesta quadra de meses, sinto-me triste e constrangida, 

como se estivesse num lugar estranho, sempre com os olhos no céu, 

espreitando a primeira nesga azul, entre grossas nuvens cor de chumbo, 

ou o primeiro raio de sol, caindo na relva úmida dos campos. 

Tão alegre sou na primavera como triste, quando vejo as nuvens arrastarem-se 

pelo horizonte, levadas a um rendez vous macabro... 

Questão de temperamento. 

Por isto é que eu gosto das andorinhas; elas não suportam o inverno, 

com o seu aguaceiro entediante. 

Ah, não! Abrem as asas, sobem rodopiando pelo espaço, e tomam a 

direção do sul. 

Quem me dera ser a andorinha forasteira, que levanta suas plumas azuis, 

varando o espaço em busca da luz, de claridades!... 

Como deve ser bom ter asas! Asas para golpear a imensidade, para varar 

o horizonte... Asas para desaparecer no azul. 

De todos os pássaros o que me merece mais simpatia, é a andorinha, 

nem o sabiá canoro, (que me faz lembrar a ‘serenata’ de Schubert, executada 

na flauta por Chico Martins) nem as níveas garças, nem os colibris 

volúveis como os homens... 

Um dos primeiros artigos que publiquei aos 14 anos, foi sobre as andorinhas, 

o ano passado escrevi sobre este pássaro, e é sobre ele que ora 

escrevo. 
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A razão é simples. Eu detestava a solidão, e via-me obrigada a aceitá-la. 

Como era natural, comecei a prestar muita atenção a tudo que me cercava: 

árvores, flores, pedras, rios, pássaros... 

Enquanto eu fitava os olhos no espaço, esperando num carro de flores a 

fada que devia libertar, como nos Contos da Carochinha, as andorinhas 

chilreavam como se estivessem zombando da minha infantil esperança: 

comecei a amá-las, horas esquecidas acompanhava as evoluções de suas 

asas. Sendo elas mais amigas do homem, dão preferência aos telhados 

para a sua nidificação, foram pois as companheiras da minha solidão, e 

quem me ensinou a distinguir o Belo na Natureza. Dir-se-ia que me nasciam 

outros olhos mais sutis, mais delicados. Eu que, nada prestava atenção, 

do que enxergava com os meus olhos carnais, principiei a ver e compreender, 

e afinal aceitei aquela frase de Batista Cepellos: ‘A solidão no 

sentido etimológico da palavra, não existe... A solidão é mais povoada que 

as grandes cidades, os habitantes, porém, são de outra espécie muitíssima 

diversa, que poucos olhos vêem e poucos espíritos alcançam’. 

Só quem vive na solidão compreende o extremo bem que ela faz a alma. 

Foi feliz Samuel Smiles quando escreveu: ‘é na solidão que se alimenta 

a paixão pela perfeição espiritual. A alma comunica-se consigo mesma 

até que a sua energia torna-se mais intensa’. 

A solidão e a natureza, estão sempre unidas, e o mundo que elas me 

ofereceram foi tão belo, tão ideal que fiquei em êxtase. 

Compreendi que até então minha alma tinha estado cega, e que seus 

olhos abertos repentinamente, eram deslumbrados. 

Todas as insignificâncias e puerilidades que eu olhava sem ver, começaram 

a ter para mim outro sentido, parecia eu ser dotada de uma ótica 

superior e maravilhosa. 

Hoje desconheço o tédio que causa a continuação invariável da mesma 

vida sem emoções, e a monotonia de ter sempre diante dos olhos as 

mesmas cenas, as mesmas paisagens, sem variantes. Acho que as vozes 

humanas são desnecessárias; para a natureza basta o êxtase. 

Será preciso os sons emitidos pela garganta, quando a mudez é tão elegante? 

Haverá solidão onde as fontes murmuram sons de veludo, onde os pássaros 

cantam e onde canta a claridade?... 

Abençoada seja a Natureza, em cujo templo a minha alma comunga com 

devoção, a hóstia branca e benta da poesia... 

Cora Coralina - Paraíso – 10-11-908” 

(Inédito) 

(Jornal Goyaz, 1909, apud Britto, Seda, 2009, p. 62-63, grifos do autor). 

 

“A Solidão” é uma reflexão poética e filosófica sobre a relação entre o ser humano e a 

natureza, explorando como a solidão pode se transformar em uma experiência de enriquecimento 

espiritual e autoconhecimento. Ao contrastar as estações do ano — com a primavera trazendo 

alegria e o inverno associando-se à melancolia —, a poetisa revela a influência dos elementos 

naturais sobre o estado emocional humano. A solidão, inicialmente vista com aversão, torna-se, 

por meio do contato com a natureza, uma condição propícia à introspecção e à descoberta interior. 

O texto enfatiza a transformação da autora, que, ao observar o comportamento das andorinhas — 

aves que, como ela, buscam a luz e a liberdade —, encontra uma nova perspectiva sobre o mundo, 

na qual a beleza se manifesta nas pequenas coisas do cotidiano. Essa mudança de paradigma revela 
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uma maturidade emocional e poética, em que a solidão deixa de ser entendida como um fardo para 

se tornar um caminho de ampliação à percepção e ao autoconhecimento. 

No texto, a relação simbiótica entre a solidão e a natureza apresenta-se como um espaço de 

comunhão e transcendência. Cora Coralina descreve como, ao se entregar à observação atenta da 

natureza, sua alma se abre para um mundo antes invisível, repleto de significados e beleza. A 

citação de Batista Cepellos — “A solidão no sentido etimológico da palavra, não existe... A solidão 

é mais povoada que as grandes cidades, os habitantes, porém, são de outra espécie muitíssima 

diversa, que poucos olhos vêem e poucos espíritos alcançam” —, sintetiza essa ideia de que a 

solidão não é um vazio, mas um estado de plenitude, no qual a alma se comunica consigo mesma 

e com o universo. A autora sugere que, longe de ser uma ausência, a solidão é um espaço fértil para 

a criação e a contemplação, onde a natureza se torna uma fonte inesgotável de inspiração e poesia. 

Em vista disso, a composição celebra a natureza como um templo sagrado, um espaço onde 

a alma humana pode encontrar refúgio e comunhão. Cora Coralina encerra o texto com uma 

reverência à natureza, descrevendo-a como o lugar onde sua alma “comunga com devoção, a hóstia 

branca e benta da poesia”. Essa imagem religiosa reforça a ideia de que a solidão, quando vivida 

em harmonia com a natureza, pode se tornar uma experiência profundamente espiritual e 

transformadora. Ao final, a autora nos ensina que, no silêncio da solidão, é possível alcançar a mais 

pura comunicação com a natureza e consigo mesma, fazendo dessa vivência uma fonte inesgotável 

de inspiração e poesia. 

Concebida e adornada pelas flores do cerrado, a crônica “Floração”, datada em 11 de maio 

de 1909, reflete a conexão da cronista com a natureza e sua visão poética do renascimento da vida 

durante o mês de maio. Ao explorar o contraste entre o inverno e a primavera, Cora expressa sua 

afinidade com o ciclo natural, associando a floração das plantas e a renovação da paisagem com 

um renascimento interior. A natureza deixa de ser um cenário externo, tornando-se uma extensão 

de sua alma, em um processo de transição da rigidez do inverno para a efervescência da primavera.  

 

“Floração  

Meu amigo. Eu que do mundo só conheço as grandes árvores em cuja sombra recortada e 

preguiçosa despertou-me a primeira cisma, as campinas que rebentam em flores neste 

lindo mês, o mais lindo do calendário e as colossais florestas não desvirginadas, de uma 

beleza austera e selvática, onde os vegetais abrem-se para a vida na espontaneidade das 

coisas livres; eu que da vida só conheço a singeleza e candura que se encontra bem longe 

da sociedade hodierna, não deves estranhar pois o meu grande amor pela Natureza. Tu 

vives na Arte, pela Arte e... Talvez da Arte, amai-a portanto. Desde que meus olhos 

ingênuos e curiosos de adolescente, fitaram pela primeira vez estas paisagens, elas se 
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retrataram na minha retina deslumbrada. Daí as visões que achas no fundo do meu olhar. 

Foi a natureza o primeiro cenário que se abriu para a minha alma impressionista. Às vezes 

me parece ser eu uma haste, um ramo, um tronco... Sim, amigo, não rias, a vida é para 

mim como é para eles. O inverno triste como a Quaresma de um Monge, me faz lamentar 

como uma andorinha de cemitério. Mas tudo renasce neste lindo Maio, e eu também me 

sinto renascer neste fluxo miraculoso de vida. As pedras, as plantas, vivem nesta época, e 

eu vivo com elas. Árvores! Gosto de vê-las frementes neste banho de luz, onde as folhas 

têm cintilações próprias e transparências de cristais verdes! Do inverno nada resta senão 

as verduras bem lavadas. Os campos e as matas ao meio dia têm trechos adoráveis da 

noite. Oh! Claro escuros, como me sugeris imagens e visões que me fatiam a alma na ânsia 

louca de alcançá-los. O céu e a terra são duas rimas ternas e luminosas... Vejo acolá, na 

orla da estrada as rosinhas silvestres sangrando o glauco translúcido das folhas. É este o 

mês glorioso das orquídeas brancas, como hóstias consagradas, de cujas pétalas 

excêntricas e bizarras, desprendem-se um perfume morno de colos desnudados. As águas 

riem alto nos seus tálamos de seixos e gorjeia a boca alegre dos ninhos. É a Natureza, meu 

abrigo celebrando a Páscoa da Vida, no seu templo de luz e de aromas; essa harmonia 

luminosa projeta-se na minha alma, dando-lhe vigor, fazendo dela uma atleta de força e 

de beleza. Tudo, tudo o que me cerca acompanha esse Te-Deum festival. As árvores, as 

flores, os ninhos, as águas e até os blocos hirtos de granito, das cordilheiras esculpidas em 

relevos no horizonte, tem a espiritualização das coisas santas. E na celebração litúrgica 

dessa Missa Cantada da Natureza, sente-se vibrar a Alma rude da Pedra. Maio é o mês em 

que a criatura desvencilha-se delicadamente do atavismo egoísta de seu eu e tem no 

coração mansidões inéditas. É o mês das asas, dos arrulhos, dos namorados e de amor. O 

céu mais próximo da terra parece estreitá-la num longo amplexo apaixonado. E no entanto 

quando quero beber essa vida esplendida que me cerca, envolver-me nessa luz que do alto 

desce cascateando sobre a terra, juntar meu canto de gracia às vozes de tudo o que me 

canta e reza, sinto que dentro do meu ser a minha alma enregelada treme de frio! Cora 

Coralina - Paraíso – 11-5-909” 

(Inédito)  

(Jornal Goyaz, 1909, apud Britto, Seda, 2009, p. 64-65, grifos do autor). 

 

Cora Coralina descreve a natureza como um espaço sagrado, onde árvores, flores, pássaros 

e até mesmo as pedras parecem integrar uma liturgia cósmica, celebrando a “Páscoa da Vida”. A 

intensidade das cores, os perfumes das flores, o movimento das águas e os sons que preenchem o 

ambiente estão imersos em uma espiritualidade que confere ao mundo natural uma qualidade quase 

divina, transformando-o em um “templo de luz e de aromas”.  

Essa visão mística da natureza reflete uma identificação profunda da autora com o mundo 

natural, a ponto de se perceber como parte integrante dele, como “uma haste, um ramo, um tronco”. 

Essa fusão entre o eu e o ambiente sugere uma busca por transcendência, em que a natureza se 

torna um espelho para a alma humana. Com uma linguagem sensível e detalhada, a crônica 

transmite uma visão estética e reflete uma busca por harmonia e por uma conexão mais íntima com 

o mundo ao redor, enquanto expressa a jornada de Cora rumo ao autoconhecimento e à 

contemplação da beleza da vida. 

No entanto, a crônica também apresenta uma tensão entre a exuberância da natureza e a 

fragilidade interior da autora. Enquanto o mundo exterior vibra com a energia da floração, Cora 
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Coralina revela que, em seu íntimo, sua alma “enregelada treme de frio”. Esse contraste entre a 

vitalidade externa e a introspecção melancólica sugere uma complexidade emocional, na qual a 

beleza da natureza, embora intensa, não é suficiente para preencher completamente o vazio interior. 

A autora busca na natureza tanto um refúgio quanto uma fonte de inspiração, mas também 

reconhece que essa conexão não é capaz de dissipar as inquietações de sua alma. Essa dualidade 

entre o esplendor da natureza e a solidão humana confere à crônica uma profundidade emocional, 

transformando-a em algo mais do que uma simples descrição paisagística, é uma meditação sobre 

a condição humana e sua relação com o transcendente. 

Conhecer os primeiros textos de Cora Coralina, publicados em jornais e revistas antes de 

seu primeiro livro, é essencial para compreender o processo de formação de sua poética. Esses 

escritos representam uma parte fundamental de sua trajetória literária, refletindo o talento precoce 

da autora e sua inserção no cenário intelectual de Goiás no início do século XX. Por meio de suas 

crônicas, contos e conferências, Cora Coralina construiu uma voz única, que, com o tempo, se 

consolidaria como uma das mais singulares da literatura brasileira. Nesse sentido, suas primeiras 

leituras e produções devem ser reconhecidas como as bases sólidas sobre as quais sua carreira 

literária foi erguida. 

 

3.2 Entre livros e becos: a biblioteca de Cora Coralina 

À luz da estética da recepção, a leitura desempenha um papel fundamental na formação de 

um escritor, contribuindo para a construção de seu repertório e ampliando seus horizontes de 

expectativas. No caso de Cora Coralina, podemos inferir que a interação com textos literários ao 

longo de sua vida foi fundamental na constituição de sua poética. Apesar de seu acesso limitado à 

educação formal, a vasta coleção de 7051 livros catalogados em sua residência revela um universo 

literário rico e diversificado, atestando a opulenta bagagem intelectual da poetisa. 

Esse acervo, que reflete a curiosidade intelectual de Cora Coralina, é um testemunho de seu 

engajamento com diferentes áreas do conhecimento. A magnitude e a diversidade dos títulos 

sugerem um repertório amplo e multifacetado, abrangendo literatura brasileira e internacional, 

história, filosofia, espiritismo, ciências humanas e cultura popular. A riqueza desse acervo revela 

uma autora empenhada em expandir seus horizontes intelectuais, conectando-se com as ideias e 

 
1 Na ocasião da enchente ocorrida em 31 de dezembro de 2001, na cidade de Goiás-GO, os livros de Cora Coralina, 

armazenados na casa velha da ponte, foram catalogados e tratados por arquivistas para preservação do acervo. Fonte: 

arquivo da Fundação Cultural Frei Simão Dorvi. 
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debates de sua época. Em um contexto onde o acesso a escolas e universidades era privilégio de 

uma minoria, a construção de uma biblioteca pessoal tão vasta demonstra o esforço de Cora 

Coralina em buscar conhecimento e enriquecer sua cosmovisão. Essa busca constante pelo saber 

ecoa em sua poesia, que combina a simplicidade do cotidiano com uma profundidade reflexiva, 

sensível às questões humanas. 

A teoria da recepção permite compreender como a leitura pode moldar o repertório e o 

horizonte de expectativas de um escritor, transformando sua percepção do mundo e sua produção 

literária. No caso de Cora Coralina, a diversidade de gêneros e autores em sua biblioteca aponta 

para uma formação literária plural, que transcende as limitações geográficas e educacionais de seu 

contexto. A presença de obras de autores como Castro Alves, Carolina Maria de Jesus, Chico 

Xavier, Jorge Amado, e de clássicos internacionais como Dostoiévski e Edgar Allan Poe, indica 

que Cora Coralina estava inserida em um diálogo amplo com diferentes tradições literárias e 

culturais. Esse ecletismo literário evidencia a riqueza de sua formação e sua capacidade de integrar 

diálogos intertextuais diversificados em sua própria poética. 

Antologias, dicionários, revistas literárias, além de mais de vinte títulos de literatura de 

cordel, enriquecem o acervo bibliográfico de Cora Coralina, ampliando seu repertório literário. 

Essa diversidade de obras reflete um campo fértil para a construção de uma escrita original, que, 

ao mesmo tempo, dialoga com as questões universais da humanidade e se enraíza nas 

especificidades culturais de Goiás. 

Para Cora Coralina, a leitura se configura como um processo ativo e transformador. Sob a 

perspectiva da estética da recepção, é possível compreender que sua escrita não surgiu de uma 

passividade diante dos textos, mas sim de um engajamento contínuo com o vasto repertório literário 

que ela foi construindo ao longo de sua vida. Em um contexto de limitações educacionais, a leitura 

tornou-se um ato de resistência intelectual, essencial para a formação de sua voz poética, que 

desafiou as normas literárias e sociais vigentes, ao mesmo tempo em que narrava a história de 

sujeitos marginalizados e vulneráveis. 

Sobre o acervo de Cora Coralina, Britto e Seda (2009, p. 369) observam que os livros de 

Juscelino Kubitschek, por exemplo, permaneciam ao lado da poltrona em que Cora Coralina 

usualmente se sentava para receber visitantes na casa velha da ponte. De acordo com Turiba (1984, 

p. 15 apud Britto, Seda 2009, p. 369), para a poetisa, Juscelino era “um estadista e verdadeiro 
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líder”, razão pela qual, ao dialogar com a juventude, ela frequentemente recomendava os livros de 

seu ídolo: 

 

“‘Você conhece os livros do Juscelino Kubitschek?’. Alguns trechos, algumas 

causalidades. Pois eu digo a você, meu jovem, você está em falha. Leia os livros de 

Juscelino Kubitschek, principalmente você que vive, mora e trabalha em Brasília. 

Conhecer principalmente o livro do fundador de Brasília, escrito por ele, a história da 

fundação daquela cidade escrita pelo próprio que a fundou. Isso é muito importante. E os 

livros dele são muito bem escritos. Ele deixou, me parece que, quatro. E eu dos quatro 

tenho três. Primeiro: ‘Meu Caminho para Brasília’. Ele começa contando a infância dele 

em Diamantina. Depois ‘Porque Construí Brasília’. Depois ‘Cinqüenta Anos em Cinco’. 

E ele ainda tem um quarto livro. (...) Documentado. Têm passagens lá verdadeiramente 

inesquecíveis. O livro de Juscelino é uma maravilha. Leia, é seu dever de jovem. E ainda 

mais para você tomar conhecimento daquela grande cidade criada pelo espírito e criação 

de Niemeyer e de outros que ajudaram ele. Lúcio Costa e outros. Ele não fez um 

empréstimo estrangeiro para a fundação de Brasília. O livro tem coisas pitorescas 

ocorridas na fundação de Brasília. Lá em minha casa, em Goiás, vai muita gente de 

Brasília, pois a cidade está na linha de turismo. Sempre que entram lá na minha casa a 

conversa vai girando e, afinal, eu pergunto: ‘Você conhece os livros de JK?’. Olha, de 

tantos que venho tendo contato, alguns dizem: ‘É, eu li esparso em jornal’. Porque os 

jornais publicaram partes do livro. E eu aconselho sempre a ler o livro. Outros dizem: 

‘Sim, eu já li’. Muito bem, eu quero tirar a limpo isto. O que você tem a contar de mais 

interessante que tenha ocorrido com ele. A pessoa fica logo embaraçada. (...) Amigo, 

quando a gente lê um bom livro nunca tem o direito de dizer que leu e esqueceu. Se você 

lê e esquece, então de que vale a sua leitura” (Turiba, 1984, p. 15 apud Britto, Seda, 2009, 

p. 369, grifos do autor). 

 

A citação evidencia a admiração de Cora Coralina por Juscelino Kubitschek, destacando 

seu respeito pelo estadista e sua percepção sobre a importância da leitura de sua obra para a 

formação de uma visão crítica entre os jovens. Ao recomendar os livros de Juscelino, a poetisa 

enxerga neles mais do que um relato sobre o fundador de Brasília, vendo-os como um legado de 

sabedoria e vivências que merecem ser absorvidas e refletidas. A insistência de Cora em que os 

jovens leiam os livros de Kubitschek de maneira completa, sem se limitar a trechos isolados, 

evidencia sua crença na leitura ativa e na valorização da memória histórica. Esse conselho, dado 

com entusiasmo e respeito, reforça a ideia de Cora de que uma verdadeira compreensão de um 

texto exige um engajamento profundo e contínuo com a obra. Para ela, a leitura é uma ferramenta 

poderosa na construção da identidade cultural e no entendimento do papel de indivíduos e eventos 

na formação de um país.  

Esse fragmento histórico também serve como uma janela que nos permite vislumbrar o 

envolvimento de Cora Coralina com os livros do acervo dela, revelando a leitura como parte de sua 

vida cotidiana. A dedicação com que ela recomenda a leitura completa das obras de Juscelino 
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Kubitschek, insistindo para que os leitores conheçam os livros em sua totalidade e não apenas 

trechos isolados, sugere que Cora não era uma simples acumuladora de livros, mas uma leitora 

ativa, profundamente engajada com as obras que possuía. Embora não possamos confirmar com 

precisão se ela leu todos os títulos de sua biblioteca, é provável que ela tenha estabelecido uma 

relação íntima com grande parte de seu acervo, buscando extrair de cada livro algo que ampliasse 

seu repertório e sua compreensão da realidade. Sua atuação como leitora reflete a importância que 

ela atribuía à leitura como uma prática de autoconhecimento e de formação crítica, algo que 

transparece claramente em sua própria escrita. 

Compreender Cora Coralina leitora permite ver sua obra como resultado de um diálogo 

constante com os textos que ela absorveu durante sua vida. Essa interação entre leituras e vivências 

fortalece a singularidade de sua poética, que, ao integrar oralidade e memória coletiva, transforma 

o local em universal e o regional em atemporal. Nesse sentido, Cora Coralina revela-se uma 

escritora e leitora cujo vasto repertório literário ressoa em sua obra, tornando-a uma das vozes mais 

significativas da literatura brasileira. No próximo tópico, continuamos a explorar a relação da 

poetisa com a leitura e como esta se associa ao seu processo de escrita. 

 

3.3 A leitura como ferramenta de trabalho 

O contato de Cora Coralina com a Editora José Olympio ocorreu em um momento decisivo 

de sua vida, marcado pela necessidade de se reinventar economicamente após o fracasso de sua 

pensão em Jaboticabal, São Paulo. A amizade com a família Olympio, especialmente com José 

Olympio — fundador de uma das editoras mais respeitadas do país —, proporcionou-lhe a 

oportunidade de trabalhar como vendedora ambulante de livros. Embora essa atividade parecesse 

modesta, ela se revelou fundamental não apenas para sua subsistência, mas também para sua 

formação literária e para a consolidação de sua identidade como escritora. Cora assumiu esse 

trabalho com uma dedicação incomum: carregava livros pelas ruas da cidade, batia de porta em 

porta e, sobretudo, lia cada obra que vendia. Essa prática não era mera estratégia comercial, mas 

uma extensão de sua paixão pela leitura e uma forma de legitimar seu discurso diante dos clientes 

(Britto, Seda, 2009, p. 171-172). 

Nesse contexto, a leitura tornou-se tanto um instrumento de sobrevivência quanto um ato 

de resistência intelectual. Cora não se limitava a comercializar livros; ela os absorvia, 

transformando-se em uma mediadora entre a obra e o leitor. Seu método de venda era 
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intrinsicamente pessoal: ao dialogar sobre literatura com os clientes, demonstrava um 

conhecimento íntimo dos textos, destacando sua relevância cultural e emocional. Essa abordagem 

exigia um esforço físico e mental considerável — carregar “um significativo volume debaixo dos 

braços” pelas ruas de São Paulo —, mas também refletia sua crença no poder transformador da 

literatura. A frase “tinha o carisma de quem precisava vender” sintetiza bem essa dualidade: o 

carisma não era apenas uma habilidade inata, mas uma construção alimentada pela urgência de 

sustentar a família e pela convicção de que os livros eram veículos de conhecimento e dignidade.   

  

“A José Olympio estava lançando a coleção de Humberto de Campos e eu ia oferecer nas 

residências da rua Augusta, Theodoro Sampaio e outras das imediações. Vendia também 

enciclopédias e livros de direito nos escritórios. Todos eram solidários comigo. Eu tinha 

o carisma de quem precisava vender” (Gonçalves, 1982, p. 24 apud Britto, Seda, 2009, p. 

77, grifo do autor). 

 

O influxo dessa experiência reverberou em sua trajetória literária. A leitura da Coleção 

Crítica de Humberto de Campos, por exemplo, a auxiliou nas vendas e também moldou sua visão 

sobre a função social da poesia. Campos defendia uma literatura que superasse a estagnação formal 

e se alinhasse aos “destinos da humanidade”, criticando poetas que reduziam a poesia a um 

“fenômeno de mecânica”. Sua afirmação de que “a inspiração dos poetas [...] é a única energia 

paralisada” denunciava a desconexão entre a evolução científica e a criação literária, clamando por 

“novas formas estéticas” que expressassem as ansiedades do mundo moderno. Cora Coralina, ao 

adquirir e reler incessantemente essa obra — cujos volumes desgastados são testemunhos de seu 

engajamento —, internalizou essa crítica, transformando-a em um pilar fundamental de sua própria 

poética (Britto, Seda, 2009, p. 173-174). A reação de Cora aos postulados de Campos se manifesta 

em sua busca por uma escrita enraizada na vivência e na simplicidade. Ela afirma:  

 

A literatura mudou muito de 22 para cá. Hoje, eu mesma que venho de um passado, já não 

procuro mais a literatura dos velhos poetas, tanto quanto possível, convivo 

intelectualmente com os novos, embora nela eu reveja o passado, porquanto tenho uma 

grande vivência e é na minha vivência que encontro os temas de melhor expressão, 

sensibilidade. E devo dizer que a minha vivência é muito rica, muito poderosa e eu não 

tenho ainda descido ao fundo dela (Coralina, 1981, apud Britto, Seda, 2009, p. 173-174). 

 

A postura de Cora exemplifica diretamente a metáfora de Campos sobre o “cérebro 

queimado pelo raciocínio” que anseia por simplicidade, “como o deserto tem sede de água pura”. 

Para Cora, a simplicidade não era sinônimo de superficialidade, mas uma ferramenta de 
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autenticidade, capaz de traduzir experiências cotidianas em uma linguagem universal. Seus textos, 

frequentemente descritos como “prosa poética”, refletem essa síntese entre a oralidade coloquial e 

a profundidade temática, antecipando tendências literárias que só se consolidariam décadas depois.   

Britto e Seda ressaltam que Cora Coralina abraçou a conexão entre arte e humanidade 

proposta por Campos, com uma abordagem singular. Enquanto Campos via na estagnação poética 

um fracasso coletivo, Cora transformou essa crítica em um projeto pessoal: sua literatura, além de 

dialogar com os “destinos da humanidade”, era também tecida a partir de sua própria história. Ao 

declarar que “minha vivência é muito rica, muito poderosa e eu não tenho ainda descido ao fundo 

dela”, ela reconhece que sua obra é um processo contínuo de mergulho interior, no qual o individual 

se expande para o coletivo. Essa abordagem contrasta com os “inconscientes”, citados por Campos 

— poetas aprisionados a fórmulas —, pois Cora rejeitou a mera repetição de modelos, optando por 

uma linguagem que refletisse sua identidade e seu contexto.   

A atuação do pensamento de Humberto de Campos em Cora Coralina vai além da defesa 

da inovação formal, incorporando uma ética literária baseada na responsabilidade social do artista. 

Ao afirmar que “o progresso humano pede, aspira, suplica, uma forma estética de expressão”, 

Campos antecipa o que Cora concretizou ao retratar, por exemplo, a vida nos becos de Goiás e a 

resistência das mulheres marginalizadas.  

A exposição de Cora Coralina a obras críticas e seu contato direto com o público leitor — 

como vendedora ambulante da Editora José Olympio — permitiram-lhe desenvolver um estilo 

único, caracterizado pela simplicidade e pela conexão com a vivência cotidiana. Essa jornada 

ilustra como a leitura pode transcender seu papel tradicional de consumo individual, 

transformando-se em uma ferramenta de ação social e autodescoberta. Ao mergulhar nos livros que 

vendia, Cora não apenas garantiu seu sustento, mas também alimentou seu repertório literário e 

fortaleceu sua voz autoral. Essa experiência consolidou sua crença na literatura como um espaço 

de diálogo e transformação — princípio que orientaria toda sua obra. Assim, sua relação com a 

Editora José Olympio não é apenas um episódio biográfico, mas um testemunho do poder da leitura 

como prática resistente e criadora de sentido, mesmo em contextos de adversidade. 

No próximo capítulo, aplicamos essa abordagem teórica ao analisar a recepção de Poemas 

dos Becos de Goiás e Estórias Mais, com foco nas edições publicadas durante a vida de Cora 

Coralina. As edições de seu primeiro livro, juntamente com os paratextos que as acompanham, 

oferecem uma visão concreta da relação autor-obra-leitor e do processo de recepção literária. Elas 
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evidenciam as dinâmicas de validação e projeção que influenciaram a recepção da obra e sua 

trajetória no cenário literário brasileiro. Ao aprofundarmos as múltiplas camadas de significados 

que emergem das reações dos leitores, será possível observar como essas interações ajudaram a 

inserir a obra e a figura de Cora Coralina no contexto literário, tanto regional quanto nacional. 
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4 PRIMEIROS TEXTOS DA RECEPÇÃO DE POEMAS DOS BECOS DE GOIÁS E 

ESTÓRIAS MAIS  

Neste capítulo, investigamos a recepção pública de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias 

Mais, refletindo sobre a repercussão da obra na ocasião do lançamento e nos anos subsequentes. 

Para tanto, no primeiro tópico, comentamos sobre as seis primeiras edições do poemário, cujas 

impressões contaram com a supervisão de Cora Coralina. Essas edições são importantes porque 

trazem paratextos que caracterizam os primeiros registros da recepção do livro, além de evidenciar 

a estratégia editorial para a promoção da obra. 

No segundo tópico, reunimos uma coleção de testemunhos de escritores, estudiosos e 

jornalistas contemporâneos da poetisa, que evidenciam os fundamentos da estética da recepção 

segundo Wolfgang Iser. Como apresentado no segundo capítulo deste trabalho, intitulado “Estética 

da recepção literária: fundamentos”, para Iser, a interação com a obra literária passa pela 

assimilação e pelo registro das respostas do público. O entendimento do texto, portanto, é 

condicionado por registros históricos que capturam as reações e atitudes dos leitores, refletindo o 

contexto de cada época. Nessa perspectiva, reunimos textos que indicam como Poemas dos Becos 

de Goiás e Estórias Mais foi interpretado e como obra e leitores se influenciaram mutuamente, 

evidenciando a recepção como um ato coletivo, moldado pela memória cultural e pelas respostas 

emocionais e intelectuais próprias de cada momento, conforme exposto por Iser. No terceiro tópico, 

abordamos a recepção na imprensa, apresentando as primeiras críticas publicadas em jornais e 

outros espaços de comunicação. 

 

4.1 As seis primeiras edições 

Foram seis as edições de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais que contaram com a 

aprovação pessoal de Cora Coralina para a publicação. Os anos e as editoras são as relacionadas 

na tabela a seguir: 

 

Tabela 1 – As seis edições de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais com a autora em vida  

 

Edição  Ano Editora Formato Nº de páginas 

1ª 1965 José Olympio Editora S.A. 14x21cm 90 

2ª 1978 Imprensa da Universidade Federal de Goiás 16x22cm 156 

3ª 1980 Editora da Universidade Federal de Goiás 16x22cm 222 

4ª  1983/1 Global Editora e Distribuidora Ltda. 14x21cm 240 

4ª 1983/2 Global Editora e Distribuidora Ltda. 14x21cm 240 
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5ª 1984 Global Editora e Distribuidora Ltda. 14x21cm 240 

6ª 1984 Global Editora e Distribuidora Ltda. 14x21cm 248 

Fonte: Dados da presente pesquisa   

 

A 1ª edição, lançada pela José Olympio Editora, de São Paulo, em 1965, veio a lume com 

24 poemas, sem paratextos editoriais e com o texto “Cora Bretas – Cora Coralina: Miniaturista de 

mundos idos, que assim ela eterniza”, de J. B. Ramos, dividido nas orelhas do livro. A 2ª edição, 

organizada pela Imprensa da Universidade Federal de Goiás, em 1978, trouxe mudanças: o livro 

foi dividido em três partes e sete novos poemas passam a integrar as novas seções, totalizando 31 

poemas; as orelhas trazem breves comentários de celebridades sobre o poemário; além das notas 

da autora e da editora, quatro paratextos são inseridos na abertura do livro: “Cora Coralina 

Professora de Existência”, de Oswaldino Marques; “Lição de Vida”, de Lena Castelo Branco 

Ferreira Costa; e “Um Privilégio e uma Oportunidade”, de Silvia Alessandri Monteiro de Castro. 

Na 3ª edição, em 1980, a Imprensa da Universidade Federal de Goiás passa a se chamar Editora da 

Universidade Federal de Goiás, e Cora Coralina acrescenta mais quatro poemas ao livro, que passa 

a contabilizar 35 composições poéticas.  

A 4ª edição foi produzida pela Global Editora e Distribuidora, de São Paulo, em 1983, e 

manteve os paratextos preparados pela Editora da Universidade Federal de Goiás. Naquele ano, a 

Global Editora e Distribuidora realizou duas impressões: a primeira, em maio de 1983, e a segunda 

em dezembro do mesmo ano. Embora se trate da mesma edição, a capa da segunda impressão é 

diferente da primeira, o que, em nossos dias, justificaria uma nova edição, com novos dados 

catalográficos e ISBN2, e não apenas uma nova impressão. No entanto, sabemos que a realidade 

editorial da época era bem distinta da dos dias atuais, mais eficiente e rigorosa. Da quarta edição 

até os dias atuais, toda a obra de Cora Coralina é editada pela Global Editora e Distribuidora. Na 

5ª edição, três novos paratextos são inseridos na abertura do poemário: “Cora Coralina”, de Célia 

Siqueira Arantes; “Poema a Cora Coralina”, de Circe Camargo Ferreira; e “Poema com Açucar: 

para Aninha”, de Heitor Rosa. A 6ª edição repete a estrutura da anterior, com acréscimo do posfácio 

“O Universo Imaginário de Cora Coralina”, capítulo da obra Crítica Sistemática, de Wendel 

Santos, publicada em 1977. 

 
2 International Standard Book Number, em português: Número Internacional Padrão de Livro. 
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Consideramos importante o esclarecimento para que não se confunda o número de edições 

durante os anos de vida de Cora Coralina. Aproveitamos para esclarecer a diferença entre “edição 

ou editoração” e “impressão ou tiragem”, considerando que a informação pode ser relevante para 

a academia. A edição ou editoração é o processo de preparação do original, entregue pelo autor, e 

envolve várias etapas: a edição do conteúdo, a revisão, a leitura crítica, a diagramação, o pedido de 

ficha catalográfica e o registro de ISBN, a arte gráfica da capa e as ilustrações, quando necessárias. 

Concluídas essas etapas, a primeira edição do livro pode ser impressa e disponibilizada no mercado. 

A impressão ou tiragem é o número de exemplares impressos. A reimpressão de uma edição já 

publicada pode ser feita a qualquer momento, sem necessidade de novos registros ou acréscimo de 

informação da tiragem no livro. Desse modo, a edição de um livro pode ser impressa e depois 

reimpressa em pequenas ou grandes tiragens. Uma nova edição só se justifica quando há alteração 

no conteúdo do livro, quer seja no texto ou na capa. Quando há troca de editora, faz-se necessária 

a nova edição, como ocorreu no caso de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, que foi 

ganhando novos poemas e passou por diferentes editoras. 

Não tivemos acesso ao número de exemplares impressos na 1ª edição da obra inaugural de 

Cora Coralina, mas sabemos que, na ocasião do lançamento, era usual fazer tiragens de pequenas 

milhares de unidades, o que encarecia o processo de publicação. Diferentemente dos modelos 

atuais de publicação, que permitem que um livro seja publicado até mesmo sem nenhum exemplar 

em papel, por meio da venda sob demanda. Print on demand, cuja sigla é POD e a tradução é 

“impressão sob demanda”, é o modelo de impressão que consiste no armazenamento dos arquivos 

de impressão de um livro em um servidor e, quando a venda é realizada por meio de alguma 

plataforma digital — como Amazon ou outras livrarias com venda pela internet —, o livro é 

impresso e enviado ao comprador. Há alguns anos, o POD era custoso, hoje, compete com o modelo 

tradicional de tiragens sem os riscos de perda de estoque ou investimento financeiro estagnado. 

A seguir, as capas das seis primeiras edições de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias 

Mais: 
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1ª edição (1965)                    2ª edição (1978)                    3ª edição (1980)                     4ª edição (1983/1) 

 

4 ª edição (1983/2)                  5 ª edição (1984)                  6 ª edição (1984) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com Benedito e Pires (1977, p. 17), para publicar seu primeiro livro, Cora 

Coralina teve que vender uma casa no interior para subsidiar a publicação. Ainda hoje, o modelo 

editorial de publicação com coparticipação (financeira do autor) é utilizado, mas com valores mais 

acessíveis, que podem custar uma moto ou um carro popular usado, mas dificilmente uma casa. 

Para o lançamento, a autora contou com o apoio do Grupo de Escritores Novos (GEN), movimento 

de vanguarda, sediado na capital, que acreditava no valor da poesia coralina. O grupo organizou a 

primeira noite de autógrafos de Cora “em 23 de setembro de 1965, no Bazar Oió, em Goiânia” 

(Britto, Seda, 2009, p. 274). A eles, posteriormente, a poetisa dedicou alguns versos do poema 

“Meu Vintém Perdido”: 

 

Leitores e promoção. 

Meu respeito constante, gratidão pelos jovens. 

Foram eles, do grupo Gen, cheios de um fogo novo 
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que me promoveram a primeira noite de autógrafos 

na antiga livraria Oió: Jamais os esquecer. 

Miguel Jorge, nos seus dezessete anos, namorado firme 

de Helena Cheim, também escritora e amiga de sempre. 

Luís Valladares e tantos outros a quem devo 

tanta manifestação carinhosa e generosidade. 

Hecival de Castro, dezessete anos lá se vão corridos 

(Coralina, 2012, p. 30-31). 

 

Nos versos, Cora Coralina expressa sua gratidão aos jovens leitores do GEN e noutra 

ocasião afirma que eles eram quem procuravam ventilar seu trabalho nos setores da sociedade, 

analisando-o e criticando-o de forma amiga e verdadeira (Britto, Seda, 2009). 

 Lançada em meados de junho de 1965 pela José Olympio Editora, a 1ª edição de Poemas 

dos Becos de Goiás e Estórias Mais apresenta editoração simplista: capa sem qualquer elemento 

gráfico que ilustre o conteúdo poético; página de créditos sem ficha catalográfica ou registro de 

ISBN (não mandatório à época); diagramação com modesto espaçamento entrelinhas e letras 

pequenas, típicas do período. A 1ª edição contém 24 composições poéticas e 88 páginas, pois não 

contava com os poemas: “As Tranças da Maria”, “Ode às Muletas”, “Ode à Londrina”, “Mulher 

da Vida”, “A Lavadeira”, “O Cântico da Terra”, “A Enxada”, “A Outra Face”, “Menor 

Abandonado”, “Oração do Pequeno Delinquente” e “Oração do Presidiário”. A diagramação 

também contribuiu para uma quantidade reduzida de páginas. Nas seguintes edições, o 

espaçamento passou a ser maior e os poemas supracitados foram gradativamente incluídos, 

constituindo a segunda e a terceira parte do livro. Na 2ª edição (1978), acrescentaram-se sete novos 

poemas, e na 3ª edição (1980), mais quatro poemas. Desde então, o poemário conta com 35 

composições poéticas, 24 na primeira parte e 11 na segunda; uma nota explicativa sucede o poema 

“O Prato Azul-Pombinho”. 

Consideramos importante destacar que da primeira para a segunda edição há um hiato de 

13 anos. Embora Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais tenha sido lançada por uma editora 

do eixo Rio-São Paulo de projeção nacional, a José Olympio, e “tenha recebido uma determinante 

fortuna crítica, esteve esgotada e ficou fora de catálogo” (Nunes, Quintela, 2022, p. 3). A falta de 

recursos financeiros da autora para a divulgação do livro somada à dissolução do Grupo de 

Escritores Novos, no final nos anos 1970, teriam contribuído para que tanto o poemário como a 

autora conhecessem o limbo editorial. Britto e Seda afirmam que, após o lançamento de Poemas 

dos Becos de Goiás e Estórias Mais, “muitos jornalistas e críticos, principalmente no estado de 

Goiás, silenciaram ou menosprezaram o legado da poetisa goiana, obscurecendo sua obra e 
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focalizando a idade da escritora” (2009, p. 276). O etarismo, portanto, pode ter sido outro 

importante argumento para a falta de repercussão midiática de Cora Coralina. Todavia, 

consideramos que, dentre todos os motivos que levaram autora e obra a mais de uma década de 

lapso, a abordagem editorial pode ter sido a principal.  

Somente a partir da segunda edição, publicada pela Imprensa da Universidade Federal de 

Goiás, em 1978, a obra alcançou repercussão nacional e passou a ser impressa e editada com maior 

periodicidade, chegando à 24ª edição3 pela Global Editora. Para Nunes e Quintela (2022), a 

chancela editorial da universidade foi substancial para a difusão do poemário. Ainda, de acordo 

com os autores, os paratextos preparados pela imprensa da Universidade Federal de Goiás (UFG) 

foram cruciais para acelerar a consolidação, bem como a repercussão do livro no mercado 

brasileiro.  

No mundo editorial, os textos que acompanham uma obra, quer no início ou no final, podem 

ser chamados de paratextos e almejam endossar o autor e seu conteúdo. O objetivo desses textos é 

impactar positivamente no desempenho da obra, promovendo maior alcance de público, aumento 

no número de vendas e incremento da reverberação midiática. Assim, a estratégia da imprensa 

universitária de trazer vários expoentes do universo acadêmico e editorial para a abertura do 

poemário de Cora Coralina foi válida. De 1978 até os dias de sua morte, a poetisa viu o sucesso de 

sua obra inaugural e foi aclamada por ela, recebendo distintas premiações e destaques (Nunes, 

Quintela, 2022, p. 15). 

No entanto, antes de atrair o olhar da maior universidade de seu estado, Cora Coralina fez 

um desabafo público que pode ter contribuído para que seu “modo diferente de contar velhas 

estórias” (Coralina, 2006, p. 27) fosse finalmente reconhecido. Os jornalistas Mouzar Benedito e 

Mário Pires, do jornal Movimento, registraram que, na ocasião do recebimento do prêmio de 

intelectual do ano de 1976, do estado de Goiás, Cora Coralina, aos 87 anos de idade, disse: 

 

Não fizeram favor nenhum. Eu venho comparecendo à literatura do meu estado desde a 

idade de 14 anos. Então eu digo: as outras todas que escrevem têm muito tempo de vida 

para receberem homenagens, mensagens e diplomas. Eu estou no fim da picada! Vocês 

não fizeram nada mais do que uma justiça! Se eu não dei brilho à literatura goiana, também 

não a deslustrei, não a comprometi (Benedito, Pires, 1977, p. 17). 

 

 
3 Fonte: https://grupoeditorialglobal.com.br/catalogos/livro/?id=1405 
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Dona de uma franqueza que não se esquivava de “dar nome aos bois”, como até hoje se diz 

em Goiás, a poetisa não perdeu a oportunidade de verbalizar seu dissabor com a falta de 

reconhecimento e valorização de seu trabalho. Seu desabafo foi motivado por uma profunda 

consciência a respeito de sua contribuição e importância no cenário literário goiano, aliada à 

insatisfação com a falta de aclamação por seus pares. No florescer de sua juventude, Cora já havia 

sido proclamada “a maior escritora do nosso Estado, apesar de não contar ainda vinte anos de 

idade"4 (Azevedo, 2018, p. 13). Na ocasião, ela escrevia textos literários para o jornal A Rosa, 

considerado pelos críticos a primeira publicação da imprensa feminina em Goiás. Desde cedo, 

portanto, Cora Coralina compreendia a qualidade e a relevância do que produzia. Assim, depois de 

exprimir seu descontentamento em público, frustração esta velada por décadas, a imprensa goiana, 

finalmente, teve ouvidos para escutá-la e olhos para lê-la. 

Além dos paratextos providenciados para a 2ª edição do livro, com o objetivo de endossar 

o manuscrito, outra medida mercadológica adotada pela Imprensa da UFG foi o envio do livro para 

formadores de opinião que pudessem gerar resenhas, críticas e comentários que cooperassem para 

a popularização do poemário. Uma das personalidades que recebeu o primeiro livro de Cora 

Coralina, editado e enviado pela Universidade Federal de Goiás, foi Carlos Drummond de Andrade. 

O encanto do já consagrado autor pela poesia coralina, à época, foi manifesto por meio de uma 

carta enviada à poetisa “aos 14 de julho de 1979” (Nunes, Quintela, 2022, p. 15) e de um artigo 

publicado no Jornal do Brasil (Drummond, 1980, p. 7). A carta integrou a contracapa da 3ª edição 

de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais (1980), funcionando, de certa forma, como um aval 

ou “selo” do renomado autor que certificava a qualidade dos poemas da poetisa goiana. A partir 

daí, as vendas do livro alcançaram constância de tiragens e Cora Coralina passou a ser entrevistada 

por jornalistas e artistas do cenário nacional, como Giuliana Morrone, Bruna Lombardi e Hebe 

Camargo, aquecendo a recepção de seu poemário. 

 

4.2 Os paratextos de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais 

No segundo capítulo deste trabalho, examinamos a abordagem de Wolfgang Iser a respeito 

da estética da recepção e compreendemos que, para o expoente, a recepção de uma obra literária 

envolve a assimilação documentada, bem como o registro das reações observáveis do público ao 

texto literário — o que estabelece uma relação de dependência entre a recepção e os registros 

 
4 Ortografia que consta no texto original. 
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históricos de como o público reagiu a ele em determinada época e contexto (Iser, 1996, p. 7). De 

acordo com o estudioso, esses registros de atitudes e reações mostram os fatores que influenciam 

a compreensão do texto em cada momento e lugar.  

A estética da recepção, segundo Iser, não se dá de forma arbitrária, visto que depende 

diretamente de testemunhos e registros específicos que expressem as atitudes e reações de quem 

leu o texto literário. Esses testemunhos, por sua vez, operam como condicionantes fundamentais, 

orientando a forma como os leitores apreendem e interpretam o conteúdo textual. Ainda, como 

transformam o texto e são transformados por ele. Esse contexto evidencia que a recepção é um ato 

coletivo, mediado pela memória cultural e influenciado por um conjunto de respostas que vão 

muito além da leitura individual, pois refletem as disposições afetivas e intelectuais de cada época. 

Sob essa perspectiva, este tópico reúne registros documentados da interação de leitores 

contemporâneos de Cora Coralina com sua obra inaugural, Poemas dos Becos de Goiás e Estórias 

Mais. A coleção de testemunhos, aqui apresentada, revela as perspectivas e os valores 

socioculturais, ou “código social”, prevalentes no momento do lançamento do poemário. Os 

paratextos que acompanham o livro, organizados na ordem em que foram inseridos nas edições ao 

longo do tempo, refletem as interações iniciais dos leitores e as modificações no horizonte de leitura 

da obra. Esses paratextos não apenas orientam o leitor, mas também desvendam o imaginário e as 

transformações individuais dos leitores, suas percepções e compreensões, fruto da interação com 

os versos de Cora Coralina. Além disso, a interação com o “dito” e o “não dito” pela poetisa 

possibilita a identificação do “leitor implícito”, conforme proposto por Iser, permitindo uma análise 

crítica sobre como o público foi sendo moldado por esses registros ao longo do tempo. 

 

4.2.1 J. B. Martins Ramos (1912-1986) 

O primeiro texto a endossar Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais foi o escrito pelo 

jornalista, escritor, pesquisador e professor universitário J. B. Martins Ramos intitulado “Cora 

Bretas – Cora Coralina: Miniaturista de mundos idos, que assim ela eterniza”. O texto compôs as 

orelhas do livro na 1ª edição, em 1965, e hoje integra os paratextos das edições mais atuais. O 

comentário traz as impressões de um leitor atento e sensível, mas incumbido de laurear a obra em 

vez de criticá-la com neutralidade.  

Ramos começa seu texto enaltecendo Cora Coralina como uma “miniaturista de mundos 

idos” (2006, p. 9), insinuando a capacidade da autora de captar e eternizar os acontecimentos do 
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passado em pequenos escritos, como uma guardiã de memórias e costumes. Para ele, a poesia de 

Cora Coralina é uma forma de preservação da história, da tradição goiana e da vida cotidiana. Ao 

mencionar o “espírito ontogênico, criador de cada coisa” (Coralina, 2006, p. 9), o jornalista assinala 

a força criativa da poetisa e o papel quase divino da literatura concebida em suas relações com o 

mundo e sua história. Ramos apresenta Cora Coralina como uma autora “sutilíssima quanto 

surpreendente e poderosa” (2006, p. 9), ao descrevê-la como uma observadora atenta do passado 

que viveu entre os simples e eternizou suas experiências em palavras. 

 

Cora Bretas se fez, viva, o museu vivo, só de coisas vivas, no qual ela assume para sempre 

a função de Guia. Aqui está ela, mostrando, dentro de si: “Aquela ali, é uma cabocla velha. 

Aquela é a lavadeira do Rio Vermelho. Aquela é a mulher cozinheira (aqui ela teceu o 

símbolo, que expõe). Aquela ali (é outro símbolo) é a mulher do povo (ela os compõe, a 

traços expressionistas). Aquela ali é a mulher roceira. A outra é a mulher da |vida.” Todas 

são vidas que ela, dentro de si, vai mostrando — com o dedo, fingindo de caipira, para 

deixar à vontade os visitantes simples. Entre simples, como simples ela viveu, vive e quer 

sobreviver (Coralina, 2006, p. 10, grifo do autor). 

 

 No trecho, Cora é apresentada como um “museu vivo” de mulheres que ela mesma poetiza 

— lavadeiras, cozinheiras, roceiras, mulheres do povo e da “vida” — figuras que atravessam sua 

obra e revelam seu compromisso com a memória e a dignidade de mulheres comuns. A forma como 

o autor descreve sua gestualidade — “mostrando, com o dedo, fingindo de caipira” — revela não 

ingenuidade, mas consciência. Cora sabe que, ao se apresentar como simples, ela se aproxima do 

outro, legitima saberes marginalizados e reivindica, em sua poesia, um espaço para vozes 

historicamente silenciadas. 

Ao mencionar o poema “Oração do Milho”, Ramos expõe o caráter íntimo, social e 

simbólico da obra de Cora Coralina, sugerindo que seus poemas apresentam algo mais profundo 

do que apenas lembranças e imagens da vida rural e interiorana: eles funcionam como “sementes” 

que podem florescer e trazer consigo uma multiplicidade de significados, como o grão que se 

converte em espiga e milharal. A metáfora ligada à semente e à germinação remete ao papel de 

Cora Coralina como uma autora que semeia cultura, humanidade e memória por meio da poesia. 

Ao mencionar o poema “Antiguidades”, o jornalista sugere que a poesia de Cora Coralina 

é uma experiência sensorial e multifacetada, como “um filme cheiroso, táctil, palateado5, sonoro e 

colorido, de costumes, de psicologia e didática doméstica dos tempos idos” (Coralina, 2006, p. 10). 

 
5 Ortografia que consta no texto original. 
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O comentário reforça a habilidade da autora para criar e recriar imagens e contextos capazes de 

ativar múltiplos sentidos em seus leitores. Ramos posiciona a obra inaugural de Cora Coralina num 

patamar de relevância literária, cultural e histórica, e sugere que, no futuro, estudiosos de diversas 

áreas encontrarão em Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais o registro artístico de uma época; 

um documento vivo da história do interior de Goiás e de sua gente simples. 

J. B. Martins Ramos encerra seu texto destacando que, em sua obra inaugural, a autora teria 

prometido e cumprido com êxito a promessa de entregar algo diferente a seus leitores. 

Possivelmente, ele se referia ao “modo diferente de contar velhas estórias”, mencionado por Cora 

Coralina no paratexto “Ressalva” (Coralina, 2006, p. 27). Com gentileza poética, o jornalista 

enfatiza que a poetisa teria cumprido sua promessa com “delicadeza de mulher, um bom humor de 

mulher pura e uma nitidez de mulher sábia — miniaturista de mundos idos, que se revela — 

intimidades pessoais e sociais que ela assim eternizou” (Coralina, 2006, p. 11). 

Em tom elogioso que um texto de orelha de livro deve ter, embora não tenha tocado nas 

tensões sociais ou nos dilemas existenciais presentes no livro, Ramos demonstra ter feito uma 

leitura atenta e sensível ao poemário de Cora Coralina. Ele testifica que a autora construiu uma 

poesia capaz de resistir ao tempo, um manuscrito lírico que documenta a vida cotidiana. Ao retomar 

a expressão “miniaturista”, em suas últimas palavras, ele reforça a importância de Cora Coralina 

como registradora e preservadora da história.  

O texto de Ramos, ao enaltecer a figura da poetisa, articula um modelo de leitura no qual o 

“leitor implícito”, como conceituado por Iser, é convidado a ver a autora não apenas como uma 

narradora de histórias passadas, mas como uma mediadora entre o passado e o leitor. Assim, sua 

interpretação se torna um processo de descoberta e construção, que ultrapassa o significado 

explícito da obra e se volta para as experiências e reflexões do próprio leitor. 

 

4.2.2 Oswaldino Marques (1916-2003) 

Natural de São Luís do Maranhão, Oswaldino Marques mudou-se para o Rio de Janeiro em 

1936, onde iniciou o curso de Direito e se envolveu ativamente em diversos movimentos políticos 

e literários. Posteriormente, a convite do crítico Hélcio Martins e do romancista Cyro dos Anjos, 

estabeleceu-se na Universidade de Brasília, onde fundou a cadeira de Teoria da Literatura, tendo 

João Alexandre Barbosa como assistente. Premiado escritor, crítico literário e professor 
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universitário, Oswaldino Marques se destacou no cenário cultural brasileiro, especialmente no 

século XX, contribuindo significativamente para a difusão da literatura nacional. 

O primeiro contato do acadêmico com a poesia de Cora Coralina ocorreu por meio da 

publicação do poema “Todas as Vidas” no Correio Brasiliense em 1969. Até então, Marques só 

conhecia esse poema, que o tocou profundamente e despertou seu desejo de conhecer outras 

produções da poetisa. Após a leitura de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, o crítico 

escreveu o ensaio “Cora Coralina, professora de existência”, publicado em 26 de junho de 1970 no 

Correio Brasiliense e amplamente reproduzido por outros jornais.  

 

A publicação do poema “Todas as Vidas”, de Cora Coralina, no Correio Brasiliense, 

possibilitou que alguns intelectuais, como Oswaldino Marques, conhecessem pela 

primeira vez seu trabalho: “Até então, só conhecia de sua lavra o desabusado e tocante 

‘Todas as Vidas’, que a romancista Maria Ramos em boa hora fez publicar no ‘Caderno 

Cultural’ do Correio Brasiliense de 17/5/1969, com um retrato de bico-de-pena de 

Uragami. Essa mostra, seja dito, aguçou-me o desejo de familiarizar-me com outras 

produções”. Após a leitura de Poemas dos becos de Goiás, o crítico literário e poeta da 

Geração de 45 escreveu o ensaio “Cora Coralina, professora de existência”, publicado 

inicialmente em 26 de junho de 1970 no Correio Brasiliense e reproduzido em vários 

jornais. Oswaldino tornou-se o primeiro crítico de renome nacional a avaliar a obra da 

poetisa goiana e escreveu seu texto antes mesmo de conhecê-la pessoalmente (Britto, 

Seda, 2009, p. 371, grifos do autor). 

 

A citação destaca um momento crucial na trajetória de Cora Coralina, evidenciando a 

importância da intervenção de Oswaldino Marques no reconhecimento de sua obra. A publicação 

do poema “Todas as Vidas” no Correio Brasiliense representou o início de uma maior visibilidade 

para a poetisa, que, até então, era desconhecida do grande público. O fato de Marques ter sido o 

primeiro crítico de renome nacional a avaliar sua obra, antes mesmo de conhecê-la pessoalmente, 

revela o poder da literatura como meio de reconhecimento e legitimidade, assim como o papel 

fundamental dos intelectuais e críticos como mediadores na inserção de escritores no cenário 

literário. 

Além disso, o interesse despertado em Marques ao ler Poemas dos Becos de Goiás e 

Estórias Mais reflete a receptividade crítica do momento, quando a obra de Cora Coralina começou 

a ser reconhecida por sua qualidade literária e pela singularidade com que retratava as vivências do 

interior de Goiás. A relação entre a crítica literária e a obra de Cora, estabelecida por Marques, é 

emblemática, pois marca o início do processo de reconhecimento da poetisa, ao mesmo tempo em 

que sinaliza como a literatura marginalizada das periferias brasileiras começava a conquistar seu 

espaço no cenário literário nacional.  
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Nunes e Quintela (2022, p. 3-4) afirmam que a chancela editorial da UFG e os paratextos 

inseridos na 2ª edição foram determinantes para a rápida projeção de Poemas dos Becos de Goiás 

e Estórias Mais a partir de 1978. Um dos paratextos incluídos pela universidade na abertura do 

poemário foi o ensaio de Oswaldino Marques, “Cora Coralina Professora de Existência”. A 

inclusão desse texto nas primeiras páginas da obra foi tão significativa para a autora e para os 

editores que, desde a 2ª edição, passou a fazer parte de da obra de forma permanente. A 

continuidade dessa avaliação crítica nas edições subsequentes confirma a importância do ensaio, 

funcionando tanto como um reconhecimento da qualidade literária da obra quanto como um gesto 

simbólico que reafirma sua legitimidade dentro da literatura brasileira. 

Essa análise ressalta a função da crítica literária não apenas como um instrumento de 

validação estética, mas também como um marco crucial na construção da reputação de uma autora. 

A presença do texto de Marques nas primeiras páginas do livro sublinha a importância dos críticos 

na divulgação e reconhecimento de obras que, de outra forma, poderiam permanecer à margem do 

discurso literário dominante. A seguir, passamos à análise do ensaio “Cora Coralina, professora de 

existência”, de Oswaldino Marques. 

O crítico começa enunciando que, para Cora Coralina, “existir é uma maneira de resistir, 

coexistir, transistir” (Coralina, 2006, p. 13), sugerindo que a vida simples da autora — marcada 

pela conexão com a terra, pelo convívio com a gente humilde do interior e pela distância dos 

grandes centros literários — é uma forma de resistência; um meio de resistir aos padrões culturais 

e estéticos, socialmente impostos. Em seguida, ao versar sobre a vitalidade da poetisa, oriunda “de 

um profundo enraizamento tribal e telúrico” (Coralina, 2006, p. 13), ele alude às raízes de Cora 

Coralina na cultura da antiga Vila Boa, perpassando as culturas de Goiás e do Brasil — o que, 

segundo ele, lhe confere a posição de “Mestra de todos nós” (Coralina, 2006, p. 13), de professora 

da vida, ainda que não tenha ciência da magnitude de sua sabedoria. 

À continuação, Marques compara Cora Coralina com outros grandes nomes da literatura 

latino-americana — Juana de Ibarbourou, Gabriela Mistral e Rosália de Castro — posicionando a 

poetisa goiana como uma autora de importância continental, e não apenas nacional. Ao nomeá-la 

“Cora dos Goiases”, o crítico alvitra que ela é uma representação viva de seu povo, de sua terra; 

uma líder espiritual e cultural que deveria ser consagrada pela gente do Planalto Central. Marques 

também compara Cora Coralina com o poeta estadunidense Walt Whitman, considerado por muitos 
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como o “pai do verso livre”. Nesse sentido, ele faz alusão a Cora Coralina como uma “mãe 

venerável”, cujos versos sem fronteiras celebram sua terra e sua gente.  

O crítico registra que, da escrita de Cora Coralina, até então, só conhecia o “desabusado e 

tocante ‘Todas as Vidas’, que a romancista Maria Ramos em boa hora fez publicar no ‘Caderno 

Cultural’ do Correio Brasiliense de 17/5/69” (Coralina, 2006, p. 14). Na ocasião, ele teria ficado 

instigado a conhecer aquela que, tão sabiamente, o conectava ao cerne da poesia. Contudo, dada a 

pouca projeção de Cora, foi a posteriori — quando uma amiga professora “providencialmente” lhe 

emprestou Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais — que ele finalmente conheceu a obra da 

poetisa. Marques destaca que, possivelmente, não teria chegado ao poemário de Cora se não fosse 

pela amiga, ao que ele atestou “a urgente necessidade de retirar a rapsoda do limbo em que sofre o 

seu outono exemplar” (Coralina 2006, p. 14). Conhecedor e crítico do mercado literário, Marques 

reconhecia o valor da poesia coralina, que chamou de uma “das mais bem sucedidas invenções da 

sensibilidade feminina do nosso país” (Coralina, p. 14). E ele estava disposto a integrar a força-

tarefa que faria emergir a poetisa, tornando conhecido seu labor. Afã este, enraizado na cultura 

goiana, mas com rizomas capazes de tocar a experiência humana, revelando sua dimensão universal 

e atemporal.  

Em sua contribuição, no paratexto para a segunda edição, ele sublinha a singularidade da 

escrita de Cora Coralina, ressaltando seu compromisso com o registro de suas vivências e 

circunstâncias concretas, em vez de aderir ao experimentalismo (linguístico e estilístico) da época, 

das vanguardas à outrance, como ele diz. Para o crítico, os ritmos livres, a eleição do léxico e a 

sonoridade do regionalismo, em cada poema, atestam a competência poética da autora que, para 

ele, se assemelha a Guimarães Rosa. “É extraordinária a maneira como [ela] absorve, assimila o 

tempo e a geografia desse perdido paraíso dos trópicos, reofertado a nós em sua autenticidade 

inaugural” (Coralina 2006, p. 15). 

Marques enuncia que “tons elegíacos e ódicos6 alternam-se no instrumento de Cora 

Coralina” (2006, p. 15). Ele emite o julgamento ao citar “Cântico de Andradina”, no qual a autora 

se enleva com o povo para celebrar a construção de uma cidade. Efetivamente, o leitor atento notará 

que nostalgia e inovação se revezam em Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, dado que a 

autora rememora as tradições do passado e celebra a vida rural, como em “Evém Boiada!”, mas 

também anuncia a chegada do futuro e das mudanças que o acompanham, como a urbanização, em 

 
6 6 Ortografia que consta no texto original. 
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“Cântico de Andradina”.  Comparando as duas composições poéticas, na última, a escritora faz 

uma alternância ao deixar o eu poético que celebra a terra e seus frutos, para dar lugar a um que 

anuncia a derrubada de árvores e a queima de pastagens para abrir espaço para a edificação de uma 

cidade. Embora não tenha comentado explicitamente sobre a problemática ambiental, o crítico 

aprecia a versatilidade da autora e sua faculdade de cantar suas raízes, e igualmente se unir ao 

coletivo para dar as boas-vindas ao novo, a novas formas de existência e convivência. 

De modo geral, Marques diz que Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais pode ser 

classificado sob duas rubricas: “documentos e criações líricas” (Coralina, 2006, p. 15). No entanto, 

ele se ocupa em explicar que os poemas que se enquadram na primeira categoria não se confundem 

com relatórios ou com monótonas páginas cartorárias. Pelo contrário, ele assim os considera pela 

riqueza de detalhes que trazem ao registrar o presente e o passado, com todas as suas cores, sons, 

modos e paisagens.  

 

“Vintém de Cobre”, por exemplo, é um registro do estatuto familiar, das relações de classe, 

da fetichização da poupança doméstica, assim como o é, também, “Beco da Vila Rica”, 

felicíssimo croquis urbano. “Evém Boiada” grava, em lavor de entalhe, a lida pecuária, as 

vicissitudes da vida rural (Coralina, 2006, p. 17). 

 

Sobre os poemas mencionados, o crítico opina que se aproximam mais da crônica do que 

da poesia, haja vista os contornos da prosa poderem ser facilmente reconhecidos pela presença do 

descritivo e do denotativo, utilizado pela autora para o registro de suas memórias. Além disso, ele 

pondera que a carga poética que a escritora imprime em seus versos, sacralizando e celebrando o 

cotidiano, “reestabelecem o direito da poesia” (Coralina, 2006, p. 16). 

Como representação desse modesto equilíbrio, Oswaldino Marques cita “O Prato Azul-

Pombinho”, “Estória do Aparelho Azul-Pombinho” e “Pouso de Boiadas”, três composições nas 

quais informação e lirismo se fundem de forma tão pujante que assimilar a proposta inovadora da 

artista é menos complexo do que tentar qualificá-la. 

Das composições propriamente líricas, ele destaca “Rio Vermelho” e “Velho Sobrado” pela 

capacidade lírica da autora de transformar o “tempo em matéria emocionada” (Coralina, 2006, p. 

17). Mas é a “Poema do Milho” que o crítico destina a maior parte de seus comentários: 

 

O “Poema do Milho” é antológico, indiscutivelmente a obra-prima de Cora Coralina. Nele 

se contém talvez a mais brilhante poetização da febre genésica vegetal que conheço. É de 
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ver a arte consumada com que a Autora goiana transmuta a sua ciência do cultivo da terra 

em superior, lídima poesia (Coralina, 2006, p. 17). 

 

Considerada por Marques a composição mais notável da poetisa, “Poema do Milho” é, para 

o crítico, a súmula da habilidade coralina de transmutar o ordinário e habitual em obra magistral. 

Além do potencial lírico empregado no poema, ela descreve o cultivo da terra, detalhando todo o 

ciclo do milho; revelando um saber legítimo de quem não apenas observa, mas conhece a práxis 

do labor do campo. O entendimento da lida na roça, associada à sensibilidade feminina da autora, 

conquistam a admiração do crítico, que encerra o paratexto convidando a comunidade literária de 

Goiás a se organizar, ir a Brasília, onde ele residia, e reclamar a Cora Coralina o reconhecimento e 

honraria que lhe é devida. 

Ao destacar a poesia de Cora Coralina como uma representação da vida cotidiana, a análise 

de Oswaldino Marques conecta-se com o conceito de “virtualidade”, discutido por Iser (1979). Ao 

ressaltar a singularidade da obra de Cora Coralina, ele ecoa a ideia do crítico de que o texto literário 

ganha vida durante a interação com o leitor. Em “Cora Coralina Professora de Existência”, desde 

as primeiras linhas, o crítico reconhece que Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais transcende 

a criação poética, servindo como um arquivo das memórias do povo goiano e brasileiro. Ele 

enaltece a poetisa, ressaltando que sua didática artística acrescenta não apenas à literatura 

brasileira, mas a todas vidas. Razão pela qual deve ser estudada, admirada e reconhecida. 

 

4.2.3 Wendel Santos (1944-1982) 

Wendel Santos é uma figura de destaque na crítica literária brasileira, especialmente no 

cenário goiano, onde introduziu um modelo de análise pautado na rigorosa sistematização teórica. 

Sua obra Crítica Sistemática (1977) é amplamente reconhecida como um marco que rompeu com 

o domínio da crítica impressionista, trazendo maior profundidade e cientificidade ao estudo 

literário. O autor e acadêmico foi elogiado por escritores como Carmo Bernardes, que destacou sua 

pioneira contribuição para a crítica científica em Goiás, e Manoel Bueno Brito, que enalteceu sua 

abordagem metodológica como um fator de afirmação da literatura enquanto sistema. Ursulino 

Leão, ex-governador de Goiás, sublinhou a erudição e sobriedade de Santos ao explorar os alicerces 

da criação artística7.  

 
7 Os comentários dos expoentes encontram-se no interior da capa e contracapa do livro Crítica Sistemática (1977). 
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A relevância de sua obra ultrapassa os limites regionais, evidenciando a capacidade de 

compreender e esclarecer as estruturas literárias por meio de uma análise científica moderna. Sua 

leitura de Cora Coralina, em particular, reflete uma síntese impecável entre rigor acadêmico e 

sensibilidade artística, consolidando-o como uma referência fundamental nos estudos literários 

brasileiros. No capítulo “O Universo Imaginário de Cora Coralina”, de Crítica Sistemática, o autor 

analisa a 1ª edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, lançada em 1965. Antes de ser 

incorporado à obra de Santos como um capítulo, o texto foi publicado no suplemento cultural do 

jornal O Popular em 30 de março de 1975. Em resposta, “após a publicação da análise, Cora enviou 

uma carta ao pesquisador” (Britto, Seda, 2009, p. 327), que, pelo seu teor de registro da recepção 

de Cora, decidimos apresentá-la logo após a apreciação das considerações de Santos. 

A análise de Wendel Santos inicialmente destaca a dualidade material no universo poético 

de Cora Coralina, delimitado entre os elementos históricos e psicológicos, contudo marcado pela 

presença marginal de aspectos religiosos e turísticos. Ao situar os dois últimos como “corpos 

estranhos”, o autor revela uma postura crítica que valoriza a coesão temática e estilística do 

conjunto da obra. Essa observação é significativa, pois realça o rigor composicional de Cora 

Coralina, que, segundo Santos, consegue harmonizar a maioria de seus poemas sob uma direção 

poética singular. A distinção proposta pelo crítico suscita reflexões sobre o papel dos elementos 

“marginais” em uma obra literária e como eles podem ser lidos dentro de uma estrutura coesa sem 

necessariamente comprometer seu eixo central.  

 

Na leitura de 24 poemas de CORA CORALINA, percebe-se um universo configurado 

mediante a energia de dois tipos de material: o histórico e o psicológico. Também o 

religioso e o turístico fornecem elementos de composição; mas estes dois últimos tipos 

inserem-se como corpo estranho na paisagem da obra, e a primeira vontade é rejeitá-los 

como desnecessários à estrutura. Não estão — “Cidade de Santos”, “Oração do Milho” e 

“Poema do Milho” — para os demais 21 Poemas numa relação de existência 

composicional: adquirem permissão para participarem da obra simplesmente porque 

também são poemas (Santos, 1977, p. 87, grifos do autor). 

 

Ao classificar “Cidade de Santos”, “Oração do Milho” e “Poema do Milho” como 

participantes da obra “simplesmente porque também são poemas”, o crítico sugere uma hierarquia 

que coloca em questionamento a função desses textos no conjunto, destacando sua suposta 

desconexão com os demais. Todavia, a abordagem de Santos reafirma o rigor composicional de 

Cora Coralina e valorize sua capacidade de criar uma coesão poética, de modo que os elementos 

“marginais” podem ser lidos como tensões criativas que enriquecem a obra, abrindo possibilidades 
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para novas leituras. Nesse sentido, a dissemelhança marcada pelos poemas que se deslocam do eixo 

central corrobora a ressalva de Cora nas páginas iniciais do poemário — “Este livro: Versos... Não. 

Poesia... Não. Um modo diferente de contar velhas estórias” —, sugerindo que a heterogeneidade 

é parte integrante de sua proposta artística. 

A menção à declaração de Cora sobre seu livro é usada pelo crítico para reforçar a 

singularidade da obra, posicionando-a além de classificações rígidas e tradicionalistas. Nesse 

ponto, Santos sinaliza para a dificuldade inerente à categorização de textos que, como os de 

Guimarães Rosa, em Cara-de-Bronze8, transitam entre gêneros e desconstruções formais. Essa 

conexão é relevante porque insere a produção coralina em um debate mais amplo sobre a renovação 

da literatura, algo que, ainda que periférico em seu contexto inicial, aproxima a obra de Cora de 

movimentos literários modernos e suas experimentações com a forma. 

O estudioso avança em sua apreciação identificando cinco níveis de realidade na construção 

poética de Cora Coralina: fotográfico, épico, dramático, lírico e catártico. Sua abordagem organiza 

os poemas em uma progressão da mimese pura até a catarse, destacando como a poeta transforma 

elementos do cotidiano em experiências poéticas que dialogam com o histórico, o psicológico e o 

mítico. 

Na análise sobre o “real fotográfico”, Santos faz referência ao poema “Evém Boiada”, 

demonstrando o poder evocativo de imagens simples e sensoriais, como “o cheiro do boi” e “o 

cheiro da terra” (Santos, 1977, 87-89). O crítico sublinha a conexão da autora com o mundo 

material e imediato, explorando uma dimensão de mimese que ancora a poesia de Cora Coralina 

na realidade concreta de Goiás. Contudo, ainda que enraizada na mimese, essa abordagem não se 

limita a um retrato objetivo do real, posto que, em Cora Coralina, a subjetividade e a memória 

transformam o concreto em experiência poética. Este tipo de real funciona como um ponto de 

partida para a exploração de outros níveis de complexidade em sua obra. 

Santos descreve o “real épico” nos poemas de Cora Coralina como aquele que eleva 

personagens a uma posição de destaque heroico, distanciando-os do comum humano. Ele menciona 

frei Germano e o soldado carajá como exemplos de figuras que, em suas narrativas poéticas, 

encarnam qualidades extraordinárias, quase míticas. No poema “Frei Germano”, o religioso é 

retratado como um “atleta da Fé”, ideal de virtude e devoção, enquanto o soldado carajá é envolvido 

pelo lendário, consolidando-se como uma figura arquetípica em “O Palácio dos Arcos”.  

 
8 Uma das sete novelas que compõe a obra Corpo de Baile, de Guimarães Rosa, publicada em 1956. 
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O “real dramático”, segundo Santos, emerge na obra de Cora Coralina por meio de conflitos 

e tensões que geram expectativa no leitor. No poema “Caminho dos Morros”, por exemplo, a 

narrativa explora a fragilidade da existência humana diante de adversidades, como a morte de 

Sororoca. Santos descreve esse tipo de realidade como um espaço onde a exterioridade (história de 

outras pessoas) e a interioridade (tensão emocional do poeta) se encontram, criando uma conexão 

visceral entre o leitor e os dilemas apresentados. A realidade dramática de Cora Coralina revela a 

profundidade emocional e narrativa de sua poesia ao transformar eventos cotidianos em 

experiências carregadas de significado. 

O “real lírico” é apontado por Santos como o momento em que a poesia de Cora Coralina 

atinge sua máxima subjetividade e historicidade. Ele divide o lírico em duas subcategorias: lírico-

social, que aborda memórias exteriores transformadas em matéria poética; e lírico-psicológico, que 

explora associações íntimas e emotivas. A série dos “becos”, como o poema “O Beco da Escola”, 

exemplifica o primeiro, com suas evocações do passado coletivo e regional. Já o segundo é 

caracterizado por poemas que traduzem estados emocionais profundos, mostrando como o passado 

pessoal da autora é ressignificado poeticamente. Para Santos, o lírico é um dos momentos mais 

singulares e reveladores da obra coralina. Nesse ponto, ele cita Emil Staiger e comenta: 

 

“O passado como objeto de narração pertence à memória. O passado como tema do lírico 

é um tesouro da recordação”. A distinção de Staiger entre o passado como memória e o 

passado como recordação é interessante para distinguir poemas de CORA CORALINA 

como “Estória do Aparelho Azul-Pombinho” e “O Prato Azul-Pombinho'”.  Ambos os 

textos se estruturam em torno do tema de um preciosíssimo aparelho de jantar, de 92 peças, 

que fora trazido da China para Goiás. Todavia, enquanto que o primeiro poema narra a 

estória da vinda do aparelho de jantar (e por isso pertence mais ao modo épico-memória), 

o segundo inclui “estados da alma” do poeta em relação ao objeto descrito (e por isso 

pertence efetivamente ao lírico-recordação) (Santos, 1977, p. 90, grifos do autor). 

 

Essa análise destaca a versatilidade de Cora Coralina em transitar entre o épico e o lírico, 

explorando dimensões objetivas e subjetivas de um mesmo elemento. Santos mostra como o objeto 

material é elevado a um símbolo carregado de significado emocional e cultural. Contudo, ao 

diferenciar os dois poemas de forma tão categórica, ele pode subestimar o diálogo entre essas 

dimensões, uma vez que a memória e a recordação frequentemente se entrelaçam, criando uma 

complexidade que enriquece a obra coralina. Essa interação é o que permite que o objeto descrito 

transcenda seu valor material, tornando-se um catalisador de reflexões sobre identidade, 

pertencimento e afeto. 
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O “real catártico” é descrito como o ápice da criação poética de Cora Coralina, no qual o 

eu lírico mergulha na autoanálise e na introspecção. Poemas como “Minha Infância” e “Vintém de 

Cobre”, marcados pelo qualificativo freudiano, exemplificam esse nível. Nessas composições, a 

poeta não apenas revisita suas experiências, mas também as transforma em um processo de 

purificação emocional. Esse movimento da mimese para a catarse, como sugere Santos (1977, p. 

90), é o que dá à obra de Cora Coralina sua profundidade psicológica, permitindo ao leitor acessar 

camadas mais íntimas da alma da poeta. 

Os cinco tipos de realidades propostos por Santos oferecem uma rica estrutura interpretativa 

para entender a complexidade da obra de Cora Coralina, mostrando como sua poesia transita entre 

o concreto e o subjetivo, o coletivo e o pessoal, revelando uma autora profundamente conectada ao 

seu tempo e espaço, mas que transcende os limites locais ao dialogar com questões universais. 

Nesse sentido, Santos ilumina o estudo do poemário ao indicar a progressão mimese-catarse como 

uma chave para compreender a organização estrutural do livro, sobre a qual ele esclarece: 

 

Na verdade, a esquematização feita neste estudo do universo imaginário de CORA 

CORALINA, em cinco níveis de realidade — fotográfico, épico, dramático, lírico, e 

catártico —, não é completamente arbitrária. Baseia-se numa teoria a respeito do processo 

de criação da obra literária. Processo que tem como polos extremos o fenômeno da mimese 

e o fenômeno da catarse. Durante algum tempo de vida, o artista é tão-somente uma antena 

estendida no universo: ele recebe os dados. É o instante da mimese pura: o poeta copia em 

sua consciência o real que o limita numa relação tempo-espacial (Santos, 1977, p. 90, 

grifos do autor). 

 

O fragmento reflete a visão teórica do autor sobre o processo criativo literário que 

fundamenta a esquematização das cinco realidades presentes na obra de Cora Coralina. A dualidade 

entre mimese e catarse é apresentada como os polos centrais da criação poética, com a mimese 

representando a recepção passiva do mundo pelo poeta, enquanto a catarse corresponde à 

transformação e à expressão subjetiva dessa experiência no texto literário. 

A ideia de que o poeta, inicialmente, atua como uma “antena estendida no universo” destaca 

o caráter receptivo da fase mimética, na qual o real é assimilado de forma direta e objetiva. No 

entanto, o texto igualmente enfatiza que a criação literária requer um tempo de distanciamento 

entre a vivência e sua transposição para a arte. Esse intervalo permite ao poeta reconfigurar o real, 

incorporando sua singularidade, e evitar que o texto seja uma mera reprodução do mundo. A relação 

inversa entre tempo e poesia evidencia que a maturação da experiência é crucial para a 

profundidade estética e emocional da obra. 
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Santos argumenta que esse distanciamento temporal explica a recorrência de temas 

relacionados à infância e juventude na literatura. Essas fases da vida, permanecem vivas na 

memória e tornam matéria-prima privilegiada para a elaboração artística. No contexto da obra de 

Cora Coralina, essa perspectiva justifica sua ênfase em reminiscências pessoais e históricas, 

transformadas em poesia com forte carga emocional e cultural. O autor explica: 

 

Tendo incorporado o mundo, o primeiro discurso do poeta ainda não consegue transvazar 

o real com a inclusão de Sua singularidade. Por isso, há obras literárias que simplesmente 

espelham o mundo: sobretudo isso acontece quando existe pouco tempo entre a 

experiência e a composição. Tempo e poesia se tocam inversamente: uma vivência precisa 

de certo distanciamento para não ser mera transposição, se entra como tema de literatura. 

Tal fato explica porque, de um modo geral, os poetas retornam às experiências de infância 

ou de juventude (Santos, 1977, p. 90-91). 

 

Essa análise de Santos não apenas ilumina os processos criativos de Cora Coralina, mas 

também oferece uma reflexão mais ampla sobre a natureza da literatura como um espaço de 

mediação entre o vivido e o imaginado, entre a realidade objetiva e a subjetividade do artista. A 

abordagem revela uma compreensão profunda do equilíbrio necessário entre observação e 

recriação, mostrando como a arte literária pode transcender o tempo e o espaço para alcançar 

significados universais. 

Ao caminhar para o encerramento de sua análise, o crítico traz fragmentos dos poemas 

“Vintém de Cobre” e “Minha Infância”, terceira e última composição da obra, sublinhando que a 

poetisa “abre e fecha o livro com poemas intensamente líricos”. Sobre o que ele opina: 

 

Se o critério de apreciação for a quantidade e a qualidade líricas, “Minha Infância” é o 

poema mais representativo do livro de CORA CORALINA. É como se tudo estivesse 

sendo escrito numa estratégia de retardamento da fala fundamental; como se 20 poemas 

fossem escritos para permitirem a presença de quatro confissões. Claro que tal 

consideração é um ponto de vista: aquele de quem acredita na teoria de que todo poeta, 

quando faz poesia, impulsiona-se sobretudo por um desejo incontrolável de se abrir para 

o mundo (Santos, 1977, p. 90-91). 

 

O autor destaca o poema “Minha Infância”, visto que, nele, Cora Coralina reflete sobre sua 

trajetória com honestidade brutal, revelando tanto as marcas do tempo quanto as dores de uma 

infância permeada por fragilidades e exclusões. Para Santos, a descrição de si mesma como “a 

menina magricela, amarela, inassimilada” é emblemática de uma narrativa que resgata o passado 

para transformá-lo em arte, alinhando-se à proposta de “assinar os autos do Passado antes que o 
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Tempo passe tudo a raso”. Essa perspectiva sublinha o papel da memória e da escrita como atos de 

resistência contra o esquecimento. 

 

CORA CORALINA, em nota ao leitor, se justifica do ofício de poeta com as seguintes 

palavras: “Alguém deve rever, escrever e assinar os autos do Passado antes que o Tempo 

passe tudo a raso.” Ora, para o crítico de formação ortodoxamente freudiana, tais palavras 

constituem um esforço de camuflagem da verdadeira motivação. Que estaria na 

oportunidade de dizer estes versos finais: “Sem carinho de Mãe. Sem proteção de Pai, — 

melhor fôra não ter nascido. E nunca realizei nada na vida, Sempre a inferioridade me 

tolheu. E foi assim, sem luta, que me acomodei na mediocridade de meu destino” (Santos, 

1977, p. 91, grifos do autor). 

 

Santos insere a análise em um contexto psicanalítico ao sugerir que a justificativa de Cora 

Coralina para seu ofício poético pode ser interpretada como uma “camuflagem” de motivações 

mais profundas. Ao relacionar as palavras da autora a uma espécie de catarse freudiana, ele sugere 

que a poesia de Cora não apenas narra o passado, mas o ressignifica, transformando experiências 

de dor e inferioridade em elementos estruturantes de sua identidade artística. Os versos finais 

mencionados, carregados de autocrítica e melancolia, reforçam essa leitura, mostrando como a 

poeta revisita suas experiências de maneira corajosa e transformadora. 

Essa conclusão reafirma a singularidade de Cora Coralina como uma autora cuja obra 

transcende os limites do tempo e da geografia. Sua capacidade de transformar vivências individuais 

em poesia universal é o que torna seus textos tão ressonantes. Wendel Santos, ao explorar essa 

dimensão lírica e catártica, destaca como a obra coralina registra um tempo e cria um espaço de 

reflexão e empatia, tanto para a autora quanto para seus leitores.  

A análise de Santos ilustra como o horizonte de expectativas do leitor é mobilizado a cada 

novo nível de realidade identificado na obra de Cora Coralina. Jauss (1979) sublinha que a leitura 

não é uma recepção passiva; ela é moldada pelas expectativas e pela memória cultural do leitor, 

que, ao se deparar com os textos de Cora, projeta suas próprias experiências e reinterpreta os 

poemas, criando um movimento contínuo de reinterpretação e reconfiguração. 

Conforme previamente mencionado, apresentamos a íntegra da carta da poetisa ao 

pesquisador — publicada em Raízes de Aninha, de Britto e Seda: 

 

“Wendel Santos. Leio no suplemento cultural de ‘O Popular’ seu artigo crítico, análise 

sobre o livro P. dos Becos de Cora Coralina e venho manifestar ao escritor analista, 

primeiro minha admiração pelo quanto ali encontrou e dele extraiu, em linguagem elevada, 

e sem precisar mencionar a idade da escritora, coisa muito rara naqueles de Goiânia que 

têm tratado do livro, visando não só o conteúdo desse. Tanta coisa você encontrou. Tanto 



67 

 

levantou, fuxicou e examinou que, para quem escreve, simplesmente escreve por um 

imperativo incontrolável, alheia à mimese e à catarse desconhecendo mesmo um e outro 

estado e não contanto mesmo nunca com esse debulhar minucioso e esse extrair de coisas 

e conclusões. É uma surpresa tomar conhecimento de que nesses poemas ou que nome 

tenham, contenham e comportassem tanto material ignorado do autor, fosse esse tecido 

leve ou pesado, permeável a análise de um crítico. Fiquei surpresa, encantada, exaltada e, 

porque não dizer, também humilde como sempre fui. Um dia, se puder, venha a Goiás 

(cidade), venha à nossa casa, casa Velha da Ponte, vamos nos entender melhor, conversar 

e eu agradecê-lo pessoalmente sua linguagem levantada visando o conteúdo do pequeno 

livro e não a idade de quem o escreveu” (Britto, Seda, 2009, p. 327, grifos do autor). 

 

A carta de Cora Coralina a Wendel Santos é um documento que revela a receptividade da 

poetisa à análise crítica de seu trabalho, além de sua postura grata e humilde diante do 

reconhecimento acadêmico. Ao examinar a correspondência, destaca-se, primeiramente, o gesto de 

gratidão e apreço de Cora pela profundidade e sensibilidade do crítico. Ela faz questão de ressaltar 

a habilidade de Santos em abordar o conteúdo de seu livro de maneira cuidadosa, sem recorrer a 

estereótipos ou mencionar sua idade, uma prática comum nas análises de sua obra realizadas em 

Goiás. 

A primeira parte da carta revela um traço significativo da personalidade de Cora Coralina: 

sua modéstia. Ao se referir ao trabalho de Santos, ela utiliza expressões como “admirada”, 

“encantada” e “humilde”, indicando que a poetisa não se via como uma figura central no cenário 

literário, mas como alguém que se entregava ao ato da escrita sem a pretensão de ser analisada ou 

rotulada. Como ela mesma menciona, sua escrita era fruto de um “imperativo incontrolável”, o que 

sugere um processo criativo espontâneo e visceral, distante da busca consciente pela catarse ou 

pela mimese, comumente associadas à literatura mais reflexiva ou intelectualizada. Essa postura 

reflete a essência de sua obra, que se afasta das convenções literárias e se enraíza na autenticidade 

do relato de sua experiência pessoal e social. 

Nesse sentido, a correspondência de Cora não se limita a um elogio à competência crítica 

de Santos, mas também oferece uma reflexão sobre o papel da crítica literária em relação à obra de 

um autor. Ela destaca a habilidade do crítico de “levantar”, “fuxicar” e “examinar”, verbos que 

sugerem um esforço profundo de decodificação do texto. No entanto, a poetisa expressa surpresa 

diante da possibilidade de que sua poesia — algo que ela escreveu de maneira quase instintiva e 

descompromissada — contenha um material tão denso, passível de análise e interpretação 

acadêmica. A surpresa de Cora reflete, portanto, uma resposta à recepção de sua própria obra, 

revelando o impacto de descobrir que algo tão pessoal e intuitivo pode ser acessado, interpretado 

e discutido academicamente. 
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Ao mesmo tempo, sua menção à humildade revela uma consciência crítica que permeia sua 

própria relação com o ato de escrever. A poetisa não se coloca em uma posição de superioridade, 

mas se descreve como alguém sempre disposto a aprender e a se surpreender. Esse gesto de 

humildade reflete uma característica fundamental do poemário de Cora Coralina, cujas narrativas 

poéticas são marcadas por um olhar atento às dificuldades e aos desafios do cotidiano. Assim, a 

carta oferece uma janela para sua personalidade e sua visão da literatura: uma arte que nasce da 

vida, construída a partir da observação das pequenas coisas e que, em sua espontaneidade, 

surpreende até mesmo a autora ao ser recebida e compreendida de maneira crítica e aprofundada. 

Por fim, em síntese, o convite de Cora para que Wendel Santos a visite em sua cidade e se 

conheçam pessoalmente, na “casa Velha da Ponte”, expressa sua vontade de estabelecer um contato 

genuíno e humano com o crítico. Ao propor uma conversa mais íntima, a poetisa reforça a ideia de 

que, embora a literatura seja um campo intelectual, ela também se configura como uma forma de 

comunicação pessoal e afetuosa. Esse convite, mais do que uma mera formalidade, carrega a 

intenção de estreitar a relação entre escritor e crítico, promovendo um entendimento mais profundo 

e uma troca enriquecedora de experiências. 

 

4.2.4 Lena Castelo Branco Ferreira Costa (1931-2023) 

Texto escrito por Lena Castelo Branco Ferreira Costa9, “Lição de Vida” é um paratexto que 

integra a abertura da 3ª edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais e apresenta uma 

afetuosa revisão da obra e sua autora. À época, Costa já possuía um extenso currículo com 

formações e pós-graduações acadêmicas, cargos e publicações. Era diretora do Instituto de Ciências 

Humanas e Letras da Universidade Federal de Goiás, fundadora dos cursos de Mestrado em 

Ciências Humanas (História) e Letras da Universidade Federal de Goiás, além de conselheira do 

Conselho Federal de Educação, fundadora e titular da cadeira 19 da Academia Feminina de Letras 

e Artes de Goiás (Teles, 2011, p. 176). Seu repertório acadêmico e literário a permite compreender 

a obra de Cora em um contexto mais amplo, refletindo sobre seu papel social e cultural. 

A expoente inicia suas palavras festejando a nova edição da obra inaugural de Cora, editada 

pela imprensa da Universidade Federal de Goiás — fruto da iniciativa do ex-reitor, Prof. Paulo de 

Bastos Perillo, e concretizada na gestão do então reitor, Prof. José Cruciano de Araújo. Em suas 

 
9 Lena Castelo Branco Ferreira Costa passou a se chamar Lena Castelo Branco Ferreira de Freitas em virtude do 

último casamento. 
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congratulações iniciais, ela fala em nome da comunidade goiana de escritores, professores, alunos 

e amantes da poesia que se alegra pelo retorno do poemário da escritora ao mercado literário. Ela 

critica a demora para a 2ª edição, que tardou treze anos, mas rejubila-se pela sensibilidade e 

empenho das pessoas que contribuíram para que a obra fosse reeditada (Coralina, 1978, p. 19). 

 

Editado há vários anos e esgotada a tiragem, como que se restringira a um grupo de 

iniciados o gosto de mergulhar na magia dessas “velhas estórias”, não obstante 

transmudadas em poesia de rara e recôndida expressão. Aqui cada palavra tem a sua 

conotação especial, o seu sentido existencial profundo: nada se diz, nada se entende desse 

livro vivido e artesanalmente construído que não tenha significação própria e única. Ele 

foi plasmado ao longo de anos, abeberado nas fontes da vida, composto, letra a letra, em 

horas várias e de variada emoção (1978, p. 20).  

 

No fragmento, Costa demonstra o quanto ela valoriza e aguardava o retorno do poemário 

que, à priori, tinha sido privilégio para um grupo seleto, devido a pouca tiragem logo esgotada. Ela 

tece comentários sobre a originalidade dos versos da poetisa — resultado de uma longa manufatura 

existencial, espiritual e emocional — e reflete a respeito de seu processo de construção poética, do 

alto de seus muitos anos vividos, na casa velha da ponte, à beira do Rio Vermelho, visitando 

memórias antigas, recriando mundos, paisagens e vidas. 

 

ANINHA menina, ANINHA adolescente, ANINHA moça e adulta: “meus sentidos minha 

estética) todas as vibrações/ de minha sensibilidade de mulher/ tem, aqui suas raízes.” 

Raízes tão profundas que hoje parecem inextricáveis: a menina que se fez poeta — Ana 

que se fez Cora — e Goiás, a mágica cidade dos seus versos, esbatida ao sol contra o 

horizonte circundante, e “nas quebradas, nos pastos, nas estradas/ o sonido bárbaro do 

berrante” (1978, p. 20).  

 

Ao citar versos do poema “Minha Cidade”, Costa sinaliza as muitas Aninhas presentes em 

Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, bem como a magnitude telúrica e o existencialismo 

presentes na obra, que ela adverte ser “um modo diferente de contar velhas estórias” (2006, p. 27). 

O vínculo com a terra remete à profunda conexão de Cora com o espaço geográfico, cultural e 

histórico ao qual pertence. A expoente observa que a poetisa plasma suas experiências em seus 

versos como forma de registrar as realidades e complexidades de sua terra natal. Desse modo, ela 

ressalta que ainda que Cora Coralina demonstre uma intensa ligação com o lugar e sua gente, suas 

composições poéticas não são saudosistas. Quem sabe sejam evocativas, “no sentido exato da 

lembrança de uma pobreza com laivos de fatalismo, de limitações inexoráveis, de anseios 

indefinidos e impraticáveis” (1978, p. 21), mas longe de ser uma divinização emotiva. Ao contrário 
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disso, a beleza da poesia coralina, para a expoente, reside justamente na “tumultuária beleza do ser 

humano e das suas realizações imperfeitas, ressumando dos becos, das casas, dos quintais, dos 

monturos, das avencas, das ruínas, dos sonhos e dos prantos (Coralina, 1978, p. 21). Nesse sentido, 

a beleza da poesia coralina habita a singeleza do dia a dia, marca singular de sua escrita, que celebra 

a realidade com todas as suas imperfeições, adversidades e lidas. 

No paratexto, Costa se exime de comentar acerca do estilo de escrita singular de Cora 

Coralina, reservando a tarefa aos críticos mais entendidos. Não obstante, sendo ela mesma uma das 

figuras mais brilhantes da academia goiana, na ocasião, é possível que a humilde declaração tenha 

tido o objetivo de neutralizar preconceitos ou julgamentos ácidos dos mais atados ao cânone e aos 

estereótipos. Na penúltima página, ela reitera seu apreço pela poetisa e sua obra, exprimindo que 

ambas se fundem no quesito importância; que uma e outra trazem em si depoimentos de “tempos 

idos”, de uma cidade de Goiás ameaçada pelo retrocesso cultural, isolada, decadente pelo fim do 

Ciclo do Ouro e logo destituída do título de capital. Para Costa, autora e obra perpassam os limites 

da poesia constituindo fontes fiáveis de História. 

 

[...] eu a vejo, Cora Coralina, como expressão do que representaram as escolas de que você 

nos conta: os bancos compridos, sem encosto; a palmatória pedagógica, a tabuada e o 

argumento; o debuxo, a lousa, o pote, a leitura e a escrita. Foi apenas isso o que lhe foi 

dado ter, ANINHA; e que mundo CORA CORALINA construiu a partir de tão escassos e 

pobres instrumentos, que lhe permitiram, todavia, a floração do gênio (Coralina, 1978, p. 

21).  

 

Costa se solidariza e admira que, apesar da educação precária e de todas as dificuldades, 

Aninha fez-se Cora Coralina. E não conformando-se com a transcendência individual, quis fazê-la 

global, por meio de suas poesias. Tendo recebido tão pouco — pouco afeto, pouco amparo, pouco 

respeito, pouco espaço —, Aninha torna-se fonte de inspiração para Cora Coralina, que usa seus 

versos para dar lugar àqueles que têm negado seus direitos.  

 

E encaro-a, finalmente, Cora Coralina, no seu inconformismo, nos seus anseios de 

liberdade, nas suas mensagens de conteúdo social, no seu amor aos pobres, aos humildes, 

sobretudo ao menor abandonado (Coralina, 1978, p. 21).  

 

Em Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, Cora Coralina exibe um eu poético que 

se sensibiliza profundamente com a dolorosa realidade dos grupos sociais marginalizados; que 

conhece de perto as rejeições e humilhações sobre as quais versa. O poemário chama a atenção do 
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leitor para realidades ignoradas e para pautas sociais inadiáveis — como o dilema dos menores 

abandonados, mencionado por Costa. 

O poema “Menor Abandonado” — cujo subtítulo é “Versos amargos para o Ano 

Internacional da Criança, 1979” — denuncia o abandono infantil e o triste destino reservado às 

crianças em situação de vulnerabilidade social. Em uma sequência de versos dolorosos, a poetisa 

encerra o poema com uma ácida ironia a respeito das publicidades que celebram o Ano 

Internacional da Criança: do que adianta poderosas publicidades de amplo alcance, quando a 

criança sequer é enxergada? Do que adianta publicizar sobre a criança, mas não a tirar da rua? 

Nesse caminho, Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais exibe um levantamento das 

desigualdades e das injustiças em Goiás, desvelando a realidade daqueles que vivem à margem da 

sociedade, como o presidiário, o trabalhador do campo, a mulher da vida, a mulher roceira. O 

poemário revela a apurada consciência social de Cora Coralina e seu desejo de promover, por meio 

de seus versos, a justiça e a igualdade. Ao que se vê, sua disposição foi reconhecida por seus pares. 

 

Em meu nome pessoal e no da Academia Feminina de Letras e Artes de Goiás, cuja 

Presidente — nossa amiga comum Rosarita Fleury — me conferiu o privilégio de saudá-

la, eu desejo, antes, agradecer-lhe pelo que você é: expressão mais brilhante do nosso 

sodalício; pelo que você representa: a gente e a terra goianas; e pelo que você nos lega, 

nestes versos invulgares: a sua lição de vida e de todo um tesouro de beleza (1978, p. 22).  

 

Costa encerra seu texto homenageando Cora Coralina, reconhecendo-a como expressão 

mais brilhante da literatura regional, além de representante da cultura goiana. O título do texto, 

“Lição de Vida” é resgatado no final, como expressão do legado de ensinamentos, de resiliência e 

resistência ofertado por Cora Coralina. Sua reflexão dialoga com o conceito de “repertório”, de 

Iser, pois a leitura que realiza não se limita à absorção do texto, mas é moldada por suas próprias 

experiências e normas culturais. A interação entre o repertório da leitora e o texto de Cora revela 

como a obra ganha novos significados à medida que é filtrada através das lentes de cada leitor. 

 

4.2.5 Silvia Alessandri Monteiro de Castro 

Outro paratexto que compôs a abertura da 2ª edição de Poemas dos Becos de Goiás e 

Estórias Mais foi o discurso da professora da Faculdade de Educação da UFG, Silvia Alessandri 

Monteiro de Castro, na ocasião do lançamento da 2ª edição do poemário, em 16 de maio de 1978 

(Nunes, Quintela, 2022, p. 17). A saudação recebeu o título “Um Privilégio e uma Oportunidade”.  
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O texto é iniciado com a revelação de quem ideou a segunda edição da obra inaugural de 

Cora Coralina, esgotada e fora de circulação há mais de uma década: o “Departamento de Práticas 

Educacionais [da UFG] e a ilustre Diretora da Faculdade de Educação, Profa. Nancy Ribeiro de 

Araújo e Silva” (Coralina, 1978, p. 23). Segundo Silvia Alessandri, o departamento e a diretora 

foram quem solicitaram a reedição do poemário de Cora à reitoria da universidade, dada a relevante 

mensagem contida nos versos da “consagrada” poetisa. 

Ao fazer uso do adjetivo “consagrada”, a expoente infunde a ideia de que o nome de Cora 

Coralina já era mencionado entre os notáveis da literatura há algum tempo, reforçando o que 

escreve Lena Castelo Branco, sobre Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais: “[e]ditado há 

vários anos e esgotada a tiragem, como que se restringira a um grupo de iniciados o gosto de 

mergulhar na magia dessas ‘velhas estórias’”. Esta sugere que a 1ª edição do livro tinha sido um 

privilégio para um grupo seleto, devido a tiragem esgotada, alvitrando a existência de um público 

ávido pela novidade poética de Cora. Aquela, imprime a chancela ao nomear “consagrada” a 

rapsoda do Centro-Oeste. 

Entusiasmada com a nova edição, professora Silvia Alessandri destaca o “engenho artístico 

de Maria Guilhermina”, responsável pela ilustração da capa — que antes era lisa, sem qualquer 

caractere ilustrativo — e também sublinha o enriquecimento da nova edição com poemas inéditos. 

A professora congratula os reitores envolvidos na aprovação do projeto de publicação, bem como 

a imprensa universitária, ratificando que “[d]ivulgar o acervo cultural do Estado é ação digna de 

louvor e reconhecimento” (1978, p. 23). 

A análise de Silvia Alessandri ressalta a criatividade inventiva de Cora Coralina e o 

horizonte de possibilidades que seus poemas oferecem, por meio de uma linguagem enérgica e 

vivaz que desconhece palavras como desânimo, cansaço e tédio. Quando escreve sobre a autora, 

que “a riqueza de sua imaginação criadora afasta-nos da mediocridade do dia-a-dia”, a professora 

distingue Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais da poesia tradicional da época, 

reconhecendo a inovação poética trazida pela poetisa da antiga Vila Boa (1978, p. 23). 

A professora opina que o poemário “irradia energia e entusiasmo” característicos das almas 

purificadas pelas lutas da vida e transformadas pela fé. O comentário remete à natureza 

autobiográfica das páginas de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, que revelam a 

resiliência da poetisa, bem como sua inteligência a serviço do desencarceramento cultural e social 

de si mesma e da sociedade em que vive. 
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A expoente menciona fragmentos do poema “Minha Cidade”, que conduzem o leitor a uma 

peregrinação pelos becos de Goiás, berço de memórias da autora, que registra suas lembranças por 

meio de “histórias, lendas, tradições, sociologia, folclore e ‘estórias mais’... Seus documentos e 

criações líricas registram episódios de infância e acontecimentos da terra natal, legando à cultura 

goiana um documentário de fecundo sabor histórico e folclórico (1978, 24). Como Oswaldino 

Marques, a professora ressalta o caráter documental do poemário, que reflete o passado histórico 

de Goiás, cidade e Estado. 

À continuação, a professora coincide novamente com Marques sobre “Poema do Milho” 

como ponto alto da criação literária de Cora Coralina. Ela expõe a perspectiva magistral com a qual 

a poetisa descreve o ciclo do milho, do plantio à colheita, assim como a forma honrosa com a qual 

se refere ao trabalhador rural. Para Silvia, a ritualística do plantio e o trabalho do homem do campo 

são descritos pela poetisa com lirismo que evoca o ofício religioso.  “Só a divulgação deste poema 

justificaria nova publicação do livro por dezenas de edições”, reitera Silvia, enfatizando a 

relevância do poema. 

Ao comentar sobre a segunda parte do livro, e os novos poemas que a constituem, ela 

declara que a linguagem de “As Tranças da Maria”, “Ode às Muletas” e “Ode a Londrina” se 

aproximam do estilo dos já canonizados Catulo da Paixão Cearense e Carmo Bernardes — 

declaração, por si só, capaz de elevar Cora Coralina a outro patamar. 

Conhecido como o Poeta do Sertão, o maranhense Catulo da Paixão Cearense10 (1863-

1946) é um dos maiores compositores da história da música popular brasileira. Poeta e músico, 

autodidata, exaltou o sertão e o sertanejo em suas composições, introduzindo à sua poética a 

linguagem adquirida na infância e adolescência vividas no Nordeste. Luar do Sertão, composta em 

parceria com João Pernambuco, lançada em 1914, é uma de suas composições mais famosas e foi 

considerada pela crítica o hino nacional do sertanejo brasileiro. 

Carmo Bernardes (1915-1996), mestre da cultura regionalista, possuía sete livros 

publicados na ocasião do lançamento da 2ª edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais. 

Eram eles:  Vida Mundo (1966), Rememórias (1968) Rememórias Dois (1969), Jurubatuba (1972), 

Reçaga (1972), Areia Branca (1976), e Idas e Vindas (1977). Suas obras tinham como palco o 

sertão goiano, sua natureza e seus habitantes. Tal qual o Poeta do Sertão, Carmo Bernardes ficou 

conhecido por adotar um estilo linguístico atento aos detalhes da fala popular e do imaginário do 

 
10 Fonte: https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa2895/catulo-da-paixao-cearense 



74 

 

homem sertanejo do Centro-Oeste brasileiro, representando com fidelidade e sensibilidade a 

realidade da gente do lugar. Nesse sentido, ao comparar a linguagem de Cora Coralina com as de 

Catulo da Paixão Cearense e Carmo Bernardes, Silvia Alessandri dá um importante passo para a 

consagração e projeção da poetisa, indicando o nível de qualidade e originalidade de suas 

composições poéticas.  

Em seguida, ao abordar a consciência social de Cora Coralina, explícita nos versos do 

poema “Oração do Pequeno Delinquente”, Sílvia incita: “[o]xalá as consciências sensíveis possam 

perceber o apelo veemente de Cora Coralina, a fim de que as Escolas Profissionais e de 

Alfabetização sejam multiplicadas pelo Brasil, pois a criminalidade aumenta na razão direta da 

infância abandonada” (1978, p. 25). A professora enxerga em Cora uma figura pública capaz de 

mobilizar os dirigentes da sociedade, por meio de seu apelo em forma de arte que denuncia as 

condições inaceitáveis da infância vulnerável no país.  

 

Enquanto houver no meu País 

uma criança sem escola 

haverá sempre um adulto se evadindo 

de um Mobral. Aumenta o número 

de adultos analfabetos na razão 

direta da criança sem escola, 

aumenta a criminalidade jovem 

na razão direta do Menor Abandonado, 

infrator, corrompido, delinquente 

a caminho da criminalidade do adulto 

pela falta de escolas profissionais, 

escolas de salvação social  

(Coralina, 2006, p. 233). 

 

Em “Oração do Pequeno Delinquente”, por meio de sua poética, Cora suplica por políticas 

públicas de educação e formação profissional para crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade, analisando que o abandono infantil está intrinsecamente ligado à criminalidade. O 

eu poético apresenta a alfabetização e a escola profissionalizante como meio essencial para a 

salvação dos menores excluídos. Especialmente nas últimas composições de Poemas dos Becos de 

Goiás e Estórias Mais, Cora demonstra uma consciência social aguçada ao poetizar sobre 

condições de vida sofridas e até lastimáveis. Nesses poemas, sua abordagem não é apenas 

denunciativa, mas também carregada de empatia, revelando sua genuína preocupação pela 

dignidade das pessoas marginalizadas. 
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A saudação de Sílvia Alessandri termina com uma láurea em tom de boas-vindas — uma 

vez que a autora se aproxima da universidade ao ter a 2ª edição de seu poemário editada pela 

instituição: “Querida poetisa Cora Coralina — vossa presença nos honra. Pela jovialidade de vossa 

mente, pela fecundidade de idéias, pelo patrimônio cultural legado às gerações, as homenagens 

especiais da Universidade Federal de Goiás, especialmente da Faculdade de Educação” (1978, p. 

26). A acolhida da professora, em nome da maior instituição de ensino superior do estado, pode 

ser entendida como um dos atos iniciais que projetaram a poetisa no cenário regional. 

A professora encerra suas palavras, reconhecendo o legado de Cora Coralina e a 

contribuição de sua poesia às gerações futuras. Seu tributo não apenas testifica seu talento, mas 

também a contextualiza no panorama literário nacional como criadora de um patrimônio literário 

digno de ser admirado e preservado.  Para Sílvia Alessandri, tanto para os editores quanto para os 

leitores, Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais constitui um privilégio e uma oportunidade. 

 

 

4.2.6 Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) 

Natural de Itabira do Mato Dentro, interior de Minas Gerais, autor do afamado poema “No 

meio do caminho”, publicado em 192811, Carlos Drummond de Andrade já era reconhecido como 

um dos maiores poetas brasileiros quando sua missiva a Cora Coralina passou a circular no meio 

cultural nacional. Endereçada à poetisa, a carta foi utilizada pela Editora da Universidade Federal 

de Goiás para endossar a 3ª edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, lançada em 

1980. É unânime entre os pesquisadores da vida e obra da poetisa goiana que os textos do escritor 

mineiro sobre Cora e sua obra foram cruciais para o reconhecimento e projeção da escritora no 

cenário literário brasileiro, especialmente a carta, sobre a qual Nunes e Quintela escrevem: 

 

Essa carta foi possível porque a direção da Imprensa Universitária (doravante IU) da UFG 

remetera ao escritor um exemplar da segunda edição de PBGEM12. Constituía 

procedimento mercadológico entregar exemplares de cada nova publicação a uma relação 

de agentes sociais com vistas a tentar procurar impacto mediante a críticas, resenhas, 

crônicas etc. que pudessem difundir esses agentes (Nunes, Quintela, 2022, p. 16). 
 

O fragmento revela como Drummond teve acesso à obra inaugural de Cora e comprova o 

papel primordial da editora no processo de difusão do poemário. Drummond recebeu um exemplar 

 
11 Fonte: https://www.carlosdrummond.com.br/conteudos/visualizar/Cronologia 
12 PBGEM: abreviação de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais utilizada pelos autores no artigo. 
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da 2ª edição, produzida pela Imprensa da UFG, que contava com dois paratextos: prefácio de 

Oswaldino Marques, “Cora Coralina: Professora de existência”, e “Cora Bretas — Cora Coralina: 

Miniaturista de mundos idos que assim ela eterniza”, de J. B. Martins Ramos, que figurava nas 

orelhas do livro. A resposta de Drummond à leitura do poemário foi publicada na contracapa da 3ª 

edição, organizada pela imprensa da universidade goiana que passara a se chamar Editora da 

Universidade Federal de Goiás. A seguir, a missiva: 

 

Rio de Janeira 14 de julho de 1979. Cora Coralina. Não tendo o seu endereço, lanço estas 

palavras ao vento na esperança de que ele as deposite em suas mãos. Admiro e amo você 

como a alguém que vive em estado de graça com a poesia. Seu livro é um encanto, seu 

verso é água corrente, seu lirismo tem a força e a delicadeza das coisas naturais. Ah, você 

me dá saudades de Minas, tão irmã do seu Goiás! Dá alegria na gente saber que existe 

bem no coração do Brasil um ser chamado Cora Coralina. Todo carinho, toda a admiração 

do seu Carlos Drummond de Andrade (Coralina, 1980, contracapa). 
 

A carta de Carlos Drummond de Andrade a Cora Coralina é, por si só, um testemunho da 

recepção calorosa de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais por parte de um dos maiores 

nomes da literatura brasileira. Sob a perspectiva da estética da recepção, o texto de Drummond não 

apenas expressa o impacto da obra sobre um leitor em particular, mas também desempenha um 

papel ativo na reconfiguração do horizonte de expectativas em torno da obra e da autora. 

Drummond inicia a missiva com um gesto poético ao “lançar palavras ao vento”, evocando 

a simplicidade e a naturalidade características da poesia de Cora Coralina. Esse início estabelece 

uma conexão simbólica entre os dois poetas, situando-os em um espaço onde a poesia é concebida 

como um fenômeno espontâneo e universal. Ao afirmar que “admira e ama” Cora Coralina, 

Drummond não apenas valida sua obra, como também a eleva a um patamar que transcende a 

classificação limitada ao regionalismo, frequentemente atribuída a escritores provenientes de 

estados fora do eixo cultural dominante — Rio de Janeiro e São Paulo. 

O uso de metáforas como “seu verso é água corrente” e “seu lirismo tem a força e a 

delicadeza das coisas naturais” revela o olhar do poeta mineiro sobre a estética dos versos de Cora 

Coralina: uma poesia despretensiosa, profundamente conectada à vida cotidiana e à essência das 

coisas simples. Nesse sentido, Drummond atua como um “leitor implícito”, nos termos de Iser, ao 

preencher as lacunas da obra de Cora com sua interpretação pessoal e ao destacar aspectos que 

poderiam guiar futuros leitores, como a naturalidade e a força do lirismo da poetisa. 
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Outro ponto notável é a associação que Drummond faz entre Goiás e Minas Gerais, 

caracterizando-os como espaços irmãos e sugerindo uma conexão entre as tradições e os valores 

culturais dessas regiões, bem como a cercania poética de ambos autores. Esse gesto, além de 

reforçar a valorização de Cora como representante de uma identidade regional, insere sua obra em 

um contexto nacional ao alinhá-la com o imaginário poético brasileiro. De igual modo, sugere que 

como ele, do interior de Minas, Cora, do interior de Goiás, é uma poeta à altura dos grandes nomes 

da poesia brasileira. 

Por fim, a carta termina com uma declaração de “carinho” e “admiração”, encerrando o 

texto com um tom afetivo que humaniza a relação entre os dois poetas e evidencia a autenticidade 

da recepção de Drummond. Essa manifestação pública de reconhecimento e apreço contribuiu 

significativamente para consolidar o lugar de Cora Coralina no cenário literário nacional, 

funcionando como um paratexto poderoso que ampliou a circulação e a valorização de sua obra. 

Ao interpretar a obra de Cora, Drummond não apenas decifra suas palavras, mas projeta 

nela suas próprias emoções e afetos, revelando como a leitura se transforma em um processo de 

introspecção e autocompreensão. Em 2 de setembro de 1979, como resposta à carta do poeta maior, 

Cora Coralina escreveu: 

 

“Carlos Drummond de Andrade. Meu amigo, meu Mestre. Com alguma demora no 

recebimento de sua Mensagem e maior da minha parte, vai aqui na pobreza deste papel de 

que só vale o branco, meu agradecimento àquele que de longe e do alto atentou para a 

pequena escriba, sem lauréis e sem louros, sem referências a mencionar. Sua palavra, 

espontânea e amiga, fraterna veio como uma vertente de água cristalina e azul para a sede 

de quem fez longa e dura caminhada ao longo da vida. Abençoado seja o homem culto 

que entrega ao vento palavras novas que tão bem ressoam no coração de quem tão pouco 

as tem ouvido. Despojada de prêmios e de láureas, caminho na vida como o trabalhador 

que bem fez rude tarefa, sozinho, sem estímulos e no fim contempla tranqüilo e ainda 

confiante a tulha vazia. Meu Mestre. Meu Irmão. Que mais acrescentar? Eu sou aquela 

menina despenteada e descalça da Ponte da Lapa. Eu sou Aninha. Cora Coralina. Cidade 

de Goiás, 2/9/79” (Britto, Seda, 2009, p. 383, grifos do autor). 

 

Outra carta, com conteúdo semelhante, foi datada por Cora em 19 de setembro de 1979 e 

enviada a Drummond, acompanhada de uma nota de sua nora: 

 

“Carlos Drummond de Andrade. Meu amigo, meu Mestre. Com alguma demora no 

recebimento de sua Mensagem e maior da minha parte vai, na pobreza deste papel, de que 

só vale mesmo o branco, meu agradecimento àquele que de longe e do alto atentou para 

alguém, dona de perdidos versos, neste tempo de poetas novos e audazes. Sua palavra, 

espontânea e amiga veio como um copo de água cristalina para a sede de quem faz dura 

caminhada ao longo da vida. Abençoado seja o homem culto e alto que entrega ao vento 
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 palavras novas que tão bem caíram no coração de quem tão pouco as tem ouvido. Meu 

Mestre, meu Irmão, que mais acrescentar? Despojada de louros e de láureas, caminho na 

vida como o trabalhador que sempre fez rude tarefa, sozinho, sem estímulos e no fim 

contempla tranqüilo a tulha vazia. Seu cartão me atentou e compreendi que nem tudo passa 

desapercebido na vida. Aqui fica o coração mesmo da velha escriba. Cora Coralina. 

Cidade de Goiás-GO, 19/9/79.” 

 

 “Revendo os papéis de dona Cora, que se acha adoentada, encontrei essa carta dentro do 

envelope de seu cartão, na dúvida de que tenha seguido o original ou não, faço segui-la no 

seu ‘devido endereço’, pois seria uma pena que não chegasse ao seu destinatário, ou 

melhor, àquela ilustre pessoa a quem é endereçado. Amei o seu cartão, tirei para mim uma 

xerox do mesmo, e peço sua licença. Para falar a verdade mesmo, dona Cora passou muito 

mal, mas graças a Deus está se recuperando e sei que ficará feliz se o senhor acusasse o 

recebimento desta. Nize Brêtas (sua nora)” (Britto, Seda, 2009, p. 383-384, grifos do 

autor). 

 

A carta de Cora Coralina a Carlos Drummond de Andrade revela um profundo respeito pela 

figura do poeta mineiro, ao mesmo tempo em que afirma com vigor sua própria identidade e 

trajetória como escritora. A resposta de Cora, embora permeada de modéstia e humildade, transmite 

também um orgulho sutil — não pelas honrarias ou prêmios conquistados, mas pela integridade e 

dignidade do trabalho literário que a poetisa construiu ao longo de sua vida. 

O tom da carta é marcado por profunda reverência e gratidão. Cora se dirige a Drummond 

como “Meu amigo, meu Mestre”, estabelecendo uma relação de respeito mútuo e reconhecendo a 

importância da palavra e do exemplo de Drummond em sua própria formação literária. Ao 

mencionar a “demora” no recebimento de sua mensagem, –a poetisa sugere não apenas um 

distanciamento temporal, mas também uma distância simbólica, relacionada ao percurso árduo da 

escrita e do reconhecimento literário. Isso se intensifica quando Cora descreve sua trajetória como 

uma “longa e dura caminhada ao longo da vida”, evocando o desgaste e a solidão da experiência 

literária de quem, sem reconhecimento imediato, persiste na tarefa de escrever com determinação. 

O conceito de humildade que permeia a carta é evidenciado ainda em sua referência à 

“pobreza deste papel”, que, longe de indicar uma falta de esforço ou dedicação, sugere a ausência 

de pretensões e autoengrandecimento. Cora se descreve como alguém “sem lauréis e sem louros”, 

o que, por um lado, poderia apontar para a marginalização no campo literário, mas, por outro, 

reflete sua postura de não se submeter a convenções ou critérios externos para validar sua produção. 

Ela se identifica com a figura do “trabalhador” que “bem fez rude tarefa”, alguém que, ao realizar 

sua obra com perseverança, se distancia das glórias efêmeras e encontra consolo na “tranquilidade” 

de um trabalho bem executado, mesmo que esse esforço permaneça invisível para muitos. 
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Outro ponto significativo na carta de Cora é a forma como ela se coloca simultaneamente 

como “Aninha”, “a menina despenteada e descalça da Ponte da Lapa”, e como a “escriba” “Cora 

Coralina”. Essa identificação com a infância, marcada pela simplicidade e despojamento, sugere 

que a poetisa revisita suas origens humildes, utilizando-as como base para a autenticidade de sua 

escrita. Ao afirmar sua identidade por meio dessas duas figuras — a de Aninha, a criança simples 

e sem pretensões, e a de Cora Coralina, a poetisa —, Cora realiza um gesto de reconciliação com 

seu passado e sua trajetória. Ela traça um caminho que vai desde as dificuldades de sua infância 

até o reconhecimento tardio, em uma fase da vida em que muitas escritoras já estão afastadas da 

atenção crítica. 

A carta, ao afirmar que a mensagem de Drummond “veio como uma vertente de água 

cristalina e azul para a sede”, revela a profunda importância do reconhecimento literário para Cora. 

O gesto de Drummond, longe de ser apenas uma gentileza, é percebido por ela como uma 

verdadeira dádiva, capaz de saciar uma sede emocional e intelectual. Esse ato de reconhecimento 

se transforma em uma fonte de esperança e renovação para Cora, que ao longo de sua trajetória 

enfrentou o silêncio e a indiferença do mundo literário. 

Em suma, a carta de Cora Coralina a Carlos Drummond de Andrade é um eloquente 

testemunho da relação entre escritor e crítica, da luta pela afirmação de uma literatura pessoal, e 

desprovida de vaidades, e do valor do reconhecimento genuíno em uma trajetória literária marcada 

pela persistência e pela solidão. Ao exaltar Drummond, Cora também reafirma sua posição de 

escritora, não pelas glórias externas, mas pela consistência e pureza de seu trabalho.  Dessa forma, 

a carta se torna um manifesto de resistência e de busca por um lugar legítimo na literatura brasileira, 

onde o reconhecimento não dependa de premiações ou validação oficial, mas apenas da verdade e 

da sinceridade de sua escrita. 

Outro texto pujante de Drummond que contribuiu para a projeção de Cora e seu “modo 

diferente de contar velhas estórias” foi a crônica publicada no Jornal do Brasil em 27 de dezembro 

de 1980, mesmo ano do lançamento da 3ª edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, 

para a qual o autor contribuiu com gesto de grande peso literário e cultural. 

Na crônica, intitulada “Cora Coralina de Goiás”13, Drummond celebra Cora como uma 

figura singular e universal na literatura brasileira. Ele a descreve como “um diamante goiano”, 

enaltecendo sua poesia profundamente humana e conectada às experiências dos humildes e ao 

 
13 Disponível em: http://memoria.bn.gov.br/DocReader/030015_10/23949. Imagem do jornal na seção Anexos. 

http://memoria.bn.gov.br/DocReader/030015_10/23949
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cotidiano. No texto, o autor destaca Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais por seu lirismo 

natural, não acadêmico, revelando um relicário de memórias singular. Drummond reconhece em 

Cora uma força poética que transcende classificações, inserindo-a como uma admirável 

representante da brasilidade. Sob a perspectiva da estética da recepção, a crônica funciona como 

um importante endosso que legitima a obra de Cora e molda a percepção do público leitor ao 

sublinhar a universalidade de sua poesia e a identificação da autora com os humildes e os elementos 

cotidianos da vida. 

Drummond explora a musicalidade do nome de Cora Coralina, sugerindo que ele ressoa 

com uma beleza que transcende o simples som. A caracterização da poetisa como “um ser geral, 

coração inumerável” indica sua conexão com diversas experiências humanas, uma leitura que 

enaltece a abrangência temática de sua obra. Os versos destacados reforçam a ideia de que Cora 

celebra vidas marginalizadas e explora memórias pessoais como um relicário, usando a 

simplicidade artesanal como força expressiva, em contraste com o rigor acadêmico. 

Ao inserir Cora Coralina em um diálogo mais amplo com a literatura brasileira, Drummond 

rompe com as fronteiras regionais que frequentemente limitam a recepção de autores de estados 

periféricos ao eixo cultural dominante. Ele descreve Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais 

como um livro “comovedor”, cuja publicação pela Universidade Federal de Goiás é destacada 

como um marco de legitimação. Nesse sentido, o texto de Drummond transcende a crítica literária 

e assume um caráter político ao questionar critérios discriminatórios e classificatórios na 

valorização cultural, propondo uma leitura mais inclusiva da obra de Cora Coralina. Essa recepção 

acolhedora e reflexiva foi crucial para consolidar sua posição no cenário literário, oferecendo aos 

leitores uma via para interpretar sua poesia como uma celebração da brasilidade e da resistência 

poética. 

Um documento que reforça a construção da relação de afeto e respeito entre Cora Coralina 

e Carlos Drummond de Andrade é a carta de Daniel, irmão de José Olympio, responsável pela 

produção na Editora José Olympio. Endereçada a Cora Coralina, a missiva apresenta o seguinte 

conteúdo: 

 

“Livraria José Olympio Editora. Rio 27/2/1982. D. Cora. Foi com alegria que vi e li esta 

crônica do grande Drummond. Acabo de falar com ele (é muito amigo meu), e ele renovou 

o que disse na crônica: ‘que tem a maior admiração pela senhora e que, de fato, gostou 

muito de sua poesia’. Ele não sabia que há muitos anos tínhamos publicado os Poemas 

dos becos de Goiás, 1965, que já vai longe! – e que, desde então, a senhora tinha entrado 

– com todos os méritos – na literatura brasileira. O Drummond me disse que viu a senhora, 
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há dias, na televisão. Não tive essa sorte, não a vejo desde aquela visita que lhe fiz, há 

mais de dez anos, com o Hortêncio Bariane e o grande Bernardo Élis. Não deu para irmos 

à sua festa na Manchete. Viu essa foto da festa? O meu saudoso abraço para a senhora e 

outro do José. Daniel” (Britto, Seda, 2009, p. 386, grifos do autor). 
  

Além de reforçar os elogios de Drummond à obra de Cora Coralina, a carta de Daniel 

oferece uma importante reflexão sobre a inserção da poetisa no panorama literário brasileiro. Ao 

afirmar que Cora já “tinha entrado — com todos os méritos — na literatura brasileira”, Daniel 

sublinha que, de maneira legítima, ela conquistou seu lugar no cenário literário. Nesse contexto, o 

reconhecimento de Drummond serve como uma validação dessa entrada, confirmando a 

importância da poetisa para a literatura nacional.  

 

4.2.7 Célia Siqueira Arantes (1928-2012) 

De Buriti Alegre, interior de Goiás, Célia Siqueira Arantes foi uma poetisa e contista que 

se destacou no cenário cultural goiano na virada do século XXI. Foi titular da Academia Feminina 

de Letras e Artes de Goiás (AFLAG), onde ocupou a cadeira nº 45. Integrou a União Brasileira de 

Escritores – Seção Goiás, o Instituto Histórico e Geográfico de Goiás, a Associação Goiana de 

Imprensa e a Academia Anapolina de Letras. Recebeu vários diplomas, medalhas e troféus por sua 

atuação nas letras, nas artes e no teatro14. 

Arantes foi convidada a escrever um paratexto para a 3ª edição de Poemas dos Becos de 

Goiás e Estórias Mais, e diferentemente dos demais convidados, que apresentaram textos 

dissertativos, Arantes optou pelo lirismo. Não sabemos ao certo se o tipo de texto tenha sido de 

fato sua predileção, ou se uma sugestão da editora. Consideramos que a última alternativa seja a 

assertiva, já que, nessa mesma edição, outros dois textos líricos em tributo ao livro foram incluídos. 

Com versos densos e breves, a poetisa de Buriti Alegre inicia seu tributo a Cora Coralina e sua 

poesia: 

 

Cora Coralina 

mulher anciã, vivida. 

 

Na força fecunda de sua palavra 

que inunda sua obra, sua lavra 

abrangendo em comunicação 

alma e coração, 

[...] 

 
14 Fonte: https://www.aflag.com.br/academicas/103-celia-siqueira-arantes. 
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na simplicidade 

da beleza, 

[...] 

Mulher de todos os tempos, 

sem idade, 

não revive 

e nem vive 

da saudade. 

O passado, passado a limpo 

a ferro e fogo, 

[...] 

Saboreia o presente 

e oferece um naco do sabor 

ao visitante-viajor 

na frescura de sua casa antiga, 

[...] 

Na revelação de sua genialidade 

a mulher sem idade 

presente às manifestações do futuro, 

numa antecipação configurada 

de seu elevado quociente intelectual. 

A idade cronológica não conta, 

mas, a lucidez, a lógica. 

E tanto o tempo... 

perdeu a conta 

[...] 

Na musicalidade de sua voz 

a um tempo trémula e forte, 

força que transcende 

além de sua frágil figurinha 

de seu porte forte 

envolve-nos com seus versos, 

impregnados de coerência e saber, 

(Coralina, 1980, p. 21-22). 

 

Dentro da perspectiva da estética da recepção, o poema de Arantes pode ser lido como um 

testemunho poético ao capturar a forma como Cora Coralina e sua obra inaugural foram recebidas 

e compreendidas no momento de sua revalorização literária. Os primeiros versos do poema de 

Arantes destacam a “força fecunda” da palavra de Cora Coralina, que por meio de sua simplicidade 

e magia, conecta o leitor a um universo rico, construído a partir da “simplicidade da beleza” e da 

vivência de Cora Coralina. Essa abordagem evidencia um ponto central da estética da recepção: a 

capacidade do texto literário de gerar envolvimento emocional e reflexão, abrindo caminhos para 

que o leitor construa significado em diálogo com a obra. Arantes ressalta o poder evocativo de 

Cora ao narrar o cotidiano, ao revisitar o passado com autenticidade — passado a limpo, a ferro e 

fogo —, e ao projetar essa vivência em um contexto mais amplo, onde “o tempo perdeu a conta”. 
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A integração entre obra e biografia, presente na abordagem poética de Arantes, dialoga com 

a recepção do leitor. Cora Coralina é descrita como alguém que “saboreia o presente” e compartilha 

generosamente “um naco do sabor” com seus visitantes, sejam leitores ou viajantes. Sua casa e sua 

presença física tornam-se extensões de sua poética, configurando uma interação viva e direta que 

ultrapassa o texto escrito. Essa dimensão performativa e oral da obra coralina, “na musicalidade de 

sua voz [...] envolvida com coerência e saber”, reforça o caráter comunitário e acessível de sua 

poesia, capaz de criar pontes entre gerações e contextos culturais. 

 

[...] 

O conceito que tem das coisas, da vida, 

a integração da realidade, 

a permanente juventude espiritual 

desta mulher sem idade 

que abomina o atraso cultural 

torna-a grande em sua humildade 

[...] 

(Coralina, 1980, p. 22). 

 

Arantes descreve Cora como uma “mulher sem idade”, cuja “juventude espiritual” 

ultrapassa os limites cronológicos e físicos. Esse aspecto confere à poeta um papel universal e 

atemporal, reafirmando o impacto contínuo de sua obra e sua relevância futura. A leitura de Arantes 

posiciona Cora não apenas como testemunha e cronista de Goiás, mas como uma autora que, com 

sua “força mental”, questiona e ressignifica o passado, integrando-se às “manifestações do futuro”. 

Ao final, a poetisa de Buriti Alegre define a poetisa dos becos como “patrimônio vivo da 

cidade de Goiás”, um reconhecimento que reflete não apenas o impacto literário de sua obra, mas 

igualmente sua importância para a cultura regional e nacional. Essa legitimação cultural é essencial 

no contexto da recepção, pois demonstra como o diálogo entre obra, autora e leitores contribuiu 

para consolidar o lugar de Cora Coralina no imaginário coletivo. 

 

[...] 

Cora Coralina, mulher, anciã 

entre doces e poemas, 

tempo, desencanto, penas, 

o que vislumbra no horizonte 

da velha casa da ponte? ... 

Espera alguém que ajude? ... 

Com carinho, solicitude? 

Um pouco de conforto, paz? 

 

— É o mínimo que se pode oferecer 
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ao PATRIMÔNIO VIVO DA CIDADE DE GOIAS, 

que a viu nascer...  

(Coralina, 1980, p. 23). 

 

A leitura do poema, sob a perspectiva da estética da recepção, evidencia como a recepção 

de Cora Coralina não se limita à apreciação de sua obra literária, mas abrange sua figura enquanto 

narradora, memória viva e símbolo cultural. A abordagem de Célia Siqueira Arantes reflete a 

interação dinâmica entre o texto e seus leitores, que, ao reinterpretarem a obra, ampliam seu alcance 

e a ressignificam em novos contextos. O poema é, assim, tanto uma celebração quanto uma prova 

viva do impacto transformador da poesia de Cora Coralina. 

 

4.2.8 Circe Camargo Ferreira (1949-) 

O segundo paratexto lírico que abre a obra inaugural de Cora Coralina é o de Circe Camargo 

Ferreira, filha de Luíza de Camargo Ferreira, amiga da poetisa. Com o título “Poema a Cora 

Coralina” a composição é uma celebração poética que reflete a imagem construída de Cora 

Coralina por seus leitores e admiradores. Mais do que um elogio, o texto apresenta uma visão 

simbólica e atemporal da poetisa, destacando aspectos de sua trajetória pessoal e literária. 

Inicialmente, o poema explora a conexão de Cora com o tempo e sua capacidade de resistência e 

renovação, culminando em uma perspectiva metafísica sobre sua existência e legado. 

Diferentemente dos demais paratextos, providenciados pela editora, o de Circe Camargo 

Ferreira foi entregue a Cora como um gesto de carinho e partiu da poetisa a iniciativa de pedir à 

editora que o incluísse na abertura da 3ª edição do livro. Ferreira acredita que o paratexto de Heitor 

Rosa tenha surgido da mesma forma15. 

É importante notar que o poema foi escrito em um momento histórico marcante para a 

cidade de Goiás, onde residiam as poetisas: o declínio do ciclo do ouro. Além disso, a cidade tinha 

perdido o título de capital do estado para Goiânia havia alguns anos e esse processo de 

modernização do estado marginalizava o patrimônio histórico e cultural da antiga capital. Nesse 

contexto, Cora Coralina emerge como uma guardiã da memória e da identidade cultural da região. 

Ferreira escreve à amiga com admiração: 

 

És uma pedra extraída 

de um velho garimpo, 

 
15 Entrevista concedida por Circe Camargo Ferreira a Mateus Gustavo Bispo, arquivista da Fundação Frei Simão 

Dorvi, em 17 de dezembro de 2024. 
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há muito extinto, 

há muito exaurido. 

 

Vens do ontem  

que se fez hoje  

há de ser amanhã.  

 

Do caminho infinitamente longo  

— as marcas — 

Os cabelos brancos,  

Os olhos profundamente sábios,  

Os pés cansados Mas, no coração,  

ainda os sonhos, a sabedoria, a compreensão 

(Coralina, 1980, p. 25). 

 

Nesses versos, Ferreira apresenta Cora Coralina como uma figura simbólica, associada à 

força, à resistência e ao valor, representada pela metáfora da “pedra extraída de um velho garimpo”. 

Essa imagem destaca a origem simples e a durabilidade da poeta, que emerge de um contexto 

histórico marcado pelo desgaste — “há muito extinto, há muito exaurido”. A metáfora sublinha a 

singularidade de Cora, mas ao mesmo tempo evoca o declínio do ciclo do ouro na cidade, 

simbolizando a resiliência de uma cultura que luta para preservar sua identidade em meio às 

transformações impostas pela modernidade. 

A continuidade temporal é outro tema central dessa parte. A repetição “vens do ontem / que 

se fez hoje / há de ser amanhã” coloca Cora em uma posição de permanência e universalidade, 

transcendendo limites cronológicos. Esse caráter atemporal é equilibrado por uma descrição que 

humaniza a poeta, enfatizando seus traços físicos e emocionais: “os cabelos brancos”, “os olhos 

profundamente sábios”, “os pés cansados”. Contudo, a essência da autora é capturada em sua 

vitalidade interior: “no coração, ainda os sonhos, a sabedoria, a compreensão”. Essa tensão entre 

as marcas do tempo e a permanência da força criativa de Cora Coralina reforça a percepção de sua 

obra como profundamente conectada à experiência humana e cultural de Goiás, oferecendo um 

contraponto ao esquecimento e à marginalização histórica. 

 

Ao tempo que te trouxe,  

cabe o segredo de tua existência  

pouco importa teu signo, dia, mês, ano, vieste.  

Se foi na primavera, no verão, outono, inverno 

O que importa é que vieste  

e soubeste tirar  

do tempo corrido,  

vivido,  

sofrido,  

a sabedoria de existir.  
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Assim...  

Se te pergunto da vida  

nada indago da morte  

porque sei... 

Tu vieste e sabes do infinito, a eternidade  

e remanejar a vida,  

para todo sempre 

(Coralina, 1980, p. 25). 

 

Nesses versos, Ferreira amplia a reflexão sobre o significado da trajetória de Cora Coralina, 

minimizando os marcos temporais convencionais — “teu signo, dia, mês, ano” — em favor de uma 

visão mais metafísica de sua existência. A poeta é apresentada como alguém que transcende a 

efemeridade e encontra significado na experiência vivida. A composição “soube tirar / do tempo 

corrido, vivido, sofrido, / a sabedoria de existir” sintetiza sua habilidade em transformar 

dificuldades em aprendizado e poesia, estabelecendo uma conexão com a função transformadora 

da literatura. A “sabedoria de existir” que Ferreira evoca, é também um reflexo da maneira como 

o leitor preenche as lacunas da vida de Cora, projetando sobre ela uma ideia de continuidade e 

transcendência, que se mistura com as próprias experiências de vida do leitor (Iser, 1979). 

Nesse ponto, a metáfora adquire uma profundidade histórica: o “tempo corrido, vivido, 

sofrido” remete à trajetória de Goiás como uma cidade relegada à periferia cultural e econômica 

após a transferência da capital. A força de Cora Coralina, entretanto, reside em sua capacidade de 

integrar essa realidade histórica em sua poética, preservando a memória e reinterpretando a 

experiência do declínio com dignidade e resiliência. A afirmação “nada indago da morte / porque 

sei...” revela a confiança do eu poético na imortalidade simbólica de Cora Coralina. A poetisa é 

descrita como alguém que compreende a “eternidade” e domina a arte de “remanejar a vida”, 

oferecendo ao leitor uma visão de transcendência que conecta a história local à universalidade de 

sua obra. 

O poema de Circe Camargo Ferreira constrói uma visão multifacetada de Cora Coralina, 

combinando aspectos simbólicos, históricos e metafísicos para destacar sua relevância como figura 

literária e cultural. A metáfora da pedra, enfatiza sua origem simples, sua força e singularidade, 

enquanto os versos finais elevam a poetisa dos becos a um plano de transcendência, reforçando sua 

imortalidade simbólica. Inserido no contexto histórico de Goiás, o poema ganha ainda mais 

camadas de significado, ao associar a trajetória de Cora à memória de uma cidade que vivia o fim 

de um ciclo econômico e cultural, mas encontrava na poeta uma guardiã de sua identidade e 

riqueza. 
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O conceito de “repertório”, de Iser, — ligado à experiência individual e ao horizonte de 

expectativa coletivo — incorpora o poema dedicado a Cora ao conectar a trajetória da poetisa ao 

contexto histórico de Goiás, incluindo o declínio do ciclo do ouro e a perda do título de capital para 

Goiânia. A leitura de Ferreira, fundamentada em seu conhecimento cultural e histórico de Goiás, 

além de sua relação pessoal com Cora, permite uma interpretação que reconfigura a obra de Cora 

Coralina e a reveste de novos significados, relacionados à preservação da memória cultural. 

Sob a ótica da estética da recepção, o texto demonstra como a obra e a figura de Cora 

Coralina foram assimiladas e reinterpretadas pelos leitores conterrâneos que a viam como uma 

representação de resistência, renovação e sabedoria atemporal. Em sua poesia, Circe Camargo 

Ferreira celebra a poetisa e a projeta como um símbolo de Goiás e de sua história, assegurando seu 

lugar no imaginário coletivo como uma autora cuja relevância transcende seu tempo e lugar. 

 

4.2.9 Heitor Rosa (1940-) 

O terceiro paratexto lírico que integra a obra inaugural de Cora Coralina é o de Heitor Rosa, 

intitulado Poema com açúcar. A composição homenageia Cora Coralina ao destacar uma de suas 

facetas mais emblemáticas: a doceira de Vila Boa, reconhecida por sua poesia e também por sua 

maestria na confecção de doces. Essa dualidade entre poeta e doceira é o ponto central do texto, 

que entrelaça as duas atividades como expressões de uma mesma essência criativa e artesanal, 

ressignificando a doçaria como uma arte tão sublime quanto a poesia. 

Ao tratar a doçaria e a poesia de Cora como partes de uma mesma expressão criativa, Rosa 

reflete o “campo de possibilidades”, sobre o qual versa Iser (1979), sugerindo que o leitor tem a 

liberdade de interpretar a obra da poetisa de várias formas, inclusive conectando elementos da vida 

cotidiana com sua produção artística. A metáfora dos “doces” e “poemas” evidencia como o leitor 

pode, ao interagir com a obra de Cora, preencher as lacunas e fazer novas associações entre os 

diferentes aspectos de sua vida e de sua arte. 

 

Poema com açúcar — Para Aninha 

 

Doces e poemas 

Poemas que são doces 

Doces de poemas 

 

De Cora doceira 

De Cora da ponte 

De Cora da fonte... 

da vida 
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(Coralina, 1980, p. 26) 

 

Desde os versos iniciais, Rosa apresenta os “doces” e os “poemas” como elementos 

equivalentes: “Poemas que são doces / Doces de poemas”. Essa associação não é casual; ao 

contrário, reflete a maneira como Cora Coralina mesclava o trabalho manual com a sensibilidade 

artística. Em Goiás, Cora era reconhecida por seus doces, confeccionados com técnicas tradicionais 

e cuidado artesanal, o que lhe conferia prestígio como doceira, tanto quanto como poeta em sua 

fase madura. 

 

Canto o poema 

Poema de encanto 

Poema que aflora 

Da doce Cora 

 

Alma com açúcar 

Mãos com poesia 

(Coralina, 1980, p. 26) 

 

A metáfora de “alma com açúcar / mãos com poesia” une essas dimensões, sugerindo que 

tanto a doçaria quanto a poesia demandam sensibilidade, criatividade e dedicação. A produção de 

doces, assim como os versos de Cora, é apresentada como um gesto de acolhimento e generosidade, 

algo que ela fazia para compartilhar sabores e histórias, enraizados em sua terra e cultura. Essa 

ligação entre arte e cotidiano posiciona Cora como uma figura capaz de transformar o ordinário em 

extraordinário. 

 

Céu Vermelho 

Rio Vermelho 

Vermelhos frutos 

caju e amora 

São doces os divinos doces 

feitos por Cora 

 

Canto a juventude 

De Cora doceira 

De Cora da ponte 

De Cora da fonte 

 

Na Vila Boa habita 

Boa e doce inquilina 

Divina musa 

Cora Coralina  

(Coralina, 1980, p. 26). 
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Ao longo do poema, Rosa amplia a dimensão simbólica de Cora Coralina ao vinculá-la à 

paisagem e aos elementos culturais de Goiás. Referências como “Céu Vermelho”, “Rio Vermelho”, 

e “vermelhos frutos / caju e amora” evocam a riqueza natural e histórica da região, elementos que 

Cora não apenas viveu, mas incorporou em seus versos e em seus doces. Os “doces divinos” feitos 

por Cora tornam-se metáforas para sua habilidade de preservar e reinterpretar tradições, 

conectando-as a algo maior: uma memória coletiva que resiste ao tempo. 

Ao repetir “De Cora doceira / De Cora da ponte / De Cora da fonte”, Rosa reforça a 

identidade de Cora como uma ponte viva entre o passado e o presente. A ponte e a fonte, símbolos 

de conexão e renovação, situam a poeta não apenas como criadora, mas como guardiã das tradições 

locais, mantendo vivas as histórias e os sabores de Goiás. A menção ao título de “divina musa” 

destaca sua transcendência, mas sem perder a ligação com suas raízes simples e humanas. 

O “leitor implícito”, nos moldes de Iser, se torna evidente na maneira como Rosa interpreta 

a obra de Cora, especialmente ao associá-la aos sabores e à sensibilidade de sua terra. Ele constrói 

um modelo de leitor que entende a poética de Cora por sua estética e pela maneira como ela reflete 

as experiências cotidianas e as incorpora em sua produção literária. Esse leitor vê a poesia como 

algo que ultrapassa os limites da linguagem e se conecta com as experiências sensoriais da vida. 

O poema de Heitor Rosa celebra Cora Coralina, enaltecendo sua singularidade ao integrar 

a doçaria e a poesia como expressões complementares de uma mesma essência criativa. A partir da 

produção de doces — reconhecida como uma de suas marcas pessoais em Goiás —, Rosa constrói 

a imagem de uma artista que soube transformar o cotidiano em arte, seja ao moldar a simplicidade 

dos ingredientes em sabores marcantes, seja ao transmutar as vivências de sua terra em versos 

atemporais. Ao destacar essa faceta de Cora, Rosa celebra sua genialidade e a posiciona como uma 

ponte entre a tradição e a modernidade, uma mulher capaz de unir o sabor da terra e a força das 

palavras, eternizando a história de sua gente. 

 

4.3 Recepção na imprensa 

Neste tópico, analisamos a recepção na imprensa de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias 

Mais, com foco nas primeiras críticas publicadas em jornais e em outros meios de comunicação. 

Esse enfoque permite observar como a obra foi recebida tanto pela crítica especializada quanto 

pela imprensa, refletindo as expectativas e reações do cenário cultural da época. A recepção pública 
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desempenha um papel fundamental na construção da visibilidade de uma obra literária, e, no caso 

de Cora Coralina, nos ajuda a entender seu florescimento no contexto literário brasileiro. 

 

4.3.1 Péricles da Silva Pinheiro 

A primeira publicação que destacamos na recepção de Poemas dos Becos de Goiás e 

Estórias Mais é a crítica de Péricles da Silva Pinheiro, poeta e crítico literário de renome, que 

colaborou por vários anos no suplemento literário do jornal O Estado de São Paulo (Britto, 2006, 

p.79). Publicada em 27 de junho de 1965, na Folha de São Paulo, sua análise reflete as primeiras 

impressões sobre a obra de Cora Coralina, que, recém-lançada, começava a se afirmar no cenário 

literário brasileiro. 

 

(...) Estréia, aliás, excelente, começando onde muitos talvez se sentiriam compensados em 

terminar. Não é uma poesia, a sua, de perspectivas inéditas em nosso processo literário. É 

fácil, a propósito, nomear-lhe antecedentes de composição e de técnica, em bons exemplos 

brasileiros. A fatura, assim, não é original. Contudo, o que impressiona desde logo nos 

poemas da sra. Cora Coralina, é a extraordinária riqueza de vivência e o poder de sugestão 

lírica que consegue extrair dos seus temas, em geral colocados no plano reminiscente da 

evocação. É, ‘tout court’, o processo da volta à pureza da infância, porém racionalmente 

humanizado e transferido em tudo o que toca por qualidades excepcionais de compreensão 

do discurso poético como fonte inesgotável de beleza emocional. Não, entretanto, em 

molde ‘egoístico’, no sentido da exploração sentimental de uma universalidade porventura 

restrita e de caráter pessoal, porque abrange, na sua conexão tolerante e generosa, um largo 

círculo de problemas morais, sociais e humanos, envolvendo-os todos em igual atmosfera 

de lirismo e de poesia. O tempo é a tônica de sua problemática. Mas não um tempo 

aprisionado, porém liberto de restrições, de forma a não tornar monótono o processo de 

recuperação lírica dos valores aviventados pela memória. Embora sua composição em 

geral se nutra nesse estilo de vivência, o tratamento temático não reflete necessariamente 

a sensação de coisas mortas, em virtude de sua atualização simbólica, que só o mistério 

da poesia pode explicar e justificar. O livro da sra. Cora Coralina é, verdadeiramente, um 

livro de poesia, que toca pela beleza e pela sensibilidade, com alguns poemas que 

representam achados excelentes, talvez iguais aos melhores da lírica em nosso País 

(Pinheiro, 1965, p. 2 apud. Britto, 2006, p.79). 

 

Pinheiro inicia sua análise com um tom elogioso, reconhecendo a estreia de Cora Coralina 

como “excelente” e destacando que ela “começa onde muitos talvez se sentiriam compensados em 

terminar”. No entanto, sua apreciação não se limita à originalidade da obra no contexto literário 

brasileiro, que, segundo ele, não apresenta inovações em termos de técnicas ou perspectivas 

inéditas. Para o crítico, a construção da obra “não é original”; uma afirmação que, longe de diminuir 

o trabalho de Coralina, ressalta o que realmente a distingue: a capacidade da poetisa de extrair uma 

“extraordinária riqueza de vivência” e sugerir lirismo a partir de temas simples, cotidianos e 

humanos. 
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A crítica de Pinheiro, em um tom generoso, reconhece em Cora Coralina a habilidade de 

transformar a nostalgia e a reminiscência, comuns à poesia de vivências passadas, em um espaço 

de “belezas emocionais”. O processo de “volta à pureza da infância” surge como um dos eixos 

centrais de sua poesia, mas com a importante nuance de uma abordagem “racionalmente 

humanizada”, que segue além da simples reflexão sobre o passado e se expande para questões 

universais da vida, envolvendo “problemas morais, sociais e humanos”. Nesse aspecto, Pinheiro 

destaca a “tolerância e generosidade” da poetisa ao abordar temas amplos e coletivos, contrastando 

com uma abordagem “egoística” que restringiria os sentimentos e experiências à esfera pessoal. 

Outro aspecto que Pinheiro valoriza na obra é a maneira como Cora Coralina “liberta” o 

tempo, evitando que ele se transforme em uma “restrição monótona”. Sua abordagem simbólica do 

tempo, ao atualizar os temas, confere à obra um frescor poético que resgata as memórias sem 

reduzi-las a um simples eco do passado. Dessa forma, a obra não é vista como uma mera 

transposição de experiências extintas, mas como uma revitalização, na qual o mistério da poesia 

justifica a sua própria existência. 

Pinheiro conclui sua análise exaltando o livro de Cora Coralina como “verdadeiramente um 

livro de poesia”, destacando sua capacidade de tocar o leitor pela “beleza” e “sensibilidade”. De 

forma enfática, o crítico não hesita em afirmar que “alguns poemas” da autora são “achados 

excelentes, talvez iguais aos melhores da lírica em nosso País”. A crítica de Péricles da Silva 

Pinheiro, portanto, reflete a recepção positiva da obra de Cora Coralina, consagrando-a como um 

exemplo significativo da poesia brasileira, tanto pela sua força lírica quanto pela profundidade 

emocional e social de sua abordagem. 

 

4.3.2 Oliveira Freitas 

A segunda publicação que destacamos é a de Oliveira Freitas, da Associação Nacional de 

Escritores, publicado em 12 de setembro de 1965 no caderno cultural do Correio Braziliense. Sua 

análise crítica da obra inaugural de Cora Coralina revela uma leitura engajada e valorizadora, 

reconhecendo a poetisa e sua produção literária de maneira profunda e admirativa.  

 

Remonta a essa fase de tradições e lendas, que se transplantavam para a literatura escrita, 

o nome de ANA LINS DOS GUIMARÃES PEIXOTO (CORA CORALINA), cuja 

predestinação literária merecedora do prof. Francisco Ferreira dos Santos Azevedo, in 

“Anuário Histórico, Geográfico e Descritivo do Estado de Goiás”, editado em 1910, 

elogios como êstes: 
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“É um dos maiores talentos que possui Goiás, é um temperamento de verdadeiro artista. 

Não cultiva o verso, mas conta na prosa animada tudo o que o mundo tem de bom, numa 

linguagem fácil e harmoniosa, ao mesmo tempo, elegante. É a maior escritora do nosso 

Estado, apesar de não contar ainda vinte anos de idade (apud G. Mendonça Teles, ob. cit.)” 

(Freitas, 1965, grifos do autor). 

 

Freitas posiciona Cora Coralina como uma figura central na literatura goiana, destacando 

sua relevância histórica e literária, amplamente reconhecida por seus pares. Ele sublinha que, desde 

1907, ela já atuava ativamente no cenário literário, dirigindo o semanário A Rosa, evidenciando 

seu envolvimento no movimento cultural da época. Para Freitas, ao longo do século, ela se 

consolidou como uma autora antológica, cuja obra transcende o tempo e se estabelece como uma 

referência indispensável para as gerações futuras. Essa leitura reflete uma recepção positiva e 

enaltecedora, que reconhece na poetisa uma voz singular e essencial para a literatura goiana. 

Freitas analisa a linguagem de Cora Coralina, observando que, embora seus poemas não 

sigam os padrões tradicionais de densidade poética, eles transmitem uma emoção genuína e um 

certo toque de sublimidade. Ele cita Gilberto Mendonça Teles, que também reflete sobre a 

linguagem da poetisa, sugerindo que ela não se enquadra nos padrões clássicos da poesia, mas 

possui uma força expressiva única. Essa análise revela uma recepção que valoriza a autenticidade 

e a originalidade da voz poética de Cora, destacando sua habilidade de tocar e envolver o leitor por 

meio de uma linguagem simples, mas profundamente significativa e impactante.  

Ao descrever Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais como uma “miniatura de mundos 

idos”, Freitas recorre à expressão de J. B. Martins Ramos, sugerindo que a obra de Cora Coralina 

captura e eterniza um passado que, embora tenha desaparecido, renasce na prosa poética da autora. 

A análise de Freitas enfatiza a habilidade da poetisa em resgatar memórias, tradições e histórias 

populares, transformando-as em literatura viva. Ele destaca que, mesmo que de maneira modesta, 

Cora Coralina afirme que seu livro não é “poesia”, a obra carrega um valor estético e emocional 

que transcende essa classificação, oferecendo ao leitor uma experiência única e rica em 

significados. 

O realismo presente na obra de Cora Coralina é outro aspecto destacado por Freitas, 

especialmente em suas descrições dos becos de Goiás. O autor cita trechos que retratam a vida 

marginalizada e sofrida das pessoas que habitam esses espaços, evidenciando a sensibilidade social 

da poetisa ao abordar temas como a prostituição, a pobreza e a exclusão. Contudo, Freitas também 

observa que Cora Coralina tem a capacidade de transformar esses cenários dolorosos, revelando, 

mesmo em meio à tristeza, traços de beleza e harmonia.  
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Ao descrever a obra de Cora Coralina como algo que “nos oferta figuras poéticas entre tons 

bethovenianos”, Oliveira Freitas sugere que a poetisa transpõe para a literatura a mesma 

profundidade e variedade emocional presentes nas composições de Beethoven. A música do 

compositor é amplamente associada a uma vasta gama de sentimentos, que vão da melancolia e 

dor à alegria e transcendência. Essa comparação insinua que a poesia de Cora Coralina, de maneira 

semelhante, explora uma diversidade de tons e emoções, proporcionando uma experiência estética 

rica e multifacetada. 

Freitas sugere que, assim como Beethoven, Cora Coralina é capaz de alternar entre 

diferentes registros emocionais e temáticos em sua obra. Ele cita, por exemplo, a descrição dos 

becos de Goiás, onde a poetisa retrata a marginalização e o sofrimento humano com um realismo 

cru, mas também revela beleza e harmonia presentes mesmo na tristeza. Essa habilidade de 

equilibrar o doloroso e o sublime, o cotidiano e o universal, aproxima o poemário da grandiosidade 

da música de Beethoven. A referência aos “tons bethovenianos” reforça a ideia de que a poesia de 

Cora Coralina não se limita a uma única tonalidade emocional, mas abrange uma variedade de 

sentimentos e experiências, criando uma obra complexa e profundamente humana. 

A referência a Beethoven pode ser interpretada como um reconhecimento da universalidade 

da obra de Cora Coralina. Assim como a música de Beethoven transcendeu as fronteiras de seu 

tempo e espaço, tornando-se uma expressão artística universal, a poesia de Cora Coralina possui o 

potencial de ultrapassar o contexto regional de Goiás, alcançando uma dimensão mais ampla e 

atemporal. Além disso, Freitas ressalta a conexão de Cora Coralina com o folclore e as tradições 

locais, enfatizando que sua obra, profundamente enraizada na cultura goiana, incorpora elementos 

do folclore indígena e africano, bem como histórias e lendas transmitidas oralmente. Essa ligação 

com as raízes culturais é vista como um dos pilares fundamentais da obra de Cora Coralina, 

conferindo-lhe um caráter singular e regional. 

No texto, Freitas dedica especial atenção ao poema “Oração do Milho”, que ele considera 

o ponto sublime do poemário. Ele descreve o poema como uma liturgia milenar que celebra a 

relação entre o homem e a terra, assim como o ciclo da vida. Sua leitura destaca a profundidade 

espiritual e filosófica dessa obra, que transcende o contexto regional para abordar temas universais, 

como humildade, fé e a conexão com a natureza. Essa análise revela uma interpretação que busca 

identificar, na obra de Cora Coralina, não apenas o valor literário, mas também o significado 

humano e existencial. Quanto ao epílogo do poemário, no qual Cora Coralina expressa um 
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sentimento de desvalorização de sua própria obra ao afirmar que “melhor fora não ter nascido”, 

Freitas argumenta: 

 

Você teria de nascer para descobrir e revelar o Belo; para semear flôres nos caminhos da 

vida; para recomeçar o Mundo. Você já não pertence a si própria: você já pertence à 

eternidade. Em suas palavras, a Deus cantando, glorificando até o final (Freitas, 1965, 

grifos do autor). 

 

Rejeitando a visão que a poetisa tem de si mesma, Freitas afirma que ela nasceu justamente 

para “revelar o Belo” e para “recomeçar o Mundo”, uma crítica que reflete uma recepção que 

valoriza a contribuição de Cora Coralina para a literatura e a cultura, reconhecendo sua importância 

como uma voz única e essencial. A análise de Oliveira Freitas sobre Poemas dos Becos de Goiás 

e Estórias Mais revela uma recepção positiva e enriquecedora da obra de Cora Coralina. Ele destaca 

a autenticidade da linguagem, a sensibilidade social, a conexão com o folclore e as tradições, além 

da habilidade da autora de transformar o cotidiano e o passado em literatura.  

Sob a perspectiva da estética da recepção, a leitura de Freitas demonstra que a obra de Cora 

Coralina foi acolhida como uma contribuição fundamental para a literatura goiana e brasileira, 

consolidando-a como uma figura antológica e eterna. Sua análise também reflete o contexto 

cultural e literário da época, em que se iniciava o processo de reconhecimento e valorização das 

vozes regionais e femininas na literatura. 

 

4.3.3 Ático Vilas Boas Mota16 

Doutor em Letras pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP, docente da 

Universidade Federal de Goiás, Ático Vilas Boas Mota foi um intelectual, linguista, jornalista e 

crítico literário brasileiro, reconhecido por suas contribuições à literatura e à cultura goiana. Sua 

escrita reflete seu profundo engajamento com as tradições locais, além de uma sensibilidade 

aguçada para a poesia e a prosa que emergem do interior do Brasil. Defensor das expressões 

culturais regionais, Mota, em sua análise da obra de Cora Coralina, não apenas celebra sua poesia, 

como a insere no contexto mais amplo da identidade cultural goiana e brasileira. Sua crítica literária 

 
16 Nota sobre a fonte: O texto de Ático Vilas Boas Mota, utilizado neste trabalho, foi extraído de um recorte de jornal 

datado de 1965, de origem não identificada. Embora o original seja mantido em posse de um dos colaboradores desta 

dissertação, a fonte exata do veículo de publicação permanece indeterminada, indicando a necessidade de futuras 

pesquisas para uma maior precisão e enriquecimento do campo de estudo. 



95 

 

é marcada por um tom afetuoso e um olhar atento às nuances da linguagem e das temáticas 

regionais. 

O texto de Mota sobre Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais transcende os limites 

de uma resenha literária, transformando-se em um verdadeiro elogio à brasilidade e à habilidade 

da autora de resgatar a essência de Goiás por meio de sua poesia. O crítico situa o poemário no 

contexto cultural e histórico brasileiro, destacando sua relevância para a literatura. Ele inicia sua 

análise ressaltando que a obra de Cora Coralina foi publicada pela Livraria José Olympio, uma das 

editoras mais importantes do Brasil à época. Mota descreve o livro como uma “brabeza doce”, 

expressão que captura a dualidade da obra: ao mesmo tempo suave e intensa, regional e universal. 

A referência à “brasilidade” é central em sua análise, pois ele vê na obra de Cora Coralina uma 

representação do que significa ser brasileiro, especialmente no contexto do interior do país. Para 

Mota, a poesia de Cora Coralina é uma celebração das raízes culturais e históricas de Goiás, ao 

mesmo tempo que oferece uma profunda reflexão sobre a condição humana. 

O crítico chama atenção para a linguagem única de Cora Coralina, que ela mesma define 

como “um modo diferente de contar velhas histórias”. Ele observa que a autora não se preocupa 

em seguir as convenções literárias tradicionais, mas em criar uma narrativa poética que ressoe com 

a vida cotidiana e as memórias de sua terra natal. A poesia de Cora Coralina é caracterizada como 

“tortuosa” e “saltitante”, atributos que refletem tanto a geografia quanto o ritmo da cidade de Goiás. 

Mota enxerga nessa linguagem uma forma de resistência à padronização literária, uma maneira de 

preservar a autenticidade das histórias e das pessoas que habitam os becos de Goiás. 

Um dos pontos centrais da análise de Mota é a habilidade de Cora Coralina em representar 

o passado, transformando-o em algo vivo e palpável. Ele a descreve como uma “mulher franzina 

de alto sonhar”, capaz de transitar com naturalidade entre o real e o imaginário, entre o presente e 

o passado. Mota destaca que Cora Coralina não se limita a recordar, mas recria, dando vida a figuras 

e cenários que poderiam facilmente ser esquecidos. Essa recriação é realizada com uma 

sensibilidade que o crítico compara à de Renan, em Souvenirs d'Enfance, destacando a delicadeza 

e o carinho com que a autora lida com suas memórias. 

Embora a obra de Cora Coralina esteja profundamente enraizada na cultura goiana, Mota 

enfatiza sua universalidade. Ele argumenta que, ao retratar os becos, as ruas e as pessoas de Goiás, 

a poetisa aborda temas que transcendem o contexto local, como a saudade, o sonho e a passagem 

do tempo. Essa universalidade é alcançada sem que a autora perca a autenticidade de sua voz 
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regional, o que se revela como uma das grandes virtudes de sua obra: a capacidade de ser 

simultaneamente específica e universal, local e atemporal. 

Mota celebra a sensibilidade de Cora Coralina em encontrar beleza nas coisas simples e 

cotidianas. Ele destaca como a autora transforma elementos aparentemente insignificantes, como 

os becos de Goiás, em símbolos de uma rica paisagem humana. A lista de becos que o crítico 

reproduz no texto — Beco do Cisco, Beco do Cotovelo, Beco de Antônio Gomes, entre outros — 

é apresentada como uma “ladainha de beleza toponímica”, uma celebração dos nomes e das 

histórias que esses lugares carregam. Para o jornalista, Cora Coralina reúne esses elementos 

díspares de maneira harmoniosa, sem recorrer ao sentimentalismo ou ao excesso de detalhes. 

O crítico conclui o texto reafirmando que Cora Coralina é muito mais do que uma escritora; 

ela é um símbolo de Goiás e de sua cultura. Ele a descreve como uma “cantora de Goiás Velha 

sempre nova como um brinquedo da infância”, uma rapsoda cuja voz transcende as fronteiras 

regionais, levando a poesia e a história de sua terra para todo o país. Ao final, ele convida o leitor 

a conhecer Goiás e a obra de Cora Coralina, sugerindo que essa experiência será profundamente 

enriquecedora e transformadora. 

A análise de Ático Vilas Boas Mota sobre Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais é 

uma celebração da obra de Cora Coralina e de sua capacidade em resgatar e recriar o passado de 

Goiás. Sua crítica é marcada por um profundo respeito e admiração pela autora, além de um olhar 

atento às sutilezas de sua linguagem e temática. Ao situar a obra de Cora Coralina no contexto da 

brasilidade e da cultura goiana, o crítico não apenas valoriza a autora, mas também reforça a 

importância da literatura regional para a identidade nacional. Nesse sentido, seu texto extrapola os 

limites da análise literária, configurando-se como um manifesto em defesa da diversidade cultural 

e da riqueza das expressões artísticas que surgem do interior do Brasil. 

 

4.3.4 Bernardo Élis  

Bernardo Élis Fleury de Campos Curado foi um destacado escritor, advogado, professor, 

poeta e romancista brasileiro, reconhecido por sua significativa contribuição à literatura goiana e 

brasileira. Natural de Corumbá de Goiás, foi o primeiro e único goiano a ser eleito para a Academia 

Brasileira de Letras, em 1975, uma das maiores honrarias da literatura nacional. Ao longo de sua 

carreira, publicou diversas obras, incluindo Ermos e Gerais, sua mais premiada, e Apenas um 

Violão. Também se destacou como contista, participando de importantes antologias e recebendo 
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elogios da crítica nacional, como a inclusão na Antologia do Conto Brasileiro Contemporâneo, 

organizada pelo crítico literário Alfredo Bosi. 

Bernardo Élis teve um papel fundamental no cenário literário de Goiás, promovendo a 

literatura por meio de congressos e sua atuação no magistério. Além disso, se envolveu em cargos 

culturais importantes, como diretor do Instituto Nacional do Livro e assessor cultural em Brasília. 

Seu legado é amplamente reconhecido, não apenas por sua trajetória literária, mas também pelo 

impacto que teve no fortalecimento da cultura e das letras em Goiás e no Brasil. 

A análise crítica de Bernardo Élis17 em relação a Cora Coralina e seu primeiro livro, Poemas 

dos Becos de Goiás e Estórias Mais, oferece uma reflexão minuciosa sobre a poetisa e sua obra, 

abordando tanto a complexidade de sua experiência de vida quanto os aspectos de sua escrita. Élis 

inicia sua análise destacando o poema “Minha Infância”, no qual Cora Coralina expressa o 

sofrimento, o isolamento e a marginalização que marcaram sua trajetória. No entanto, a crítica de 

Élis não se limita apenas ao reconhecimento do sofrimento expresso na poesia, ele propõe que o 

que se observa nos versos de Cora Coralina é, em grande parte, um “fingimento” do poeta. Para 

Élis, esse fingimento não diminui a dor representada nos poemas; ao contrário, ele transforma o 

sofrimento em arte, funcionando como uma forma de catarse para a poetisa e permitindo-lhe 

transmutar sua realidade pessoal em um espaço de criação literária. 

 

“Triste, nervosa e feia, / Sem carinho, sem mãe. / Sem proteção de pai... — melhor fora 

não ter nascido”. Com tais palavras Cora Coralina termina o poema chamado “Minha 

Infância”; talvez o mais pungente de toda a sua produção poética, como catarse ou 

purgação dos fantasmas que lhe habitavam os sótões e porões da alma. Naturalmente que 

usa a poeta dos recursos de todos os poetas, aquele recurso tão bem definido por Fernando 

Pessoa, quando diz: “O poeta é um fingidor / Finge tão perfeitamente / que chega a fingir 

que é dor / a dor que em verdade sente” (Élis, 1985, p. 4, grifos do autor). 

 

A ideia do “fingimento” proposta por Élis, inspirada na famosa definição de Fernando 

Pessoa, sugere que o poeta “finge” suas emoções, mas, ao fazê-lo, acaba revelando verdades mais 

profundas. Essa concepção permeia toda a análise de Élis sobre Cora Coralina, que, ao utilizar a 

poesia, expressa sua dor enquanto a transforma em uma ferramenta de reinvenção e criação de 

significado. Embora a poetisa compartilhe uma visão de sofrimento contínuo e aparentemente 

 
17 Nota sobre a fonte: O texto de Bernardo Élis, utilizado neste trabalho, foi extraído de um recorte de jornal datado 

de 1985, de origem não identificada. Embora o original seja mantido em posse de um dos colaboradores desta 

dissertação, a fonte exata do veículo de publicação permanece indeterminada, indicando a necessidade de futuras 

pesquisas para uma maior precisão e enriquecimento do campo de estudo. A imagem do recorte consta nos Anexos. 
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interminável, Élis reconhece que essa dor possui uma potência que contribui para a construção de 

uma arte singular. Ele também ressalta a pluralidade de Cora Coralina, cuja vida multifacetada, 

marcada por papéis distintos, se reflete diretamente em sua produção literária. “Cora Coralina não 

foi nem é uma apenas, mas duas, dez, mil, dez mil e quinhentas, como dita Mário de Andrade, que 

nisso está um dos segredos do artista” (Élis, 1985, p.4). Para o crítico, a complexidade dessa 

trajetória, com seus paradoxos e contradições, é incorporada na poesia, que abrange uma rica gama 

de emoções e experiências humanas. Em relação ao impacto de sua obra inaugural, Élis sustenta:  

 

Aí estão depoimentos Carlos Drummond de Andrade ou de Oswaldino Marques 

confessando, a emoção de que foram tomados ante a leitura dos seus poemas. Pode haver 

maior prova de sucesso? A arte é tanto mais arte, quanto mais consegue transmitir 

emoções. Na verdade, com seu enorme poder de captar o poético, nossa poeta criou 

páginas imortais que desvelam segredos jamais suspeitados dentre as pedras e as águas da 

eterna Vila Boa, recriando toda uma vida que o tempo antes plantara, que sepultara, porque 

essa vida está sempre renascendo no coração de cada geração que surge (Élis, 1985, p. 4). 

 

O trecho expõe a admiração de Bernardo Élis pela habilidade de Cora Coralina em 

transmitir emoções por meio de sua poesia, ressaltando o impacto que seus poemas exercem sobre 

os leitores. Ao citar depoimentos de figuras renomadas como Carlos Drummond de Andrade e 

Oswaldino Marques, Élis reforça a ideia de que a emoção despertada pela leitura de Poemas dos 

Becos de Goiás e Estórias Mais é um testemunho do sucesso da obra. A afirmação de que a arte se 

torna mais valiosa à medida que consegue tocar as emoções humanas é um ponto central, 

evidenciando a relação intrínseca entre arte e emoção. 

Élis prossegue com uma reflexão sobre a poesia de Cora Coralina como uma forma de 

resgatar e perpetuar as memórias e vivências de Vila Boa. A metáfora de “pedras e águas” remete 

ao caráter imortal e cristalino da arte da poetisa, capaz de revelar “segredos jamais suspeitados”. A 

ideia de que essa vida, constantemente renovada, continua a ressoar nas gerações subsequentes 

sugere que a obra de Cora Coralina não apenas reflete uma realidade, mas se transforma em um 

meio de ressignificação contínua, fluindo como águas correntes.  

Para o crítico, naquele momento, Cora Coralina emergia como um ícone da literatura 

brasileira, cuja poesia transcendia as fronteiras de Goiás e alcançava uma universalidade que 

reverberava por todo o Brasil. Nesse contexto, Élis afirma: “Hoje os poemas de Cora Coralina são 

patrimônios da humanidade: ninguém poderia dizer que conhece Goiás se não conhece esses 

poemas”. Em seu texto, ele continua a expressar sua admiração pela poemário da poetisa dos becos: 
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A mim são especialmente gratos os poemas desse grande livro, pelo que há de comum 

entre a minha visão de mundo e a de Cora Coralina, harmonia que me fez abordar temas 

congêneres, embora meus poemas (pobres poemas) não possuam esse rugir e esse fragor 

dos de Cora Coralina (Élis, 1985, p. 4). 

 

Bernardo Élis reconhece a harmonia entre suas abordagens poéticas, sugerindo que os 

temas tratados em seus próprios poemas são semelhantes aos de Cora Coralina. No entanto, ele faz 

uma autocrítica ao afirmar que seus versos não possuem a mesma intensidade, o “rugir e fragor” 

característicos da poesia de Cora. Essa metáfora destaca a força emocional e o impacto da obra de 

Cora Coralina, sugerindo que, embora seus poemas compartilhem temas comuns, eles não atingem 

a mesma magnitude no campo da expressão visceral. A humildade de Élis, um grande expoente da 

literatura, diante de sua própria produção revela o reconhecimento da potência única da poesia de 

Cora Coralina, ao refletir sobre a diferença de intensidade entre as obras de ambos. 

O crítico menciona o tom melancólico e fatalista presente em muitos dos versos de Cora 

Coralina, refletindo sobre o sofrimento em seu poemário: “Podia dizer que a poesia de Cora 

Coralina é triste, se tal afirmativa não invertesse as premissas lógicas. A arte jamais é triste ou 

alegre, feia ou bonita, boa ou má, que tais são os atributos da vida, de que a arte é mero reflexo” 

(Élis, 1985, p. 4). Contudo, ele rejeita a ideia de classificar a poesia de Cora Coralina como “triste”, 

argumentando que a arte não deve ser reduzida a categorias simplistas como tristeza ou alegria, 

feiura ou beleza. Ao sugerir que a arte transcende essas dualidades, Élis nos convida a ver a poesia 

de Cora Coralina como algo mais complexo e multifacetado, que vai além das emoções superficiais 

e captura a totalidade da experiência humana. Para Élis, a força da poesia de Cora Coralina reside 

na sua capacidade de captar a essência da experiência humana e traduzi-la em versos que tocam as 

fibras mais profundas da alma. A verdadeira arte, para o crítico, é aquela que consegue transmitir 

emoções de forma tocante, e ele vê a poesia de Cora Coralina como um exemplo perfeito dessa 

qualidade.  

Por fim, Élis destaca o impacto duradouro de Cora Coralina na literatura brasileira. Seus 

poemas, que surgem como uma expressão de dor e superação, permanecem como um valioso 

patrimônio cultural, que, segundo ele, continuará sendo lido e apreciado por gerações futuras. Para 

o crítico, a poetisa faz jus à grandiosidade de sua obra, reconhecendo-a como uma das vozes mais 

significativas da literatura brasileira. Essa análise não se limita a uma simples interpretação de sua 

obra inaugural, mas converte-se em um tributo à capacidade de Cora Coralina de transformar sua 
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experiência pessoal em uma forma de arte universal, assegurando assim a relevância e o impacto 

de sua obra tanto na literatura brasileira quanto mundial. 

 

4.3.5 Miguel Jorge 

Natural de Mato Grosso do Sul e radicado em Goiânia, Miguel Jorge é um acadêmico e 

escritor de relevância para a literatura goiana, especialmente no que diz respeito à divulgação de 

Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, obra inaugural de Cora Coralina. Britto e Seda 

sublinham que: 

 

O escritor Miguel Jorge foi um dos que acreditaram no valor de sua obra num momento 

em que muitos fecharam as portas ao seu talento. Miguel a promoveu, publicando alguns 

de seus poemas nos suplementos literários de Goiânia, convidando-a para se integrar ao 

GEN e organizando a festa de lançamento de seu primeiro livro (Britto e Seda (209, p. 

274). 

 

O lançamento do livro, em setembro de 1965, foi um marco na trajetória de Cora Coralina, 

fruto da amizade e dedicação de Miguel Jorge, que desempenhou um papel fundamental como 

agente cultural. Ele foi responsável pela mobilização do Grupo de Escritores Novos (GEN) e do 

Bazar Oió para organizar a primeira noite de autógrafos da poetisa na capital.  

Britto e Seda (2009, p. 273-274) demonstram que a duradoura amizade entre os autores foi 

marcada por diversos encontros e trocas de correspondências. Neste tópico, apresentamos uma 

breve análise de “Cora Coralina: Por Tudo, Literatura”, texto escrito por Miguel Jorge e publicado 

por volta de 1973, em um periódico cuja origem não conseguimos identificar com precisão. A 

imagem da publicação consta nos Anexos (figura 23). 

Na crônica, após comentar sobre a serenidade e popularidade de Cora Coralina durante sua 

estadia na Clínica Santa Paula, quando se submeteu a uma cirurgia ortopédica, o autor revisita as 

críticas iniciais a Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais. Ele discorre sobre os paratextos 

“Cora Coralina Professora de Existência”, de Oswaldino Marques, e “Cora Bretas – Cora Coralina: 

Miniaturista de mundos idos, que assim ela eterniza”, de J. B. Martins Ramos, os quais reconhecem 

e celebram a poetisa dos becos e sua poesia com o rigor que ele considera merecido. Em seguida, 

ao relatar sua visita a Cora Coralina, que se recuperava na casa de um sobrinho, Miguel Jorge 

revela: 
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Foi assim que eu a encontrei. Rodeada de Livros, jornais. Sempre bem informada. O 

mundo literário lhe interessa muito. Mas, sua preocupação no momento era bem outra e 

foi logo me dizendo, abrindo os jornais, lendo trechos de artigos para mim.  Sua grande 

preocupação é o menor abandonado. Sensível, generosa, forte em suas decisões. Cora 

escreveu um poema falando do menor, desse que perambula pela rua sem amparo, e quer 

que seja publicado na Semana da Criança. Peço-lhe um pedaço do poema (Figura 23, 

Anexos). 

 

O texto do crítico oferece um retrato íntimo e afetuoso de Cora Coralina, destacando sua 

dedicação à leitura e à literatura, bem como seu engajamento social e humanitário, mesmo em um 

momento de fragilidade e convalescência. A descrição de Cora Coralina como uma pessoa 

“rodeada de livros, jornais” e “sempre bem informada” ressalta sua intelectualidade e curiosidade, 

evidenciando seu vasto repertório. No entanto, o autor vai além ao revelar que, naquele momento, 

sua principal preocupação não era sua saúde ou a literatura, mas uma causa social urgente: o menor 

abandonado. Nesse contexto, Cora recita versos de seu poema inédito, “Menor Abandonado”, que 

viria a integrar a segunda edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, lançada em 1978. 

Essa dualidade na personalidade de Cora Coralina — a escritora e a ativista social — é um 

dos aspectos mais marcantes do texto de Miguel Jorge. Ele a descreve como “sensível, generosa, 

forte em suas decisões”, qualidades que transparecem tanto em sua poesia quanto em sua atuação 

prática. A referência ao poema que ela escreveu sobre as crianças abandonadas, e seu desejo de vê-

lo publicado durante a Semana da Criança, reforça seu compromisso em usar a literatura como 

ferramenta de conscientização e transformação social. 

O texto também sugere que Cora Coralina não era apenas uma observadora passiva das 

mazelas sociais, mas uma pessoa comprometida em buscar ativamente a mudança. Ao compartilhar 

trechos de artigos e expressar sua preocupação com os menores desamparados, ela revela uma 

consciência aguda das injustiças sociais e um desejo genuíno de mobilizar a sociedade em prol 

dessa causa. Após a leitura do poema, Miguel Jorge menciona que Cora faz uma pausa reflexiva e, 

em seguida, muda de assunto. Ele pergunta se há novos projetos em andamento, e ela, 

entusiasmada, confirma estar escrevendo uma novela: 

 

A novela tem seu início na Estação da Luz, em São Paulo. A outra parte se desenvolve na 

Via da Penha, que tem ao todo 40 casas pertencentes ao português Manuel Valadares. 

Bem, como eu precisava de um português autêntico tomei o Manuel Valadares do José 

Mauro de Vasconcelos, do Meu Pé de Laranja Lima. Com ou sem o consentimento do 

autor o meu português será o Manuel Valadares, ao pé do livro uma nota explicava (Figura 

23, Anexos). 
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Miguel Jorge observa que Cora Coralina está tão imersa no processo criativo que chega a 

temer pelo fim de sua carreira como doceira: “Noto com interesse, que agora ela é apenas a 

escritora. Nunca mais voltará aos doces, para tristeza de seus inúmeros fregueses. É importante 

pensar que seu poder de criação cresce cada vez mais”. O crítico oferece uma visão afetuosa e 

admirativa do momento de expansão criativa da poetisa, que, além de crônica e poesia, se 

aventurava também no campo da novela. Ele celebra o crescimento de seu “poder de criação”, 

destacando sua capacidade de reinvenção e de explorar novos horizontes literários. Cora, por sua 

vez, revela seus planos para a segunda edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, que 

será ampliada com novos textos e comentários. Miguel Jorge observa, com entusiasmo, o contínuo 

florescimento da autora: 

 

Escrever para Cora Coralina é sua maneira de vivenciar, de sentir o mundo, descobrir 

coisas. Mas, há outro aspecto de sua sensibilidade, de seu lado humanitário. Ela deseja 

criar o dia do vizinho. Para isso já tem até a data certa, o dia 20 de agosto. Estamos vivendo 

uma época de pouca comunicabilidade, diz ela, creio que o vizinho deve ter o seu dia de 

homenagem. Tenho uma filha e uma nora que já comemoram essa data. Vou encaminhar 

uma mensagem para os lojistas de Goiânia pedindo apoio para essa minha idéia (Figura 

23, Anexos). 

 

O fragmento da crônica revela duas dimensões fundamentais da personalidade de Cora 

Coralina e de sua relação com o mundo: a escrita como uma forma de existência e seu compromisso 

humanitário. Ao concluir que, para Cora, escrever é uma maneira de “vivenciar, de sentir o mundo, 

descobrir coisas”, Miguel Jorge destaca a literatura não apenas como uma expressão artística, mas 

também como um meio essencial de interação com a realidade. Nesse sentido, a escrita transcende 

sua função criativa e se torna um instrumento de compreensão e conexão com a humanidade. Essa 

visão reflete a ideia de que a arte é indissociável da vida da autora, e ressalta o comprometimento 

de Cora com sua prática literária, que vai além da simples produção de textos, configurando-se 

como uma verdadeira forma de ser e estar no mundo. 

O excerto também reforça o lado humanitário de Cora Coralina, evidenciado em sua 

proposta de criar o “dia do vizinho”. Essa ideia reflete uma preocupação genuína com a valorização 

das relações humanas em um contexto cada vez mais marcado pelo distanciamento e pela falta de 

comunicação. Com sensibilidade, Cora percebe que a modernidade tende a fragmentar as relações 

interpessoais, e sua iniciativa visa resgatar o senso de comunidade e proximidade que parecia estar 

se perdendo. A escolha de uma data já comemorada por sua filha e nora demonstra que essa 
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proposta não era apenas teoria, mas uma prática que já se enraizava no seu cotidiano, reforçando a 

autenticidade de seu engajamento social. Ao se aproximar das últimas linhas da crônica, Miguel 

Jorge sintetiza e celebra: 

  

Cora Coralina está bem viva, trabalhando sempre, redescobrindo coisas através de seu 

processo artístico. Dentro em breve voltará à sua velha casa da ponte em Vila Boa. Lá 

reviverá seus personagens, os personagens de suas estórias, seus poemas, sua preocupação 

com o mundo (Figura 23, Anexos). 

 

No contexto da recuperação da poetisa após uma cirurgia, o texto de Miguel Jorge destaca 

sua dedicação à literatura. A expressão “bem viva” sublinha tanto sua vitalidade criativa quanto 

sua capacidade de superar um período de fragilidade física. A referência ao retorno de Cora à “velha 

casa da ponte em Vila Boa” carrega um significado simbólico profundo, representando não apenas 

a recuperação de sua saúde, mas também um reencontro com suas origens e com a força de suas 

raízes criativas.  

O texto também ressalta a “preocupação com o mundo”, um aspecto central da literatura de 

Cora Coralina, que sempre se dedicou a abordar questões coletivas e sociais. Mesmo em um 

momento delicado de sua vida, sua escrita continuava a refletir esse compromisso com a sociedade, 

mostrando que sua arte era inseparável de seu engajamento humanitário. Miguel Jorge celebra a 

força de Cora Coralina, que, mesmo em recuperação, segue imersa na criação literária. O retorno 

à casa da ponte, portanto, não é apenas um regresso físico ao lar, mas também uma reafirmação de 

seu compromisso com a vida e com a criação literária, em conexão com o mundo ao seu redor. 

Diante do exposto, Miguel Jorge conclui sua crônica com reflexões poéticas, apresentando versos 

do poema “Rio Vermelho” que revelam a essência da obra de Cora Coralina e seu profundo vínculo 

com as raízes e a cultura goiana. 

 
À sua frente, as janelas abrem-se para o rio Vermelho, também personagem de sua poética.  

 

“Fora da Serra Dourada. 

Distante desta cidade, 

não sou nada, minha gente. 

 

Rio Vermelho das janelas da casa velha. 

Rio que se afunda debaixo das pontes. 

Que se reparte nas pedras. 

Que se alarga nos remansos. 

Esteira de lambaris. 

Peixe cascudo nas locas. 
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Rio de águas velhas. 

Roladas das enxurradas. 

Crescidas das grandes chuvas. 

Chovendo nas cabeceiras. 

Rio do princípio do mundo. 

Rio da contagem das eras” 

 

Todas essas vibrações passam e repassam continuadamente pela sensibilidade da poeta, e 

agora, ela vai rever seus novos escritos, seus contos, seus poemas. Cora sente-se viva e 

cheia de vitalidade para a literatura, para a felicidade de todos nós (Figura 23, Anexos, 

grifo nosso). 

 

O final do texto é repleto de simbolismo e emoção. A referência ao “Rio Vermelho”, visível 

tanto pelas janelas da casa de Cora quanto em seu poema, reforça a conexão íntima da escritora 

com a natureza e seu processo criativo. O rio, cujas águas “se afundam debaixo das pontes” e “se 

alargam nos remansos”, surge como uma metáfora para a continuidade da vida e da criação artística 

de Cora, que, assim como o curso do rio, segue seu trajeto, imune às adversidades. 

Ao trazer os versos de Cora Coralina, Miguel Jorge destaca a perenidade e a renovação 

presentes em sua obra. O rio, que “crescera das grandes chuvas” e “chove nas cabeceiras”, 

simboliza vitalidade e transformação, refletindo o momento de Cora, que, após sua recuperação, 

retorna renovada à sua prática literária. A ideia de que “todas essas vibrações passam e repassam 

continuadamente pela sensibilidade da poeta” sugere que a escritora está agora mais viva do que 

nunca, plena em sua capacidade criativa e pronta para revisitar seus escritos com nova energia. Ao 

afirmar que Cora se sente “cheia de vitalidade para a literatura”, Miguel Jorge conclui a crônica, 

celebrando o renascimento artístico da poetisa, reafirmando seu compromisso com a literatura e 

com a felicidade de seus leitores. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta dissertação teve como objetivo investigar a recepção de Poemas dos Becos de Goiás 

e Estórias Mais, de Cora Coralina, entre 1965 e 1985, com o intuito de compreender como a obra 

foi recebida e reinterpretada nas duas primeiras décadas após seu lançamento. Adotando a 

perspectiva da estética da recepção, fundamentada nas teorias de Hans Robert Jauss e Wolfgang 

Iser, foi possível analisar de que maneira a interação entre a autora, sua obra e seus leitores, 

contribuiu para a trajetória do livro no cenário literário brasileiro. 

Cora Coralina não foi apenas uma autora lida, ela foi, também, uma leitora engajada, cujas 

experiências literárias, imersas em horizontes diversos e enraizadas em seu contexto cultural e 
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familiar, moldaram sua poética. Nesse sentido, a pesquisa realizada para esta dissertação revelou 

uma diferença significativa entre o público idealizado por Cora Coralina e seus primeiros leitores. 

Enquanto a autora expressava, em seus paratextos, o desejo de que Poemas dos Becos de Goiás e 

Estórias Mais alcançasse um público amplo e diverso — incluindo presidiários, trabalhadores 

braçais e mulheres marginalizadas —, a recepção inicial de sua obra foi majoritariamente elitista. 

Os primeiros leitores do poemário eram, em sua maioria, jornalistas, professores e intelectuais, 

pertencentes às camadas sociais mais privilegiadas e com acesso frequente a livros, jornais e 

revistas. Essa contradição reflete as barreiras socioculturais e econômicas que marcaram a 

circulação da obra e sua recepção inicial. 

Cora Coralina, conectada às realidades sociais de Goiás, manifestava o anseio de 

democratizar sua poesia. Em tom sincero e inclusivo, ela dedica seu livro às mãos operárias, aos 

boiadeiros, às mulheres marginalizadas e aos presidiários, esperando que suas palavras tocassem 

as vidas daqueles que, muitas vezes, eram ignorados pelo cânone literário e pelas dinâmicas de 

consumo cultural. Como escreve a autora: 

 

Este livro pertence mais aos leitores do que a quem o escreveu. Que o saiba sempre em 

brochura, ao alcance de crianças, jovens e adultos, que mãos operárias repassem estas 

páginas e sintam-se presentes, junto à mulher operária que as elaborou. Que possa 

ultrapassar as cidades e alcançar a alma sertaneja, levando minha presença-terra aos 

enxadeiros e boiadeiros que tanto me ensinaram. Que entre em casas de mulheres 

marcadas de luz vermelha e leve a elas esta Mensagem do Evangelho: Disse-lhes Jesus: 

Em verdade vos digo que publicanos e meretrizes entrarão na vossa frente no reino de 

Deus. Possa ser lido nas prisões e levar ao presidiário a última página deste livro num 

apelo de regeneração e na minha oferta de fraternidade humana. Tenha ele sempre uma 

apresentação simples e sugestiva e, por muito tempo, possa viver fora das encadernações 

de luxo entre lombadas hieráticas e dourados bonitos. Possa valer pelo seu conteúdo, 

sempre encontrado em bancas populares e em balcões de livrarias – seu preço ao alcance 

de um leitor modesto (Coralina, 2006, p. 23). 

 

O trecho revela a intencionalidade da autora em relação ao público e também sua crítica ao 

elitismo literário que associa valor artístico ao luxo material das edições. Ao imaginar um livro 

“sempre encontrado em bancas populares” e “ao alcance de um leitor modesto”, Cora Coralina 

formulava uma poética de acessibilidade, alinhada ao seu desejo de que a literatura pudesse ser um 

espaço de inclusão e de representatividade. 

Aparentemente, a realidade da recepção inicial do poemário estava distante dessa visão. A 

tiragem limitada da primeira edição de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais alcançou, 

principalmente, educadores e profissionais do campo editorial e literário. Esse público, admirador 
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da poesia de Cora Coralina, não correspondia ao leitor “do campo”, “da prisão” ou “das casas de 

mulheres marcadas de luz vermelha”, idealizado pela autora, mas indiretamente, ao longo do 

tempo, ressoaram a poesia coralina por meio de suas instituições.  

Somente a partir da segunda edição, lançada pela Editora da Universidade Federal de Goiás 

em 1978, a obra começou a ganhar um público mais amplo, com esforços deliberados de 

divulgação junto a nomes consagrados da literatura brasileira, como Carlos Drummond de 

Andrade. Esses movimentos projetaram a obra no cenário nacional, mas mantiveram-na em um 

espaço de recepção predominantemente letrado e distante das classes populares. 

Essa disparidade também aponta para as tensões entre a democratização do acesso à 

literatura e os sistemas de validação literária que, muitas vezes, reforçam barreiras econômicas e 

culturais. Apesar do desejo de Cora Coralina de tornar sua poesia um bem acessível, o contexto 

histórico e social da época, aliado à estrutura do mercado editorial, limitou seu alcance inicial. 

Ainda assim, sua obra carregava em si a força transformadora de alcançar múltiplos públicos ao 

longo do tempo, sendo apropriada e reinterpretada em diferentes contextos e por diversos leitores. 

Sob a ótica da estética da recepção, essa tensão entre o leitor idealizado e o real não deve 

ser vista como um fracasso, mas como um reflexo das condições históricas que moldam as práticas 

de leitura e os horizontes de expectativas. A mensagem universal de inclusão e empatia, presente 

na poesia de Cora Coralina, continua a ressoar, oferecendo-se como um convite à reflexão, à 

identificação e ao diálogo, independente das barreiras iniciais de circulação. Assim, a poeta dos 

becos reafirma seu lugar como uma voz atemporal e plural, cujo alcance transcende as limitações 

materiais e históricas. 

A investigação das seis primeiras edições do poemário, considerando os paratextos e os 

testemunhos de críticos e leitores contemporâneos de Cora, revelou a importância da estratégia 

editorial e da recepção pública para a projeção da obra. Embora a repercussão inicial tenha sido 

modesta, a reedição do livro pela Imprensa da Universidade Federal de Goiás (UFG), em 1978, 

acompanhada de textos críticos de nomes consagrados, foi fundamental para conferir visibilidade 

à obra no cenário nacional. Além disso, o estudo do repertório literário de Cora Coralina — a partir 

de sua biblioteca pessoal e de seus depoimentos — assim como a exploração de seus primeiros 

escritos, permitiu compreender como suas leituras subsidiaram a construção de sua poética e o 

desenvolvimento de uma voz literária única, que transcende o contexto regional e dialoga com 

questões universais de identidade, memória e resistência. 
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Esta investigação se mostra relevante, para os estudos literários, em três eixos centrais: 1. 

na análise da estética da recepção no contexto brasileiro, explorando o papel do leitor na validação 

da obra literária; 2. no destaque ao repertório literário da autora e seu diálogo com a prática da 

leitura, demonstrando que sua obra não surge por acaso, mas de um projeto intelectual coerente, 

ancorado em um engajamento profundo com o saber; e 3. na ênfase nas reedições de Poemas dos 

Becos de Goiás e Estórias Mais, investigando os paratextos e as interações crítico-midiáticas que 

impulsionaram a inserção de Cora Coralina no cenário literário nacional. 

Esta pesquisa se baseou na hipótese de que a recepção pública, impulsionada por iniciativas 

editoriais, desempenhou um papel crucial na conquista da visibilidade e na projeção nacional da 

obra de Cora Coralina. A confirmação dessa hipótese foi alcançada. No entanto, é fundamental 

destacar que as ações literárias de Cora, anteriores à publicação de seu primeiro livro, foram 

igualmente determinantes. Essas iniciativas, incluindo pequenas publicações em jornais, atraíram 

a atenção da editora responsável por transformar sua trajetória.  

Enraizada nas memórias e tradições do interior de Goiás, a poesia de Cora construiu uma 

obra que transcende o regionalismo, alcançando uma dimensão universal ao tratar de temas como 

identidade, memória e resistência. Sua escrita, caracterizada por uma linguagem simples, mas de 

profundidade reflexiva, conquistou, desde o início, leitores ilustres e continua a ressoar em leitores 

de diferentes gerações. Isso demonstra como a literatura é um espaço de diálogo entre o passado e 

o presente, entre o local e o global. Nesse sentido, a trajetória de Poemas dos Becos de Goiás e 

Estórias Mais é um reflexo da força transformadora da literatura em suas múltiplas dimensões, 

além de exemplificar como a poesia pode abrir caminhos para o reconhecimento de vozes 

marginalizadas e promover a inclusão de histórias frequentemente esquecidas. 

Ademais, ao refletir sobre o legado da obra inaugural de Cora Coralina, recorremos ao 

“Poema do Milho” (1965, p. 78-83), cuja imagem do “canudinho enrolado” pode ser vista como 

uma metáfora para o manuscrito original não publicado de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias 

Mais. Assim como a espiga, ainda frágil e em estágio inicial de crescimento, o poemário passou 

por um processo de amadurecimento, ganhando força ao se enraizar no território goiano e nas 

vivências literárias que moldaram a autora. O poema descreve o milho como algo que “cria 

sustância”, “passa a verde”, “liberta-se” e “enraíza”. Essa progressão reflete igualmente o 

desenvolvimento do poemário, que, ao longo das edições, se fortaleceu, se expandiu e encontrou 

seu lugar singular na literatura brasileira.  
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Nesse contexto, Caminhos de Cora, título que inspira esta dissertação, refere-se não apenas 

à trajetória editorial de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, marcada pelas edições que 

ampliaram sua visibilidade e ressignificaram sua recepção, mas também ao percurso da própria 

autora rumo ao reconhecimento literário. Como apresentado no capítulo 4 da dissertação, após o 

hiato de 13 anos, o reconhecimento inicial de sua obra pela crítica literária foi expressivo. Nomes 

de peso do passado — como Carlos Drummond de Andrade, J. B. Martins Ramos, Oswaldino 

Marques e Wendel Santos — e outros tantos do presente reconhecem a qualidade e a relevância de 

sua obra desde as primeiras edições. Entretanto, ainda persiste uma discussão sobre o verdadeiro 

valor da poesia de Cora Coralina no contexto literário nacional.  

Esse cenário de questionamento contrasta com a recepção calorosa e afirmativa das 

primeiras duas décadas após o lançamento de sua obra, refletindo a complexidade da avaliação 

crítica ao longo do tempo. Por essa razão, sugerimos que estudos futuros aprofundem a análise da 

recepção inicial de Poemas dos Becos de Goiás e Estórias Mais, bem como de outras obras de Cora 

Coralina, com o objetivo de revisitar os testemunhos de intelectuais que reconheceram a qualidade 

e a importância de sua produção literária para o país. A ampliação dessas pesquisas pode acelerar 

o processo de reconhecimento de sua literatura, não apenas como uma voz regional, mas como uma 

das mais importantes e transformadoras da história literária do Brasil. 

Por fim, aludimos aos versos de “Oração do Presidiário” (1980, p. 211) “Acertai, Senhor, 

os meus passos como acertastes um dia os passos errados de Paulo de Tarso, na estrada de 

Damasco”. A ideia de transformação invocada no poema pode também simbolizar a trajetória de 

reconhecimento do poemário, que, assim como o caminho de Paulo, nem sempre seguiu uma rota 

linear. Ao completar 60 anos de publicação neste ano, a obra inaugural de Cora já poderia ter se 

consolidado no imaginário brasileiro e influenciado outros autores. No entanto, não há indícios 

suficientes dessa influência. Nesse contexto, desejamos que a recepção crítica da obra se 

intensifique, ajudando a corrigir os rumos de sua história e assegurando que o legado de Cora 

Coralina seja, cada vez mais, reconhecido e celebrado. 
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ANEXOS 

Figura 1: Crônica de Carlos Drummond de Andrade sobre Cora Coralina, publicada no Jornal do 

Brasil em 27 de dezembro de 1980. 
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Figura 2: Texto de Ático Vilas Boas Mota em jornal não identificado. 
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Figura 3: Texto de Bernardo Élis publicado em dezembro de 1985.
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Figura 4: Texto de Miguel Jorge publicado em meados de 1973. 
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Figura 5: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 6: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 7: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 8: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 9: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 10: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 11: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 12: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 13: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 14: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 15: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 16: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 17: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 18: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 19: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 20: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 21: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 22: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 
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Figura 23: Registro dos livros da biblioteca pessoal de Cora Coralina, preservado pela Fundação 

Frei Simão Dorvi. 

 


